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�

BRASíLIA" 10 (UPI) - Segunda-feira, em Brasília, o Presidente da República debaterá. com o Ministro da Justiça e líderes si,tuacioni�tas nas

duas casas do Coriçrresso Nacional, ° p r-ob lerricicío adoção do voto majoritário nas eJeições parl·om entares de 15 de novembro. Se fôr ,adotado o sis­

-terna eleit?�al .d;> .distritão, ? .:._matéri<J exigir'á ap: ese!,taçõo de errrerrclo constitucional ao Cong,re� S? Nacional consubst�nci�..ando. c: providência. O i
s�sterrJ�' rnojort+o rto nas e'elço�s parlamentares e a forma pela qual deputados e senadores gove� ru sto s tentam conseguI r a reelelçao em 15 de novo ,

�

.-��..--..-..

[B.-CODS.ideril Uma Provocação ii ·Ame lia de Ois lução do M..8.
SENADOR OSCAR PASSOS DESMENTE QUE
H_4JA, ,ENTENDIMENTOS NESSE SENTIDO

BRASÍLIA� 10 (UPI) _:_:, E'Ierrrcrrtos ligados à Pre­
sidência da República afir:r:nararn que a a.rrieaç.a dos lí­
deres do MDB de, dissolverem o partido antes das elei­
ções, não 'está preocupando o Ma.r-ec.ha.I Castello Bran­
co. O Presidente não considera isto uma arnea ça , mas

uma provocação. Convocou para tanto o Ministro Merri
de Sá e o Senador De.niel Krieger� para r-euni

ã

o , arrrarrb.ã ,

para acertar providências COlTI relação a xrrna eventual
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-
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N 9 8�'23 dissolução do Movimento Demócrático Brasileiro.r re+o'r: 'vva ter . ,ey�r - r. _

ESTUDAl\1 PROVIDÊNCIAS (, telar o nome do movimento de
64 ante a opinião .p

ú

b ltca do
BRASíLIA, 10 ,(UP!)

- Vem

I
país e .as rrações es trarrgetr-a.s .

causando preocupações'ao' Go-
verno a conduta do 'partido _ TERA CANDIDATO. CIVIL
das oposrçoea, MOvimento De-
rrroorá.t.í.co Brasilein>, que vem BRASÍLIA, 10 '(UPl) O'
cogitar:do de decisões cada vez Movimento Democrático Bra­
mais radicais ·em face da si- sileiro não será extinto. Acaba
tuação ria.croria.l . Na idéia de de, declarar à imprensa, em

abster-se dos pleitos Irrdtret.os , Brasilia, o Senador Oscar Pas­
o MDE cogitou nas últimas sos. ,O Presidente do partido
horas de pura e simplesmente I' oposicionista disse que na reu- '

dissolver-se. Decisão que sus- � nião de 3° feira não será estu­
citaria intensa repercussão, dada de forma alguma a ex­

esr-ecratrnerrte no ext.ertor- .,'Em tinção da a.grerrría.çã.o, mas
face da conduta do MDB, O' sim a escolha de candidato ci­
Govêrno cogrt.a de adotar vá- vil que concorrerá ao pleito
rias, providências; ainda' não, presidencial 'em outubro vin­
reveladas, no sentido de ac-au..:.. douro.

,•
.oe Uma Da [ansas Dos De ajustes Abordado na Assembléia o

Matrimoniais· é a· Falta de' MaIoridade··; Congresso-Dos Municípios
Na- sessão de 7 do corrente, respeito, a ponte sôbre o Rio

,

Na sequência da preparação das comem"orações do , desequilibrado". �.' ,

� aos moços e moças pela 'pas- o Deputádo Arno Enke abor- Negrinho, ao Ginásio São José
"Dia dos Namorados", que o Movimento Familiar'cris-I-.

3. "'Acha q_ue os paiS e a s;>- sagem do Dia dos Namora- dou na tribuna da Assembléia e à Escola Industri.al Móveis
- d J' '11 I .. c :» d

-
- "-'

,

' oí ecracíe estao correspondenao dos? Legislativa o 10' Congresso de k:!imo. -_'tao e �In�I e evra..__ a e.tert.o
....

orrrrrigo proxImo" �r.a'" às exigê!]..cias educacionais dos uComo sacerdote vejo .rro Municípios do' Nane Cat,ari- Deu ênfase ainda em seu
zemos Iroj e trrtor-es sarrte e-rrtr'eví s ta. com o Padre AloISIO. jovens? r

'- Dia dos Namorados uma data rierrse, do qual havia partj_ci- discurso o Deputado Arno En:-
1. F'e > Aloísio na sua expe- J veniente dos 'meios de _divúl- uFelizluente já se está fa- de grande significado" não só pado como representante do ke aos telegramas aprov:ados'e

ríência oorri a juventude, onde gação, como revistas_. cine- zendo a.Igu.rna coisa .r:0' s-enti- pÇlxa os namorados, mas tam- presidente daquele poder. expedidos pelo cír • Nilson
situaria as maiores dificuld� j ll1.a,' rá?-io, televisão� etc

...
Por d?;te d,espert3"'

os

P,als.e a

SO.-
bénl para nós· no sentido de

Promoveu uma .análise em Bender, President,e do Concla­
des, atualmente no encaml .... ' fim veJo uma granue, dlfICW- cle�ade pa!'a un'1.a, sadIa e-du- valorizarmos a. importância tôrno d'a -Es,trada Dona, Fran- ve. di.rigido ao Presidente da
nharnento para.a vida? dade na' olnissão de quem de- caça0 qa Juventude. No en- desta" fase in'1.edi'3.-ta de prepa- República, -aplaudindo sua ini-
"Como sacerdote entro em! veria compreender e orientar tanto isto é mínimo em rela- raçãO, para o casamento, que

- cisca, tema principal dêsse im- Ciativá em dota.r o País de nc�
contacto com a juventude no: a juventude'. ção da atenção .que merece. O é o narnôro.- . portante conclave, relatando

va Legislação Tributária, ape­
confessionário na aula � ainda j 2. Em:' Joinville� quais são problema. CreIO que eXIste Minha mensagem seda, pOT- aos seus p.ares o estado em. lando pela sua ünediata vi­
através de um grupo de jo- o.S maiores problemas dos jo- urna grande omissão neste tanto, das mais sinceras feli- que se encoiltran:1, as suas

gênnci.a e ao Governad,or Ivo
,vens paroquianos .aos quais:, ven�, entre 15 e 21 anos? ' part.icular ITIeSlTI.O por parLe

I
citações com o mais ardente cbras e os desejos dos ul1,lni-

Silveira, n�anifestando a im-
dou alguma assistêncIa.

, L· UEntre outros problemas' da Igreja"." desejo de que nossa juventu- �i�ll��,��.do norte ern vê-la con-
periosa neces3idade qo paga-

Segundo esta experiênCia julgo .ser .a falta de p:ro,!l:10- 4. 'Que dizer da inova;;ã,o de faça do namôro 41na ver- mento ·das cotas do artigo 20,
vejo as �aiores dltic�dad!=s ç.ôe-s. ,sfj,d,iap, �-q.sên�i�� �.� i.d�a-, q�.lé, s.'�', que�, i�trQd!fz.i�� na 1e-

,

dadeira apre��iz�gem do a..,- Aproveitando a presença na� eln, espécfe, até o finaJ do pre-
no enca.mInhamento da Juven- 'hsme' ,'h-uznanB

�

e
� c,rlS-&a-o,' :farta..-' glsla�'9Jo -parp, peTun_t,g: o "c.? -,' ':'!!�o��e?r'uaen--. sa.enP.,f.e.tI!'f�elG�,.'7��. to.!..:..�a veT- 'quela, Ca�a Legislativa-de) )p�e--- --secutce,n·'c,e�u';elnrcd�oci9se-'u-, '-�"��ur-so otude para, a, vida�, na falta �de de

- ambientes p-ara a: ·juv.entu- ,san:l€nto,'.a pa1�t-ir dos '14, e T 1?: u...'V _.:. J. p LL;j s'idénte '-da Câmàra de md'-'l're:_ I
'.Ll 'LLL�,,� ,

cI'ientação� num
-

certq desequi de promover-se, falt.a d:e lide- anos respectivamente para 8.
'

O 'que seria 'umá verda- grinho, sr. l\zIárcos von Bah-' parlamentar jOinvilense in.:for-
líbrio familiar e num concei- 'ranç2. e o que creió o n'laÍor de moças e rapazes?

"

deira preparação par.a o c�sa- reu, o Deputado Arno Enke, ,móu aos deputados qUe volta-
to social errádo' na vida pro- 'todos é um conceito religioso

U .,Acho-a 'simplesn:lente ab- mento e quais serianl os aS- abordou também as t'res
-

mo- ria 8.' tribuna para focalizar
- .

surdQ_,. dada a maturidade que pectos fundqme:ritais de um 'ções que aquêle Vereador ha-' outros aspectos do importante
�lImmmtJlmmmm:lJlmmm!nnmHmm:::mmllmm::mmmllm::.nmmUm[:mmm_;: exige·o casamento no plano fí- verdadeiro amor? via apresentado no Congresso Conclave, el1.1. especial as teses,

� sico� psíquicQ- e sociaf� 'o que uUma verdadeira prepara- de J\tlunicípios e qUe, clizem aprov?.n�s,
�

I-de
maneira nenhúrna' se côn- ção para o casan"lento deve in­

§ segu<;; até esta idade. É 'fato cluÍr diversos, aspectos: qUÇtn__:_
� comprovado '

que uma das to ao ,aspecto :físicó exige, todo
� caus:;:ts dos desajustes matri- l-.1,m conjunto de conhecirneri­
� IT10niais é .a falta de n'1.aturi- � tos imprescindíveis para um
== dade "

1 equilíbrio e111ocional e espiri-.§§ 5.·0 senhor relaciona dire-
I, t,:al.,

Sob o ponto -de vista 50-

� tamente o d�sajusté' conjugal clal requer todo um complexo
== 'com a. falta de prepar.ação pa- de virtudes para a existência
� rate o n}�atrimônio?

-:t � i de lllTI caráter estável D,e
'I'= lntelramente. Alnna ha Hluita: importânci.a é ainda 'o',,� I pouc,?s dias em cont.acto t que : a:specto

-

profissional para
� m.antIve com o Exmo. Sr. Dr. constituir um lar s-eguro. - 1.,'§ José Francisco Rodrigues de ,Enfim, con10 rem�:lte de- to­
§§ Oliveira, MM. Juiz de Direito do êste conjunto de requisitos'
== da la. _ Vara, perguntaTv"-a-lhe humanos, a; preparação espi­;;; qual a principal causa dos ritual deve ser a alma. de tudo
§§ desquites que realiza. Sua res- na compreensão do verdadêi-

Diá 15,/6 - Quarta-Feira - às, 20,30 horas == post.a imediata foi aue. sem ro amor. m,atrinlonial.
êê dúvida, era a falt� de prepa- Quanto aos aspectos funda.:pelo Eng. Jose Carlos Nunes da, Costa, sôbre "OR- g racão para o casamento". mentais do' verda�deiTo an'10r.

__�==

....

==��=_.,--,
GANIZAÇAO INDUSTRIAL". '

,
§ j 6. QUe idade, na sua opi- diria que o amor deve ser e�.

r == i nião� seria recomend,fivel a..os terno e disposto a assumir a
Os conferencistas são Engenheiros e EcononlÍs- ªªª jovens iniciarem um namôro- alegria, e 6 sacrifício. O alTIOr

tas da �'INSTALLATION EFFICIENCY ENGENE- � compromisso, entendendo .as- é preferência, pois, ama.r é
ERING LTDA. " .

; � sim a fase de preparação para "e.scolher uma pessoa e ser-Ih,eA C01�/7l·ssa-o � o '�E�sad,ml.fl�CnI.Itod-?a-r fIel. Amor é responsabilidade
'TL-

_ uma norma no sentião de realizar o ouro.
?

, ,� geral ou tachar uma idade 1 An�or é con'1ull.t.""lã,o de alma e�lmmJ[llmmlllll[lllllllmlll[lmllllmlltlllmlllllll[llllnllllllll:lmIllJIII�I[llmmlll'�� úniCa.' Entretanto, .creio Que I corpo para. a realização de--
,

"
- idade de matqridade ide-aI pa- um_ ideal.- �.l\,mor é conheci-

Prédio do. IAPl Para Joinvill,e' ra o moço seria entre 19 e 20 mento e abertüra, pois 'não se
anos e 18 anos para a' moça. ama o que não .se conhece e
Nesta idade êles estariam' não se conhece o que não se
norma geral, em condi.ções d� revela. O araor é' fecundidade
terem adquiridQ 'Ullla

prO-I
que

"constrói a, pe.rpetuidade:>'.fissão, um equilíbrio psíquico NOTA - Por engano publi-
-e uma certa estabil�dade de cou-se ontern os Dias 7 e 8 ao Ivida". - invés de 11 e 12 - como Datas'

_7
.. Teria alguma mensagem das Celebrações.

I
�,�.....nn,�m.' ••• ' ••• ' •••••N.' ••••�." ••• '

IE 'PLANTÃO' PERMANENTE'
:c

:� . DE GÁS
lê. 24 h,:oras por dia� 365 dias. 'por ano.I� Sala das Sessões, 11 de jUnho d.e 1966

.t��. j_�����M���:���;�e�����:���:���.������rt���������í;Ci�O�·�d�a�p�I���s�hl�e��I���i�a.��

1966
_. ---__,-------

Trecho Gaúcho da BR-101 Il�
II cia ao corte do crédito especial , objeto de dis- ,11,�1!1'cussão no Congresso Nacional. Disse o Senhor ;J0- I

sé: Pedro Escobar que os representantes do Rio IIIGrande do Sul' no Co:p.gresso poderão propor üHla' I-
III",. medida visando, os justos reclamos do Rio Grande

11'1'do Sul. Também do Governador Ivo Silveira�, de ISanta Cat.a r-irra , o Senhor lIdo Meneghetti recebeu 111)telegrama .hoje, de solidariedade pela sua atitude IIde protesto an t.e o corte daquele cr éclito. J
�����������������������������������������������������������������======��,_-==I]!!"""

�-_,:��,

Cortada Verba Paraa o'
P. ALEGRE, 10 (UPI) - Os protestos do Go:­

vernador Ildo l\l1eneghet.ti pela não contemplação
do Estado do Rio Grande do' Sul nos créditos para
a conclusão da I;3R-I0l; no trecho Osório-Curitiba�
começam á ter repercussões. Hoje o governador
gaúcho' recebeu telegrama 40 Senhor José Pedro
Escobar'� presidente do Conselho Rodoviário Na­
cioria l. dizendo que aquêle conselho não teve a

iniciativa nem qualquer participação com referên-

A FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
DE JOINVILLE� a FACÚLDADE DE ENGENHA­
RIA DE JÚINVILLE-e a'SOCIEDADE EDUCACIO­
NAL TUPY� 'convida�'para as palestras àbai�o, qúe;
serão proferidas no Auditório' do Colégió Nonnal
dos Santos Anjos� sito-��Rua: São José� 144� 'con­
forme programa abaixo:

/

Dia 14/6 - Terça-Feira às 20,30 horas __:__

pelo Eng. Geraldo Paulo da Silva sôbre "o. CUSTO
INDUSTRIAL E A ECONOMIA NACIONAL".

Informações qúe no� che­
gam de Brasília, dão conta de
qU� .foi p�blicado no, Diário
OflCIal da União de ontem
edital de concorrência para a

�onstruÇão do prédio do
. A.p.r. em Joinville.

SNI
.

Teria 'Descoberto Movimento S ...bvers ·vo_

í o seu embelezamento, alén1. de
l trazer para a zona central os'

i serviçOs daquela Autarquia.: a­
I tualmente insta.lados na r. Dr.
f Joã'o Colin.-
l O futuro prédio onde deverá
.

funcionar a Agência do _
I. A .

A P.I. será erguido na esquina'
. notíçia é das mais alvissa- das ruas Nove de, Março e Rio

�elras para JOinville,· pois que Branco, ter�do já aquêle Insti­revenlente será a cidade,en- tuto de Previdênc�a adquirido.,.

r�quecida oom màis um edifí:_ o terreno para a su� constru-
c:� que muito concorrerá pa_r__,a,---_ç_a_-J_o_. _

I�
I

EM'PR�GO
Para o Departamento de Crédito e' Cobrançasde Indústria lõcal, necessita-se elernento joveITI

,que preencha os seguintes requisitos:
'

1) ter boa apresentação;
2) ser reservista';:
3) possuir deseinbaraço em DATILQGRAFIA

E REDAÇÃO PRÓPRIA.

Dar.-se�á preferência ao candidato que tenha
experiência <em.. átivida_pes ,bancárias, principal-:­
mente no, setor de Carteira de Títulos,(Cobrança).

A :remuneração será 'de' acô��o,'com o· desem­
_. penho ,do funcionário. Os interessados-, deverão
,cand-idàtar�'�� p�r interm,édio de carta,-a"qua.Pjun­
�fão. �ma" fotO 3x4, aos. cuidados dêtite -JOrnal,
·1 enhfrcando o envelope com o número 773.

_I.Guarda-se sigilo absoluto.
��--==���==-==,�==================================�

RIO� 10 (UP!) - O Serviço Nacional de Info'r- 'Presidente 'CastelÍo Branco. Constam dos, relató-
mações, descobriu um pC)ssível movimento subver- rios do Serviço Nacional de Info:t=-mações, SÔbI�e o
sivo"com ,ramfficações, em todQ q País, que teria assunto, além de nom?s influentes, cent,enas'de,mi-

l- como centro o Estado de São'Paulo. O'movimento litares de tôdas as armas, atingidos Pela Reyolução. ,,'

J contr;:írio' ao,_ go�êrno revolucionário. será apur'a_do De acôrdo ainda COUl êst�s, relatórios, a ecl,o�,(ãQ- do ';

I em tôd-a a sua profundidade;:, com a abertura nos movimento subversivo seria simultânea 'Tlq��,._esta-
I I próxirr;_os dias 'de vários inquéritos policip_is mili- dos de São Paulo.-Guanabara. Rio Grande do Sul. ItPil tares ern São Paulo� conforn�e 'determinação do lVlato Grosso e ESt2d,o do Rio.,

_ "I> �

�XXJlC.�{í' ii �YOi'::����7.:��=:r-�-"��m�.r����;n-,:;,,.-.-,..,�r{,.,,��.'

Câm�ra Municipal J"oinviHe 111.Transcorrendo hoje o 1019 alliversário da Bata-
,

-

lha Naval do Riachueló .. não poderia a Câmara Mu­

nicipal de :,Joinville silenciar diante de tão magna
efeméride�' É que a Batalha do Riachuelo 'consa­

grou.-se como 'uma das páginas mais, brilhantes de
nossa história pátria� onde foram escritos, com san­

gue� episqdios de héroismo e r�gist�ados rasgos de
bravura�' dos quais ainda hoje nos orgulhamos.

Feriu--'-se a Batalha no dia 11 de junho de 1865�
Dom.ingo da Santíssima Trindade� tendo sido co­

ulandada diretamente pe:lo Contra-Alnlirante Fran­
cisco Manuel 'Bari-os'o da Silva, Comandante da 2a.
Divisão da Esquadra, do convés do Vapor Amazo­
nas, nau capitânia. Durou a. Batalhf o dia todo�
tendo a frota brasileira aniquilado completamente
tôda a Esquadra Paraguaia.

. '

Segundo testenJ_unho do próprio Contra-Almi­
rante Ban-oso, em carta dirigida ao .Vice-Almiran­
te, Visconde de T?-IVandaré� Comandante Chefe da

Esquadra Brasileira em operações contra o' Pára­

guai "NÓS FIZEMOS TUDO O QUE PUDEMOS".
E estava dito tudo nestas palavras tão lacônicas,.

mas tão expressiva�! Restavam� apenas, os deta­
lhes, que foram fornecidos com muita sin1.plicida-
de e modéstia. /

A CÂMARA MUNICIPAL, através das colunas
dêste vibrante matutino� rende seu' preito -de gra­
tidão e admiração à MARINHA BRASILEIR..A, que
seTllpre soúbe haver-se� quer na guerra, quer na

paz, dentro de suas elevadas funções� com a ll1.aior

galhardia e rende� tarnbém� nesta oportuÍlidade�,
ulua' homenagem póstuma aos herois que tomba:­
ran� em defesa de sua Pátria -na Batalha Naval do
'RiachueIo.

ARRECADA·CÃO
DUPLICADA
SAO PAULO, 10 (UPI) I

- O Departamento ao I

I Impôsto de Renda. â.eoerii I,1 recolher em São Paulo .:

1 tri!hão de, crueeiros ; ou. ,

I -r=. a rnetad,e cia arrcc({.,-I! daçao total no Brasil. A'

I informação é do direto r

Itda.qu.ete órgão, Senhor Ov,'­s laruic» Travancas, que a,-

I crescentou. que o

aumento'lpercentual em relação ao

I anterior, é da orderri de

1100%. O segundo estad
!li

Que Tnais arrecada é o da

I Guanabara C01n 660 bi'-

Ilhões
de crueeiroe,

t

--*--

T�ONO
ESPANHOL
BARCELONA,10 /trer)

- Sob o . nO?ne de
'Juan IIIO o Conde Bar-

I' c,
etona pretende-se decla,-, I,rar herdeiro do trono doo. �
Espanha. A notícia caacscni

I'grande. perplexidade, so :

'-l
bretudo nos .?n,_dos ,políti-� "

COSo qy:_e se opoerri a

1no-1',:narqula.- ,

i -----(.)-.----

lvULTOSO '

f�CO_N'TRABANDO tPORTO ALEGRE,

1GI··
(UPI) - As autoridades 'I'

a"duaneiras
da

cap,itaz ga,ú� I.,cha p'renderam na rnamtiõ.
de h.o ie, no .Aeropcrrtc

ISal_qado Filho, um iruiimi :

4no que tentava passa-r -

um contrabando de ouro.

IIDesernbarcou procedente I
de Buenos Aires num a- I

v, ião a jato da Cruzeiro dO,I,­Sul, trazendo no corpo lUU17l contrabando de 30 c: I'a-50 quilos 'de ouro. O C012-,-

I'J tra,li.andjsta, ..;
cuja ic(ent�-: �

t
'j ciacie ria.o feri ccpuraâcc,

fO-"'li1 e,ntreQ1j.e pelos, ,servl,�d.ore.,s \.,Lda .Alf ârzd.eçra: aos açrérztes

I da polída F'ed.enal; Sab"e,- '�
� se que é de rzacirrnaticiaâ.: f'I estrangeira. -m.à« riat-u.rali-:

,

I eado brasilei1·0.';" f1

MEDIDA;� I�EMERG.êNCIA
!

I LONDRES, 10 (UPI) -I�! O pri7neiro 7ninistro bri-
I'',I! tânico, ,Harold Wilson. es�

,tá estudando a possibili- I: dade de aplicar as '112edi- I'

I
das de e1ne,rgência 'conce- ti'didas pelo Parla112ento? I

: p.ara terrnina.r a greve .dá I:
I marinha britânica,

iniCia-I·I
da há �6 dias.

-

- ---(. )-�----�
PODERÀ�

-

-

I

DEIXAR
RIO� 10 (UPI) - O Ita-

1Jlaraty infor112ou que
Fôrça InterAmericana de
Paz. 1Joderá deixar aRo":"

1pública Domi:n'icàna na se _

Ç/unda- quinzena de agõsio"
I O presidente' eleito da­

I quele país, Senhor Joa,­

� qui-m Balaguer., extern9z,z
I opinião considerando d"

19,
rancJe utilidade a

,prese??­ça da FAIBRÁS em terri-
tório dominicano� e qu.e
os problemas políticos
que aflige7n o país do Ca-

,

ribe, sàmente deixarão
existir a algu1n' tempo
pois, de .�ua posse.

'

ENTIDADE,
INEXISTE
_/-

RIO, 10 ,(UPI) Será
. proibida a realização do

. i congr�sso
" pTf?grama.tl:.0

i vara o 1Tles de Julho pcUX
União Nacional dos Estu.­
dantes. O certame
realizado em Belo Hori­
zonte, nzas as autoridades
-a1eqam que a,União
cional dos Es,tudantes
tem existência legal.-

-*--
I

FURACÃO

IDE:��!����. lD I_(UPI) - Está caus.._and'o
-<verdadeira, devastação o'

juracão uA1112a" na paTte ,i
setentrional do e,�fado
norte-americano da Flóri-,­
da� com ventos de 16'0 kn7.,
.por hora. Até o 7nome?],t/�
o fenõrnéno não fêz víti­
-má se1n território dnr::: E,ç,­
lados Unidos. 'poré171 os

prejl.lí:zos materiais Que
dei..--ca e7n sua passagenJ­
são elevados.-

BRÂSILEIROS
ABENÇOADOS
CIDADE- DO VATIC.4-

NO. 10 ([JPIf - O Papa
.Paulo VI recebeu hoje ern­
audiência especi.al U1na. i

dp.leçm.r.iío do Govêrno 'IRrasileiro, que foi à Ita,-
lia., afi-m de i!Laugurar o. _

rnon7lme:n�o aos E!0ldar<."11.os Ido Braszl mortos 11,0' 20..
�1_ierrn. Mu.ndial. � O Súm .

P07lt.ifice
deu

sua, ,bênJ:;:liQ,'"ao povo brasileiro. A 'm.,�s-
i são é chefiada pp..lo Gr> :-.e­

I
Ta.l Floriano de Lima Bra,-

,,;_sJ_a. I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jo·invj� le
,

- 2? andar.

Direcão, Redação e O([i-c�nas: teua Abdon Batista" 138 e

�
-

14�L - Caixa P-ostal. 2 - T:eL: 2411, ;2412 e '3213

JOINVIL1.E - S.C

VENDA AVULSA _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

I�NÚMERO ATR t\ZADO . . _ _ . 150 .;')
·ASSINATURAANUAL _ 15.UnO

.�

SEMESTRAL .' _ 8.000

"

�mpr�� IJ�:n!li!i!·�l·I� .. 1\ liIã ' d Ri t uet:f I
' �'

���;=:::=e�:;���FR�=� '�, e� 1--1:9 P' I·��, eu, e ;��·d,8.' .,.., il'll.�
:•••••••1

Diretor-Superintendente: NERVAL PERE-"IRA
�

� - V �'-' u: CONCILV1Ç;.40
Dl�etor Tesoureiro: AD�R GR�.

� I
Redator-Secretário: J. lVI. DE CARVALHO RAMOS �1"���lfOqc> quer dos navios e dv.rtc:s. t �pa:: pu.d.eram la:.:!!'Çar:um troço de.

__ A G E N C I ASA· -- � re::rn� as psrlavr'O:s da pess'oa f
oouno das ba:leri:a:� �� fer� IG h'h"ta: e tantos poZ'oguaica., q:me

, iUais indicada para fa.zê-lc; .d-a- l Dlosquetari.·(i[ 'de ,mil espingard-as. I JiCCH'1do .sÔbre « l-olda :rn:::rtCU'..a:m g;)S
'

NO RIO: SITRAL - Av. Beira l\..[ar, 40'6 - Grupo 60'7 quêle que d:irigiu oS brasileirc,s e A minha intenção era destruir que ali .e.stavam� entre ê:stes o

EM RECIFE: Rua l\1arques do Recife, 154 - 4Q andar - qu.e ;por laTIla i.n.rui-çfio genial" E>c:'J. por .esta f,oTma fôd.a a Esqu::tdyo: Capiiã.':l> . .0.-0 99 Bato:i!.l:Lã.o de 1n:lCL'-

conj. 406. l::nn só lance decidiu a luta; dcfo paraguaia, melh::>r do que, andar teria Pedro Afonso· .F'erreira:, e o

EM BELO HORIZOl'�TE: SITRAL _ Rua Goitacazes, 15 'arqurvo.s do S€r'vlço -de D.o,cumen- '

para: baixo e para: cim.cr� que tl'e-- Gua.rdC!-�JIarinha: Gr€'ênhalghl que
fação Geral da Ma:rinha� extraiu - cessà;rian:u�n:te mais cedo cu mms c.o1:n gr.ande bravur.a: e cn!!'<!gemn'

�e_ c: Ofícic. ell"'n que o Conir,a- tarde havia'inos. de en-c·cd,har" p01." delendiGD.:'i a .Ba::ndei::r.a:: -êEies c·fi­
.Ahnir.a:·nte Francisco M·anu.ei BalL-. se'!' -naquela: lc.caÜdade c �ana1 citris nu:n:rer.-am no seu pô=s:t-o de.
roSd da 'silva" C,?rnahdan:i:e da 'ttnui estreUo. honra. Avançar,am ·en.Hio QS 'y'e-
2a. Divisiio da: EsquadTa r eIcrtcr . Concl.u.iela esta faina" eram' -1 iorç,?s -q-.,xe 'esp>eraV"CI'rrA :a ah�.zrl:a-,
'O -o-c-:>m..do 'eto Vice-Aln1!iranie Vis- .hcaas -d,g: tarde .. tratei d..e ro:rn"aY gem Õt p;zoôa; êst�s IilZerOG1,'l leis

<

conde de
-

Tamanda:.ré . as ch(l[ta:s� que ,ao <IpTOXlln'Ctr-me' eEi-ragc's .qu.e tod.os .o-s pa:�lGt'qua:ios,I
É inte�.e.ssante notar-se o curi.c.- .delas ezana abandonadas .saUan- - q;üe tinham saltcrdc. fica.rtlm mo3!'- I

so estilo ao époc:;L e também c·o- d? todos aQ rio, e nadando pni:a to� 'PGg-a:n-do ass�'n'l a '&"UQ ousm- rmo Barroso sintetisou a batcdha� l0:1J.'"ZO.. que e';:;tava à. curta dis!ân- dia. Antes dêste ccnHlto uma

io:kve.z ainda s;,,?h o c-an'so'Co fisi- ele:. �,- . bala veio ll'lutiEzo:.r ,� J.e-;rJ;H�� 'O q.u.e'1co e psic:c�ógi-co, pois o

�

oficio O qu-an'lO: v.apc.;r
_ pa:rn�acio,: o. pri:v:ava de. _In.a,n'(;)bro:� OGllVC--'

redigido no dia: 12' de .junho, de Paa..c:guary., �e qu,e .cnnda 'na·.Q ,ia- �,enlement.e. l'�ao x-em s.a·do· .p'OS-- j
1865_, -ou seta., 'Um di-c: após a vi·_ l-eii� 7sC'e,heu tal r;o'mb'O no cosia- slvel ifaz€-lc. m:ever por se ach·::;:.!' l
t6rio: .

-',
de e ccldeir-as, quando d�.sceu.. separado do ce:das1:e _ 'Teve ê.ste ;,.uB01�<> -da v-aP,?:L uA�zona:s'''� que foi encalhar em uma, ilha navio 33 'Inort-:)s .. 23 feridos 'e cêr-

.

s-u:rto ahaixo do Riã..chael0, e'n1. enn frente' .. e 'tôda a g�nte saltou co: de 2:z e>draviadas .. 'que se su- 1 il\..1P. REhIDA j:�s;_ikU!O d_: R-esseg'l?!'C:S ;�;:' :81'0-CC'::''iri.:ez:�i:.es .. 12 d'e junho doe 1005. '�ara ela,. fugind_o' e c;d:;,<n'ld�n'(!n- põe. te::::-em cecldo ao rio n;C1':S :de-I CHAIVIA 500 .

(;.],1. n.o cap'ltulo 1:"..:ef-erenre c.:r -pou-
Viv-G Sua ))11a:j.es.tad.e o ImPelTo-- do.c. navIo. �

,

fesas que h-cuv.eram. Temos em ENI NI'l--ER'Óif poú.ça de divisas. Expliccrndc. o

:m-_ T E IS'
dor -- Viva G hn.peyin do �·�il. A Belmonte .receh-eu 1«is ro�- 1-6do n Esquad.:ra, entr€ In.ortos € I

1 � - papel' c::tr:n êsse objetivo desem_

·90 •
I!!1n,:::>. e E:lii:'ra.o. ;Sr. Almir'C!:lr(e. bos o:buixQ d.'o lucm.e da &gua, que ..:fe.r:irl-c.-s., c&cc: -d.� 11)0 a 193. D.&s-, NiTERÓI {VA) C-êrc;Q 4'2

pe:nih.udo pela: referida €-u.tidtIdé,
N.õs i���m.os tudo o !,[U,e -PU�E- ,

se viu ohr-igcrd.a a: -en'Cal"har palre ies SU a: 90 são nao-rtss, entre .'3:E- i
�oo

'

d:ecl-C:il"a:t:n r,endi-
afR-�u o :r�.:.nist0 q:2.'le 1:;, �o>dê-

mos. Na dia: 11 do .c.o-.rr·en't:C7 rlc� não ir a pique. En.chsu--se d'e c.fcci:s .. ,marinheiros .e trepa:.
..... pessoa.s que 10 ,operac;,onw crdota4o consiste

min,go, da: Santíssima: Tri1.wad.e, .&tgua até doiS! pés alyo:ixo d,J$ / Por e'Sta ca.usa, Ex::r.no. ,5·!". CI-
nienros .qu:.e �iio .co�espc.!3.d.eJZi aD:3 em suas ç.ran:des linhas� n:c. icr:

fOl"onri tOfil>3tdos pela: Divisão s..,.h ve:o'S do ocil<l.'vés" tendo-.se perdi..do, ch-mm:-'S.e 0.5 na::v1.us U"lU1 desiálcn:-
-.i.nvcslimen:{<)5 ,:e' g�«st�.s elenrados ic1€c:1men:l'O i;l.::rl:l.slh:uJ.f..e do nleI'JcC(­

,':) lmêU co�a:nd:o quatro vc:pôrces 'todos os '1nantú:n:entos� pólwora dos,"e é ucgenie qu..e �s;am e<.n-
que tive.r� d.Ul."Ctnt:e .o a.1'1'G pg-s- d:G in1-ern.o .. a fim de que êst;-e, ob­

de guexra: par.agu.c::rio-s e s:eis -cha- .

€1-'C. Tra;t� .da n'le!h:;;:>:r i.onnG p'(l!ra' wiados 25:::;{ i:nperiais marinheiros.
sad-:> .. S€Yã:-o ila1imadas paira: pres- sorva p;arc-êd.cr ·cada vez nliaii:>r

tas ca:w_, rodizios de 00,. Pa.sso a :cc.n_segwr f:.o.1::uar os ro:rnbc.s_, pcrr.a. De oficktis h.:6.: qrancle ;falta; süc.
'lar 'esclarecim-ent-::>s U'(';i: D!eleg.a:c�a: dos ex-ce.denies en;c:aminhad�s ao

expor -o: V. E:xcia.. ainrl-a que. la- -'0 que lã; 'ofereci p-Or' c-Gl:da urh

1
j,?recis,:::.:s i. os .·e '2. os-i:en.entes9

do I:s.:lp,ôsto de -Rencih:!I: de Ni"ie:rói -

m.ercad.o inie,n2c;cion,c:l. Ad.mitiu

c:aniccrmente 0_ <><cc:rrido, �ois fa- Q'W-e tapasse_, e que' por êste mo- bem oom� qua'tro pn:ítiicos. � Del:g�ci'a �-ediu. cr� � pri- que o sist-€;m.a, €DJ.hora e'fici·en1e e

�ga:do cx:'mo f�:q'U�.1 -e" :a..:s:SI� 1:�n� tive ficasse quasJe' esfan.que., u:!r.:':rG 'O qu.,€1 din:;;i o: V. Excia. dos c..o- .m.eu-us_ 3.nt:l.'maço.es e as pessoas b-em suc>9'di-do até aq:e.ra, ·carece.-
do conbnuado In-e � H:n.c�.sS'!I'Ve;l

i onça.
�

:nanda:ntes? q!U� - nao. c,c��rece:rem n:o "PT-crzo d>e cORllpleme:miação para 'o: <lb-

IMPOSTOS A PAGAR [ f..a:z.er -de outro Tncdo.
. t.s.pero que V. Excia. �prova- Que quase iedos a r.n.eu ver se

de' 20. �las teI,ero seus p:::-ccessos J tenção futura: de res!.1.1tadcs mais

NA PREFEITURA ll.,:""UNICIPAL.. ' Era� 9 hcH'.c:s da ma�hã: e nos J l_'Ó oe,s�_a zn��a T€solução. � I pcn.'·crram bs'In, e me ajudaram
-enca.InlDhados a..:c De.pc:rÍ:.C'..z:n.eruo -j CT.np1�s.

..... _ 1'V� �

1
-

-
-

Fed;e;ral .d·e Seg:-'..!ra:nça PilÍh�ic_'O:, ·Os se"'"�r-.a:d-ores a:ssinal..-rm. povo
A f'. .-. • _ • ,,, crssenfava:mos Gt alm<)çar., quan&o In:'feiLzmenie c Jequlbnhonba: l.ml::U,S cu men;C,3� com-Q era de e;s- i'l

-� - ..... J

lmpost� s.obre Industna� e ProfIss��s e LIcenças t 6a'1 me ·der.a1n P'Ctl";i,e que ·descia um I ficou en.calhado <nd'e a bateriu! perar; qualqu€r distin.ç:ã:o que fa- �ur'C! respond.er pcr E.?neg'3{çc:::o i exe.mplo .. o iato de l:'l:ã:O se alc';n-

�r�staçao) - Taxa de lnnpesa de 1 estadas e Valas vcdQ�, dois) três e assim até oib; 1 de te,rra lhe fazia � vivo bgo, ça nec.essàriame.uie. terá de des-
Ílscal.

I çar �;:.m aproveitamento plenc, du:

( 1 Q periodo) ,_
.

. h�"mve _p�:rf.CU.l't.D um Hseda ge.r,o:l'''' .e. qual €!O contestado: ao pôr d.::> g,!)�1o:;r� pois. -entretido .c:C::n:l o
9' lVIILI"-lÕES DE

'
c:o:p«d.dade de ·operaç-éi'O do mos-

f..... ..,... _ B L 1 e'm t&da a: Divisão, e desp€r1a- Sol di1cn.inui"U cr..eio qUE por se' qu:ereT mniqull«r tôda: 'o Esqu-a:d.�c: i so merce:do" p,�r -e.ieito de 1l:J.E:lla 1€-

NO MINIST..c..RIO DO TRA A HO: rarr.,.-se os fogos. lEi"CZU acabad.o a.s nu�ni.ções. ,pol'ogu-aicr nã:<). tive 'tempo pura: _
DOLAF"�ES POR ANO :1 �[slaçii� -crna,crônica:� cuj,os valék-es.

Elltrega� na Inspetoria local, das declaraç�es dos Em-lI De;zóam ê-les étgua: crba:ixo que O:-denei que a: I:guare.mi lôsse miinuciosamente repo:riOr de vista:; O DEFICJT DO PAÍS

I
numéricos� f:ixa:d�s eml 1940� já

pregadbs, até 30-6 (en'l 3 vias) oom.a correnteza: do rio l'loão seria coadj-avá-lo no seu desen:calh-9- ma�s adiante in1ormar.ei pelo;s da:- COIvI SEGUROS i:T�'s�:l�:i:��ii�h'a�:�:t=�ClP:�
NA EXATORLi\.. FEDERAL: mel'lOS de 12.:m.il:11.G:3, p.ortanto .-em O Ipiranga que fÔSS2' ,para: ;':) ladn rlo� _ _::rlU� f5J:'" colli.end�,. Se-m C:,Cl, .

RIO {Vã) _ N1:) pedocl..o de � ccn.id<r de -en:iÊi:o para cá.
.

d.........b
um quari,j de h:r::.:,a passavam 'e:"m ciG vc-r'pOl" Pa::1:"agu-ary. O A:lTI-G'Zon.as eVld0'n-Cl.a� por se achar .comlg:J

IA la. Cota l.O I.1TIpos-to SOe re a Renda hente a 1."l,Ó:s 'Oi> 8 vap6rss para- p:::ra.o -4adc. da: Belm.:ente;que €5- sempre ao �eu la:do� n� pôsto .-.de lB5:O�196S, as transações b�a:si-, Em yesl..U:nida.s c:>utas, pode-se

.J U ãZO DE DIREITO 9_:-'1aics C-Oni :fi chcr.tas a: â:ebcCIue. tá ,cheia de. águci- A I.JI.earim.o: I;0nro: sôbra o pa:ss3doiço do v:zrpcr' lei:-a:.s de :s-egu:ro's ccJ.n< -o .€xte�io!"," :dizer que há:� em matéria de s,e-
. F-1;zen�o-lh'€s as h'OnrG'ts q"...1€ m.er.e-" ii." rehpcar Gt Parnaiba., qu.e tem o' :A....."'TI.ctz'C.:'.2a.s� ,o s€t.l co.zn-andcr�;�te,� c d€HxcC.U"am, no ba:lan.ço de p;ü:ga- f gUTos_, duas zonas bastnnt!-e diiS-

Plantão para t:�Habeas Corpus'? JOTa do expediente nvr7nal: ci.-aLll.. às quais. con-lesi'a:ram """or Jc:;:rrt) pC!!:"tido, �ara: v�:r' para o:nd.� Capitão-d.e-Fragclcr ti a i rrlunclo me1'lio do PQis� um deúci1 acu.a�:u- .� tintas lile· incidência de u:mt'O p0ii-
r.-.JL- Indo de 1-42 n:rlihóes de dó!J:::creg, tica globm ae >eiCen,'Omia de divi.-

D_r. Francis�o José Rodrigues de Oliveira, Juiz Ó�,�Direito da

I'
�gu'a1 mede; bala:s 'e '%me:b'�l�as de nos a:chC'..,ttlos. Assim t'2d..o di-sp--'s- Teotôni;;, .de Rrii:o� 'qU? .8: pc.�:tcu"

A es!a: �d,f'l"a corre:sPi:>.nd.e ct média
.

sas� a primeira dêla:s -é cc;nsti'iui-
la_ V,ara., rEsidente à rua Visconde de Taunay, 2ti"2, <ru.e aten_- parte n :t:ade -e�a :ch:uva:� e chu�a 1:0� v-eio u;zn escal.el" do vapor J·e-· CG"'l).. b�a:vura e �ang�e_ Íno� dG!u-, onu1:!l d'e qua:s� S miíhõ�>s d·e dó- da pelas ope't'exç(5es do mexcGd'Ü

derá o1:1de estiver, CCtrrl o sr. Avrton Adelia Braga., ES'crivão do
d.e r.espe'lto. .quj+ü::thc.:'l�a 'CO'in .o 1y Tenen.te' do seznpre as d:SpC51"çoeS ql.i.e Tl<:!>

'J lar..es, .l1..cr v.er:dlad-e ::.:nui'!:ü ,el�vG:d.:a: interno, .j:1l.0 processo n-oTmal de
A

�

Seguiru� úgua.::. ho" � 1'4onie J3asios a di'?er-n1::s qu� :-:> 'CCiSO eram. p�eclsas.

j"
l'

-

d �

Cr:1fi'1.e, r-esid.ente à rua Padre ?;::'olb (ex-DOi'TI. Pe-dro II) nr.
.

_'"�". � a �.o e s ..

,

'
.

...

_ T :ti � !fi .;' .c_�, s'e considerarmos que e-<t ·ex,pr .. - cobe�iu'f"'a.·9' pro-teç«o e tC>nOS "03

" '"' --=- f, - .... r't

-

-

' colc·çaram prOXl1n,:;:) ao R1Cl:chueio. Ch,:!,e. Segu:nrll:n� ��-e'C�S'G:V� d"B
J .

o: .c:.� o.s o· :'CAa'i:S
•

,,-,'e

....,. �C1: ."Or� me, niio o v-olume 'qlo'bal das :c;pf?- valên::s e inter·êsses pe:riin.a:nl-e.s.
1.00"" U1:.l.Uos.

1
YrGtei como che�eJ desta Divi-

-

m:::u,s U1:n-a c.a:!'l..ta:onen:cr_, P'Pl;S t-c-! COInO áeVIGl:nl 'e es:a..re eS'l.0S .-� 1 -
'

. Jd fi 1 ao .sete,!' inteTn-O da: econ-onlia .na-
sã.o., que me tiv-:_h� sido coníiecia mod.o o Ipiranga p.ccra o crju;ci.'crr.; ":i 'emente José A�t.ôJi'1�O l.c-p€-s."

en-I :o�.oeC-S�:::� ape.n..as o sa... o ,na
cionttl a se;iu.nd:a: é constitu'ido:

I
-

_""'I
.PJ=!o Lxmo. Vice-A1mira:n,te Vis- -êsle 1:cunJ:1.)ém e:n'C-a!lhou� '€ que s.:õ· cS[;r::.egad:=, da: bat_er:o de proa,

. O �ei:"cado segur·etclor br.o::silei- pelas operações ineren"1:es -â co-

F O 'T O C ó P I AS? :) conde de Ta:màndaré_, de dar um a Iguatemi .l,�c:d<l p.cd.i'Gt fc:zsl"- Ox- .que
� '? Vl. po:rta::--se. com _CO:r�1:9��j r..,,=> ten1. feit�, n-crs úliirn:a:s d:écad.o:s. hertul:"a e p:ro1:.eçQ:o de vci1ôres e-m

_

l-dia doe Gló;ri.« à: Na�ão., :f.a:!l;e�"ld.� C:e:;'1.ei e�:tã:"< que fôs.-za a r'v1:e�i:t-':l e: .b;1::!:�rna. - l\�·enc.1ou.c. _ �s�� _or�- � um esfôrca- sério 'O�� r-el:Íuzlr ,C[ jôgo no CG;ro-érc}.o exte.ri.?r do

: "A NCTtCIA"· FAZ NA HORA.. '.res�eitar.o nC.3sQ Pa-vilhiio,' (.h��?is qu!::-._ �� �fd:o �v-e.r smib .c�a:: naG-I)'cr,_!-a�'r cti'5ii.qç��d.c;�,� propor��,-:rn.inii1n�� aquelc! sa.n- 'Pais.,
t � i T�v.e de atende\%" a mil crrcuns- o 1.)1."'. A:ntun'€s 'm�·l.CO do A:mro:- C;:.L.....,S, _

nl;.as �im
#

por ter pe;SO�a.'-' I gO'ia. �ambio:l. Trata-se de �ll:rn EE- Enlbora:, no. set:c;r interno, te-

___

-

1 tâncias que dificilmente C(Dn1 o :<;:.:;,:nU1j.'! que tinha ido lazer -a:m:pu.- ;o�r� ele �ma nodoa::: que sahs- 1
:f5rçc. que- i:em� :ve.aL.-n.eni:e, p�'cdu-

- nhamos conseguid'o poupar divi-

:!!�llnUlitlI:JllliIIIUUltlml;nUlU�lUinlmIHJtlUnIUUIIUll1lmlmUCil11l11U1lltlUlfUlV j
1.:103'50 'confuso e deso:n:lenad.o Re- ta:ções/

�" 1Cf.t�:>r�a�en� _� deStl'u:a..1É .0 C�o-l z:{do .resu11adcs. Mas êsies, pelo sas airavés de -um sistema apGi.a�

� \
. == gi1.n.EUtu ele Sinais '.) não podia O va�or ,Parn·a:-'lDa e-st;'a: COnl;o :''l.e� ,'OetO _"u1:_ ..�e�rn€, .:�ce,

�

'C.-
1ristc� nqo são sutlciente:S9.impon- do na açéi.o d,,:> Instituto de lles-

�

L-
• §§ fc:zer. Assentei qU'ê seria nl'O:1o- teme pcttlldo pCtl". uma: ba1_a:: co-: n�c;:nd:an.le da: ,D;:'<Lq'r::dcr. 'la C:O�1.he- do-se a nec·ess:idm:de d'e n:-:r�us seg'uros do, Brasil� a' ,verdad€ é

== I A I n'-I) == 1 gra.dG cr mb:ih-a desci'Cia CC.n1. <:t es- 'InO V. Excia:. s.ahe� -é ê-le -de me-- -c:'!do P,!)l" :�-a:. h;ra:vu.�«, co.a:d):iUV�., priCl'Vidência:s qu-e ,..enham melho'- que, tal esfôrço tem sido ll.eutra-

� U _...:, BIl I � quadra sôbr:e êlE?s, porque d,cuiam t�l e, e�t4r f�rci eU} baix,? clo� go�l.- fc:z-.s.nct-':) chn�;r a tr.c::pa cos lugG-
r;c!'1"� ainda: mais_, a posiçéi.o do se- lizadc. pela falta de uma pc1Hl-

;:;
, � � vol:a a duas ou três ilhas_, as zos· Esie vapor' q�crnd.o O€SC1.CI:,: :.es "que �:=:n� conv:in-ha: p�ra '0-'

gUIO nc. orçamento nacicncrl cl� cO: adequad.a te< eficiente na á!ect

_� § I qu�...s tê:l'n um -ca.nal :não de .mui":::' quatro -dos p«ragu.cuo'S trc:1crram a 1.el�d_-et: o I.nnn:lgo.
."" f c&�bio. -do co'mércio exterior.. por onde�

� r a�- ii ªª_ �'C -6:.gua, e pe10 qual. subissem um. tempo de _a:bc'�C:-6;=-!o:. .:�: N,o:.c, tenho recebIdo 'cnnda ce

I.B\to foi' :reco�h.ecid;:> cbm, c.b- ainda: continuam a esc.:>a:r-se

= ,

_, '"

;; ,I �€m (iU!!Q ao menos fIcasse um ComandC'..:n�e, o. Ço:p.1lao-Teu,,=,,-,--L;;;;: p;a:'i'i-:�, qu.�e '!."Ieme�:terei na: próxin:-\'CI jehvidad.e.e rea:h.sm:o pelo M�ru,s- nosses recu.rs:os cambiais. A ec::-

� � l.a.,êles.. AU?01i,� Gatcindo F.er�'lnndes cl,::; ocC:!s_cr:'J� lndo so U'lU�! �u d:ua:�, tro Ju.ra.ci Magalhã-esy em r-ecen- nomio: brasileira exp.oxtando, FOR

� '§ 'I .f-11ca.:r parado,. nada: fazia: des- ,Sá, cO?:l"lO vinh� ág1.... :;:s abaix.:o,

a-I
Ilmo..e Exmo. Sr. Vi.e,e-Ahul,- l<e conferência sôhre os probie- e- impc.rtando CIF despende boa::

== Antonio Alves -= 1 cer" ê:les subiriam -

por :lr.oÓ.:s das l-proou sôb::e o ParaSP.iary .que €$- l'an�€?� V.lsco:n.�e de Yam<Ctuua:re.
m.u;:s �iuais do ch«m.a:d-c� com.-ér- s'ornCE d:e' divisas que se pod'9:ria

� .Estava eu visitando recentemente a Feira de Li- � ilhas .. Uma de.stcrs resoluções ti- � iava ·E.:n.calihadco.., i,nutili:zr,-.l-o� cii.E- Ccm�o:,n�cl:c.tn.t:e-��e·,k;� c:G Esqli!,�dr'a:

1
cio ·e "invlsiv,eis". Referin'&G-5e ex reduzir com, uma polHioa ,,de c�k::-

� �_, E�a a tomar: res::>lvi ir ã:guas a- ,parando-lhe um do� r0cH,:zi ?';;:_ c.s :B:nJi-S1.1e��,: e-.:n, ,-"peyct-ç-o-es C'O"n'lra o
politica: brasileiro: e'm matéria de boraçã:o interna dos segur�:s r,dc-

� vros:. na cidade de Párta Alegre. Ao lneu lado, três == bo:i�o"!> àn:do a Eehn.oni-e� :co_m..a-n.-j out.ros t:rês� quer-enao um d..ei(:;s '\ ParaguaI., seg-uY:�s. 'disse o Chancoele'r que -o .r�ntes a: nossas tran-sações e�i.er­

§ senhuras também se encan�inhavam para uma es- ;E e}cn.�-e J'G<l:quim' Francisco de Á- .n::bord.a:r p�tt pY,OG:� G qu.e nã:c, Pê-l (a). Fru:ncisco fy'[anuel Ba:rro�o seu p:rln.-cip«i i�st.ru.rnentQ ó :c tlas".

§ .

ta�te em que se via:-u'l li"',.nros. Ulna delasp talvez a ;;;' �I'.eu.., na f.r--ente� -que: -o f.êz gq:lha;r- �
de eieiuar pel>G ;resistén.cia:� que cl� _S,ll:vc., Com:cr�d.G�t,e da 2-0:. Dl-.

,
---

;:; mais requintada ou sabichona, resmunga textaai- � d.Cí:.rnen.te� .não segum-do· i>�g-o 'Os II encontrou, no entanto oS d-z,�s dr.!! Vl��o::t:, da: Esg'l4o 1"'0 •

� ª C:.ll:l-:-GS PO? ficarem preterido"S pe-'
.'

== rr-:;_ente, tentando retroceder do itinerário: "é livros, 5 la: boa marcha do An:l:o.:z.ona'S o:n- p"'1íiiía.-fifi.'lIIIlI"'TlífJ�,�=w=n.Ii.=�'iilíIi-tí�4ii-."1fi�.jjiiiiif:lilTJr.:r.��lIli:iili:iiiãJiiÚ.llI"l:afilliJ"''l.'

-�_' é scnuente livros, que bobagens ...
�'

-=ªª cie me ach-erva. Esperaronn-nos oe' ª �I OSP.I FI"'AL S:Ã O L U-C L� S
_

Quando ouvi tais palavras que n1.e perfuraran-l
=

per que ncs esperará:ni? .. EstG- ...
Jl

ê.§ as pr:ofundezas da alma, fiquei a :pensar ü pêso ,da- ::
vaza deb-aixo «<IS .:bar·r!(n:'l-cas� an- É

- I f'
�

.

TI'
. .

b ., l'2S de ch.egar a.:> Biachuelo ;(dez- .­

::; que a a lrmaçao. a vez se-rlam vlsrtantes tarn' €Tn, ==
'C'endo) Cal' .

r � C!ru'rgta M.:edie.in..cu de 'lJrgência - Ox1-núterB.._1>:1JLl 1108·

� assim como tantos outros. l\1as" de que parte do § ilnen1e '«s s�:�a��:l:,«�o,�;;:�":i;,:�::�, � Dt'talr::rr e a, DOínieü:t.v - Ressuscitador - Rai:()g X -

S Brasil, perguntava-me{ \, � de BD., e sôhre es b.aI'!"ttuca-s h,a- � R,Q,dioteTti-Pla - Rmc:s U1tra-Vwt-eta e Intra-Vern';u!!lftú
� Depois de chegado em casa conclui: para un1a = I

'!t;�ia haterias niio 'Inen-ores CI 20';:
_ Banco de Sanq�-e - Ortogedia e Tra.um.ato.logia

==
pessoa do n�undo os livros nada si<YIlificanà, paTe- E'l.bôc.as de f.O.§To. Prov.a:ve..!m.emle s,e- la< "

� o�·� ê I1lal'a, -c:.."S 22 peç:a.s q.Ue a:nterior-
� com.ltú.e:sa Ortopédica t1e Albee-OoffJl,per - Secção -d.e

==
cê! Para e'ssa senhora., especialn�ente, onde a cul- ;;; l

rn'eNte disse a V.Exc'io:. qua 50:-, t Maternidade CO'Tll. P'AO:t1,.e1"na Sala de Fartos e .BerQ:áru��
:: tura do espírito nada quer dizer! Quantos que p.o- § bia que C[ CQrrie:v-.L!-es tinham, t EStl1J;a. para Rece.rn-Nas.cido.s De"'beis e Prerru,lturos

,§ deriam se identificar tão ben�.1 usando até as mes- -_=
1
ch'ê-çrtI,d,o. E:slas '28 .ou 22 p:e:ças 0-': O 'C'l.x;. lõ'"

• -

d Bp. bo Médicos

=_-_ mas palavras? diante de uma estante ou defronte de =_- �':)i,o:da:s pOr mosqu-e'ta:ria: -d'e mais :.�.._� 1:-!-üSplt-al .cast.c:r. ·a .0l:SPo..�ça.o os 3iA ires -,_

PODER JUDICIARIO
_

� ';: T6das Dependênc'las - Pala a Lingua ,:A1e.rrW. -

.

= 1··" l' b b '�T ==
I
êe mil espingardas fa:z:ic..;r� um �TUSTICA DO TRABALHO

a uma lvrarra ... l.vros... o agens... . eme-
ª' m-orfíf.ero ·lc.�o sôbre os nossos;; 'C':r.G"' �ID� 'T.r->-O GUALBE��:rO �9,d:�

_,
... '1' �-J C.C

ê_ mos que não sejam poucos! Sabendo-se? que .'LTIui- 'ª i n;crvio'S ao- �ucrl COrI':.espcn.:d.icn:n::>s ;
Av�N .c� ..,.-I'$,..;;A - - ",L\.I:a;...,.L� .....u. Junta de C'OP1ciliação e JuigaínEJ,,:;_to a:e. J0i.1i�:v1RLe_� C,'-'A= tos têm aversão por leituras, e o pior ainda_, que � com a melhQlt".e mais b,'3-a-v.cnt.a-

',. ClIRITIB.A �- JLTVEVÊ -- PARANÁ EDITAL DE PRI1Vi)�;Il{.A k" �
� não aprenderam a gostar e amar os li"'"l--oS. ê_ll<iê. Nesta -descida: inle-liznaeute. TEL'E:FONE: !l-lB'l} íCDl\1t R/f?,DE INfl"'FRN",A!, _

�

d�
.... , EDITAL DE PRI�-lEIR��- PRÍt\,,_ÇA� -COlH O prazo ;._.

::: ViveTllos llLUTI país onde o �rau de aT1alfabetis- = .J-enca:'ih;cu o J.equilinihon.ha, <:mde o '�JIJ-'I'':lL:'!b''''''''5'R''''#'' •• '''i''''''''-"jIi' •• :P:ii··'ift·.. *rt''I\!,1'.,.·.,.B-Uq.-I1 •.íOUL&:ftJ,!ILJa.lUl\.� .•.:liL�., J b <3

= -= 4 eh.r. �
.

d'
. 1. • vinic (20) dias, para venda ...:::.� ar:r�n�3.tação ue e1.-:lS pc-

§; mo é bastante acentuado e deplorável. Aquêles que :::) , e�e .... egu� mo ilUda a sue: ln- ------,----

;4!\
=

-

=

1
slgnJ.O. :Devla eu_ v·oH·ar 'a bü'l.-er- POO_ER ·.JUDICIÁRIO nhorados na execução mo;,-i&� no2.� FRANCISCA l\�-

§ no� circundam têm urna cultura realmente b�ixa, =_ Jh-es n,(!'7<tmen::te� por.érn Ct

estrei-! RI1\ DA CO'bo.cjCEIC' ,�O '�_,ontr.� KUPS.CH .[: elA. LTDA� �

1 tAl
�.,

d 1" N
.,

d JUSTIÇ1� DO TRABj\�LHO .J.. ri 1."'\\ 1� � _..L__ - -

-;;; l!0rlua men e. cu pa nao e o :1vro. � -em e a § teza -da canal não o pennitia,
J d C· '1'

-

J 1 t de Joir:z:ville - _se n;- forma abaixo:.'>
;.::; livraria e muito Ulenos do livreiro. �

j
s-end,? p!'ecis.o d..escer muito abai-' unta,_e �onCl laça0 e u garrle'n.. -o �

,

A Doutora Carrr::ien AU"lin Gan,em: Juiz Presidente da
� Embora aUInente cada vez lTIais' .o nún"lero de � xo para c· fazer. Ti.nha. leliz-] 'EDIT�hL DE· PR,IME'IRA' 'PRArÇA 11_ r.:l"" 1.. _..:1 p�. B 1 �.:a.Y4i -:--'lutv::l! de Conciliação e .Jul=çr�--�--"-� ,-1.0. T_oinvi ·e:
= professôres, falta-nos entretanto., conse2:uirmos so,- == . .I.el'J.,e a: ;oO,z'UQ o' Y"'.s.llC,O

e�'Uar-1 d 1
�� ou..

- mH:
§ ._. § d5.n.o Gu.stavi:no,,, qu·e S'e po-de EDITAL DE PRIMEIRA P�ÃÇA? com o prazo e 1 Faz saber a fodos quantos o em Cr$ 7C<:Q.t'jlJO (sete-ce...,.,_-tos

;:; brepor-nos a preconceitos errôneos, na �ducação ;:; chc:un;Q:r o chefe. dos prá:ticGs .. o -\:;inte (20) dias, para venda e arremata,ção de bens pe- l presente edital vir.e"m ou dêle ti- cruzeiã.c�Y'·

� da lTIaSSa- O apêgo à çultura e .às fontes da cul- � 'mesm-o que p_6 10 a:n,?S S'uibiu à:
i nhorados na execução movida por NIARIA D.L� CONCEI i verem c?nhecimento que no dlu Quenl pretender ditos bell:>:

== tura não nascerá no povo por acaso. Não há ne- ;;, es([uadl"cr e desde entüo est6:-.cro

f�
CA-�O FRA_NCA conlra KUPSCH & elA. LTDA., na for- i primeiro (H) de julhó de, 1965., às deverá: compare·cer no dia .. �orO:d:

§ nhurna razão palpável para exigir 'de um operário � nosso se-rviço. Subi, �.L�h.a reSQ- _,
--

" ! cl.€zesseis horas e quinze minulc,3 local ·supra mencionadcs, bcan

;:; d b lh d f == !IUÇão foi de acabar de uma: "Vez iTI8_ ahaixo: {{lS .. 15), na sede desla Junta, à ciente de qme ° arrematante de�
� que passa o ia tra ai 'an o para sustentar a a- � com tôdcr a: Esquadra paraguaia:;> A-Doutora Carn:en Amin Ganen1., Juiz Presidente d Jyua: do Príncipe. IrS... 3') andG!Y. verá: garantir o lance' cc,m o sina

=_- milia e ganha talvez o estritamente necessário pa- E:::: ,10 que eu. t_eria cons-eguido se ,0.5 I Junta de Conciliação e Julgam.ento de Jo:jr'\u;ll�. t �difício Bl.l.�ch_.le & L�pper, s·€rá correspondente a 20% (vinte por'

r· 1 d p -

e
.....

l d
- _ -'I ...... , ..... 1... d cento) de seu valer. E, p-crra: que

§
a VIver com a guma ec�ncla_, que e acen a eul.

=_ :u:rtr:> vc:po��_�__

que estav.<nll mals.� Faz sab�r. a t.cdos· qua�tos .0 v-al-r..ad-::s·en:t Cr$ roo.noo. (setecen- i�,VaQ� a �L1cC� ,pregGo ce

::: seu lar llHla lâlupada aQ intelecto e à sabedoria dos _=.
c��ma na:> t!yesseIn. fU_91do. Pus:' presente eàltal VIrem ou dele 0- ,tC'r- mi:l cruzoeiros}" _

tia e c::x-l"e:Inataça'3, -ex �q1!l:m mai� .chegue '(';I.Q. conhe.cimento d-e te .....

b
-

b j d b
-l d avaho .....ao dos .dos os int·eressados, é passado

;=: sá ios. Não será senão paulatinamente qu�� por :::: a p:roa ,se ·rle, o mruneu'-o, que o j verem c=.:lhecim�nto qu'€- n.:o dia Quenl pretend,er ,itos ens uer a:Clm.a ex '�,
_ _ r

F! _ 1
-

1· h" d·d 1 ,§ e,sCO.l:galhei fica�do inutilizado I .primeir-Q
-

(19) de julho de 1-966, às deverá comparecer no dia .. hore:: e ben� 'penhoradcs na ex'ec�ça:':) .pr�'sente edital qu� será p-ub lCO-

E:-
exemp O, O Ivro gan ara o seu eVl O va or para os

== c_:c:rnpie1:o:men�eYI de água aherta,;1 de.ze�seis hora's e trinta minut'o$ local supra menc!ona.ao� ficando m..ovlda por �RANCISCA MAmA dó. pel« im.prensa e afixado� .��
ª hutrlildes J e para as pesspas en'l. geral. :

§ ind-c cl-€tt3.o'::s a.c, fun-4E>. g'eguiu a i (16,3t})" na' sede .desia Iunt..a. à! ci-enie de que o au-e;m.�tante de- nA CONCEICAO cc.:1.tra KUPSCH lugar de GOstu�e., na: .sed-e deS1

.;:; Sempre se ,está falando ena. progresso de nossa ::: J mesm·a manobra c::�u�ra o' segun- 'rua do Prin..cipe,115 39 an:da:r�' verá garantir ,o lance' c-c,m o sinq! & elA. LTDA., qu.e se encon:rarr> Junta., Eu .. Tveti L'Curdes Dizza?'
.... p -'t· N

.

d
.

1 N
- , d M

. .A

dOI·
'

d �n@/ f • à: "ue: JCt�a-�;l!1& l� -onde .Auxiliar· Judiciário PJ-7� o dalI-

== a rIa. _' o progresso ln ustrla . " . o progresso § � A

o que �ra, .0. .

arques
.

e �n-: Edifício Buschle & Lepper.. gey(r l c�rre.spon ent.e a: LU '/0 �"V1nt� I!I)I: .. � - :r.,.. ,

l-o--ralei A E eu, D'rCll. Cé.o K.auf�_
ª material. �. Mas é evidenJe que Q verdadeiro pro- == ...... a., que l.nUulu:el, .e depc�ns ° ter- levüd.o <1 p"hlico pregão de' ven- . cen1:o) d.e seu valor. E, para que ..-::;...�d€rã:.::;! ser exa:In�na:clo!:i pélo's i...�- !::J

ta'
,.

== ª 1 corn:'. CIue era o Scd.to,- !icou peja:' d� e arre".r.m:ll:1ação, 'C[ quem mais! cheg'Ue ao conhecimen't'O d-e to- ter.essadcs e que, são �s s�guin- Cosia., ·Chefe de Secre an .
-

;:; gresso se concretizará em nosso lTIeio quando ,nos-
C l' r�fesma fGrma � 'Os quatro restan- der acima da avaHa:céio .. -dos, dos os int,eress.ad.os .. é passado c tes: '''':DOIS CONJUN�O'S DE SER- �ubscrevi... ,..,-

� so pOVO crescer pelo espírito, pelas fôrças da ll'lOrat == ies' vencio a: manobra que eu be� penhorados na �xecuçfi>c- presel1,t� edital que será" publica- 'I PENTINAS C,�1tn ,r.en.tiladO'lr" �C!, foinville, 7 d.e junho de Hlt10

§ e pelos ardcores da inteligência.
'

'

ª I "",ratk,G:v<:! e qt..e eu, estava di'S- movida p:::>r MARiA D'A CONCEI- <lo pela ""prensa e afixado, no i esluias :a'" secocgenl de - ,l'l""'dec","" ;
. CARMEN AMIN GANE}VI

§ f.:: preciso trabalhar sem esrr�orecünento, Da�a a 1
pct:;-) -a t.a�.&�-=-lhes. o 'ln-e�<)� i:ra:- çÃO FRANÇA .c�n!i"a KUPSCH & tuçnr de <:c.?St�e, D1X sede ?esta :]

de p:re1!1.x� ����_:�����03
•

: -;, Juiz Presid.en.ie
_____

:.ft que nosso povo, esnecialmente Zt1Juventt;lde, S-i� C(:'�- C i t-o;r�'r:-3. �.a .tuç:!.1" ,rIO acunc. Em

I
elA. LTDA.� qUê se .encontram Junttt� Eu .. lvetl Lou.rd�s DJ.%zas,

�:; '!L._ \iii.

-

Gal

�I� vel1cça de que um livro om,. instrui, encanta e edi- § � S€gU1In€:-:.to 0--0 terceiro vapo-r à ruo: Ja9UaI'Un,a� u- -l'4Jl� onde Auxilia:t- Judici-ário PJ-7.. o

dali-II
l

§ - � 1 rl�.stru�'cio t.._P:i:,.ov.ei a 111:t;,..Q. chertc: ��d:er-ão s�r exarnina?os pelos llaqrcdei. E êU� Dra. Céo x:auer' Plantnr árvores.,. Tejlore3tar:.� matas ,e c:"'c:i-las q DEUS. .. · �
==

fica! E q�e é re�lme�te um alin'lento para a cl..d- == 1 que; com o cnoq�.:e oe um tu:> roJ. :rntere.s:SCtdo-s" e que -saco cs se- I Co.sta� C.hefe de Secretan.a .. e. Este e o verdadeiro re;filcresta17ler...:lo. 1
;.; tura. Os lIvros so serao bobagens se, por exemplo, C a pl�ue. gOlinHos:. "DOIS CONJUNT'OS DE! subs-crev'l. I I

� se imagina que foran'l feitos para seren� comidos . � 11 E:t��:no. Sr. - Pt.. -�i!:"��,�� ... �ôclCts es- i .SEZtPENTIN�S.. aC�crl. ve1.'ltilador" 1 JOil'1vii:Ie.:! de junho de 1966 l
/

'Comissão de agricultura LI07"�S CLIJBE .Joinvi�lc. \

§
,

.,

� "': ias !7.l�n:::b!'C r:- �'rr-..r....-n, :leites pelo:; pc::ro estufas de secagam.. da ttn.c:- i CARMr�N P..MIN GANEM I. I
_

...::����
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A -r.euuião e-xtr-ao r-di.n.árâa do CIES, em 'Vashington
que examina a possibilidade do estabelecimento de uni
têrmo de conciliação enzr-e as posições dos países latinQ
-americanos e a dos Estados Unidos, sôbre a refQrn�a da
Carta da OEA� no capítulo das raoraraa.s econôrnj.cas, está
s.endo observada com grande 'irrt.e.r ê sse pelo Itamaraty
unl� vez que o seu êxito detci-mJ.na.r�\ a réalização da IIÍ
Confer.ência IniteramericaJ.:1.a E�rtTaordinária) RJ.ar.cada
-pa-:r.a 3D de agôsto pi-óximo, e�::s:1. Bu�nDs Aires.

Esta convocação foi moTivadD. fato de que as

l_onversaçôes bilaterais cd_TIan.tidas dc)is enviados do
I,Jc:p:artamento de Estado, Li:D�o'::'�l e Da�.;-id Bro-
nhein, com as Cnan.ce[aria:s �atiEo-a:r:neyic:anas" não ob-
�iveram os resuhadQs ,es?ôr?-d�:.)s,,?.- a do
rrrrp.a-sse nas normas eCOnOITIICâ,3, alCln ameaçar a III
CfE de llITl nôvo adia:I::n.ento, n:::La:!.-dando desta f.oTIna a

cfetiv3ção da rerorlna do siS�-�:;:?:l3. iIlt.�ranfCricanDJ difi­
culta o bOlTI anda.iI.Tlento d�s rC�3.,::;;)C)eJ catre a Améri.ca
Latina e os Estados UEidos.

- 6<'> andar

EM CURITIBA: SITRAL: Rua_]\/{ons. Celso., 211.- ''7<'> ando

EM SÃO P.l\ULO: ARVEP - RUa Barão de, Ita;petinin­
gá., 273 - 5Q andar - oorij . 2

EM póRTO ALEGRE: PROPAL - Rua CeI'. Vicente� 456

MACÕES
,FARMÁCIAS
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liça
Brasília, (VA) - O Presi-' federais forem interessadaS que importe êrro de of'Icí.o ou

I
o processo e o julgamento dos aos registros imobiliários, b-erridente Castello Branco aa.ricto-, como aut.ora ,

ré assistente Ou abuso do poder-, bem como de- mandados de segurança e de f como aos livros e documentos
rro'u, sem ve t.os, a lei que org'a - opoen.te, exceto as de falência :

ter.minará as providências ne- quaisquer ações ou incidentes 'I' bancários para o currrpc-Irrrerrto; ,

niza a Justiça' Federal de pri- e de acidéntes de trabalho; cio ou participar· de sociedade relativos à apreensão de de mandato de penhora, se­
rrre

í

ra instânci.a nos Estados, II - As causas entre Esta-' comercial, inclusive as de eco- mercadorias entradas Ou saí-I qliestro, arresto, busca ou a­
territórios e Distrito Federal. dos estrangeiros .e pessoas do- nomia mista. São obrigados, das irregularmente do País. preenssão de bens ou dinheiro
Os autógrafos da lei foram rn ícrlta.das na Brasil; , ainda ao uso de toga durante A Polícia Judiciária Federal

l
em iavor da União ou de s'ua.sencaminhados para publicação

j
III - As causas fundadas as audiências. será. exercida pelas autori_da- a.uta.rqufas .

no HDiário Oficiar�. em tratado da União com Es- Na secç-ão judiciária em que. des policiais do Departamen- A União intervirá,
-

obriga-Competem à Just�ça Fede- tade estrangeiro ou com orga- Irouve-r apenas rma vara., o to Federal de Segurança Pú- toriamente, nas causas' em queral: nismo internacional; juiz federal integrará o Tri- l bUca, que deverá concluir os figurarem como autores Ou
1 - As causas em que a U- IV _ As questões de Direito bunal R'egional Eleitoral, ten-I inquéritos, ·quando o indiciado réus os partidos políticas, ex-nião ou entidades' autárquicas marítimo e de navegação, in- do como suplente o juiz fede- estiver presa� em przo não su- cetuada.s as de córrrpe t-êrrcía.--------------------------�.---__,.--__:::.__ 'clusive a área; raj substituto. Nas seções em

I perior
a 15 dias. da Justiça Eleitoral, as socie-

V _ Os crimes políticos e que houver varas da Justiça Mediante or-dern judicial es- dades de economia mista ou�","
os praticados em detrimento Federal especializadas em ma- pecífica, Os oficiais da Justi-· errrpr êsas públicas com parti­
de bens, serviços ou inter�sse3 téria criminal, a estas caberão ça Federal terão livre· acesso cipação majoritária federal.
da União, ou de entidades au-

tárquicas federais, ressalvada

J
"

,

d"' S Ia competência da Justiça Mi- .'

a r a' g' u a
.

O·' U
.

lit·ar e da Justiça Eleitoral; '.
.

,

"

.,' _ .'. .

-,
.VI _. Os crimes que consti- ,

tuem objeto de tratado ou de
• ...

l ,-
- -

-

I
d.o leite na fonte produtora�convenção internacional e 'os

e·,�U·. -nl�"a'U· a ·1·".C·ln·IS�
.

condição que talves viesse in.-praticados a bordo de navios
_ duzir as produtores e' criarou aeronaves, ressalvada a

gado leiteiro, hipótese. umcompetência da Justiça Mili-
tanto remota já .ex.po.sta ante-t.a.r.: . 'Conclave Tratou da Me.lh.oria Quantitativa e

'

'riormente em questiOnário a-VII - Os crimes' contra a
I Ouali.tativa. da Produção de Leite e Derivados propriad.o. .

'

organização do trabalho e o

e-I Para que se coloque, objeti-
d

xercício do direito de greve; (De Jaraguá do Sul ___" Pela leite, propiciando aos indus- vamente, em ação as. -resolu-
.

a vogados. Correrá� pela DRP

Ilocal, o competente inquérito'
VIII -..- Os "rra.bea.s-icor-p'ua" Correspondente).

'

triais três vantagens imedia- çõé's tomadas rresaa.c reurrí â.o, o'
policial para apurar respon-.

em matéria- criminal de sua
. .t.a.s, a saber: la. - Matéria SIPAMA encarregou os seus

sabilidades. competência ou quando .a coa- Devido ficar Jaraguá do Sul. prima de melhor qualidade funcionários de Jaraguá .do
.., cão provier de. autoridade fe- no centro. de uma z'orra, produ- I porque livre d_e aCidificação;, Sul a tomarem as medidas 1).e-

,

I
deral� ressalvada a competên- tora de leIte que compreende o i 2a. _. Menos_despesa com o! cessárias., sendo que os tra-

""
ela dos órgãDs superiores da Vale do Itajaí,' do I�apocú

.

e

I transporte
cíessa. matéria para baIhos iniciais já estão em arr-

Na madrugada 'de .orrterri Justiça da União;
,

Oa.cfroerr-a , fato que :jus�ifica a fábrica; 3a. - Possibilidade I da.rnerrto , es:perando-se que 'c;ia
ladrões penetraram na Relo:. IX - Os mandados de s��- a ex�s�nci�� ,a�lI de uma re- de �o_n.correr em melho:es i �,ince:idade de prop.ósitos dos
joa.ria Ivo de propriedade do 1 rança. c,o.ntra ato de autonda- partlçao do ServIç-o de Ins�- condlço.es no mercado naClO- Idearíza.dor-es, or-ga.ntzadores e
sr. Ivo N�rberto Germer lo-. de federal� e�cetuados os .ca- ção de Produtos Agropecua- ria.l, pelo melhor aproveita- participant'es r.esulte o êxito
caUzada na rua Itajai n-

�

780, sos do ar.t. 101, I� .T,. e_o art. rios e Materiais ��rIc:o�as menta dessa matéria prima e qu-e se tem em mira, que é o
forçando a fechadura e rou- 104, I, A, da .COn:stltuIçao (e- SIPAMA, do MllllsterIo da menor gasto COm sua condu- de melhorar, em quantidade e
bando do interior a$ seguin-. menda con�tItUCIonal .. n. 16, agri7ultu!a, com a finalida.de ção. f\-�resce a!n:da. que, ê"s�es· qu,alidad� ,a .produção �e leite
tes mercadorias: 3 pulseiras arts. 2 e 7) � de fIscallzar e prestar aSSlS- beneflcIoS propIcIarl:am as ln-, e de laticlnlos nesta- Tlca re­
de aço; .4.Q � �pares de óculos X - Os processos e atos r_�,;. ��c�a :técnic·�-:à �dústri� l�- dústr!as o melhor pagamento gião e por conseguinte no Pais.
<TIl-ascuUnos' e femininos· 15 is- ferentes à." nacIonalidade': tlcInI-�<�a,_,decIdIu ,esse c;rgao
'queiros;···ufn.a;-z-corrente 'de -ou� (Gonstituição, arts. 128 e 130). realizar'iiesta, cidade uma reu-

.!ro: uma caneta ,Par:ker 21' 1 A lei autoriza a criação de :r:ião entre funcionários de seus
rádio portatil Internacio�al· .44 ,cargos' de juiz federal, no- quadros e industriais de lati-
,� anel de· senhora com Dedr� meados pelo Presidente da Re- cínios da região.

'

·âin.arela; I, anel � de pérola; publica' dentre ôs nomes indi-' O conGl�ve' te"e' lugar' no.
uma .corrente com médalha e cados, em lista 'quíntupla, pelO Itajara Tênis Clube ,nesta' ci-
15 relógios de 'pulsos de hü- _Supremo Tribunal Federal. dade� contando com a presen­
mens e senhoras. ,A nolicia·es- O�utras 44 -y_agas são abertas ça dos inspetores e func�oná­
,teve rio local invest.h! .....�rlr) e para o cargo de juiz federal rios do SIPAMA de Curitiba,
já está de posse de urna piStD. substituto, cujo preenchimen- Florianópolis� Blumenau, Po-

.

� to sel·i feito por m'eio de con- merode e Jaraguá do Sul; u-
[.,ELEZA curso público. ma r�presenta.ção da ag�cia

� As primeiras nomeações de local do Banco do Bras.il S. A.
A bela e graciosa senhorita. juízes federais e de juízes e representantes das firmas

Alzira Piazera. Miss Blume- substitutos serão feitas por li- hiticinistas B. Meyer Lt.da,
�

EUIÇAO no 42 -

-11/6/861 zação do trabalho; b) Orga­Inau-66, seguiu· .ontem para vre escolha do Presidente da..

- B. Grubba S. A, W. Weegc, nização administrativa; c)
_ 'Itajaí� onde participou das RepÚblica; dentre bras:nl;,�iro.s S.A, Gumz Irmãos S,A,. Ma- POLARIZANDO ATENÇÕES I Planejamento administrativo;primeiras solenidades refer.en- de saber jurídico e reputação DoeI F. Costa S . .A� Cia: Jen- Finalmente hoje à tarae, no 3) Estudos e análises, pa.re­tes ao Concurso de Miss San- ilibada, m.ediante prévio con._ s�n, H. Wee�e S.A, Haupt e ta�ete verde do Leão da. Rua f c�res a); Anál�s� de Tenda na­

!ta Catarina-66 a ter lugar hoje sentimento do Senlado Fede- Cla., Carlos Schroeder S.A e. QUInze o aguardado 'e sensa.- ClonaI; b) Anab-se de ' pr�o.s
! nraons,ySadlaqÕe.uSedlaa CSl.°dcactieedadprea'l�anuaa,:_. ral. I Laticínios 'Concórdia

_ Ltda. de eíonal CONFRONTO DE

PU-I'
e mercados; c) Análise e-conô-

, Nos prõximos 20 dias" o Tri- Alto Bela. Vista" Município de 'rEBOL da l\tlanchester Cata mico do trabalho e suas org-a-'Obedecerá, a bela renresentan bunal Federal "de Recursos Concórdia.
. lrinense.

'

". nizações; d) Análise da CO.:1.-

I te blumenauense, hoje. o se- constituirá um Con..selho de Reunidos

fUI?-C.i-.ná,
Tios·, indus-

A.
s 14 hora.s, estarãO' frente -a

I jun.tl:.rra econômiCo
a: Estudosguinte progra.ma: das 9 ás 12

Justiça Federa.l, que, entre 01.1.- triais e bancários, agradeceu- frente os esquadrões de CA- da }:;olítica econômica, finan-horas. ensaios na passarela da cessárias ao regular funciona- se a .presença de todos fazen- SADOS e SOLTEIROS, dos a:-· ceira, orçamentária, comercial.;Sociedade Guarany: ás 13 ho-
menta da Justiça Federal e à do-se referência às finalidades lunos da Faculdade de Ciên- cambial� de crédito de tr-ans.­raso almoço rtaquela mesma discipliná forense. à que. se destínava a reunião, cias Econômicas de Joinville. - porte e �rn1.anezamento" deSociedade; ás 16' horas lra� Pela nova lei, os juízes fe- iniciando-se 'a seguir os deba- Cercada de vivo interesse praducão e cust{)S de consumo.juntamente com

-

as demais.
dera-is não' poderão -ex:erce.r

.

a- tes de assuntosl -cbncernéntes essa pr'bva uvale tu,cto" deverá:' do 'tràbalho e fiscal; estudoparticipantes, Miss Paraná-66; tividades por.ítico-partidári�.'S. à indústria leiteira,. principal- atrair ao Estádio Gloriario u- f sôhre à- desenvolvimento. eco­às 23 horas. durante'o baile
participar da administracão m.ente o 'que tinha e tem p.or ma grande e_ vibrante torcida, ! nõmico. -custó d� vida e salã-

.

���r�e J:s�\��:a ne� g.��a� de emprêsas e ;exeréer comér- fim'melhorar quantitativa e não só de âmbito estudanti.l, I·rios, bem como� sôbre as ins­

gala e as ,24 em traje de tras atribuições. conhecerá da qua:li�ativaI?ente a p�.t.Qdu�o .�as ta!!lém de ámbito geral ti_tuições sociais e a i-r;:t:ervep-
. _

correIçao parcial requerida' �de leIte.:. e. se� -.produt�s'�erl- Ja que"�s atleta�- �rometem a- ç-ao do Esta_dO. na pohtIc� -do·malO.'
contra áto ou despacho do juiz vados produçao

.

que ult:ma- gradar e,m c�elO .

_. trabalJ;.0.; e> P�r.�ceres ?obre
SOCIAIS de que não caiba recur.so ou mente vem, decaIndo senslvel- Dadas as' clrcunstanclas, a a materla �conomIca; flnan-

,

m�n"te, causando sérias apre- parcialidade exigida pelo Ju:z, ceira e administrativa; f) E­
ensões n.ão só aos ind\lstrfais já é uma prova a parte, uma conometria;
como . também aos respuDsá- vez que de COmUlTI ac;prdo das 4) Perícias, avaliações' e ar­
vei.s pelo SIPAMA. equipes foi banida. a CJndi-- bitramentos; a) Perícias eco-­
Dos deb.ates chegou-se à ção usine qua-�non'"

.

an'terior- nômicas, flr.:.an:ceiras e de or­
conclusão de que uma parte mente estipulada de 'que o me- ganizaçãO' do trabalho em dis­
dos probleinas ficaria resol- diador diveria ser .... viúvo. sídios coletivQs;. b) Avaliações
vida

-

com a instalação, em 10- Aguardemos portanto o resul- econôrnicas; c)
-

.

Arbitramento
cais estratégicamente situados taào

des,
se CO.NFRON.TO E-I

t2-cnlc:o econômicos.
de postos de resfriamento do C'ONÓMICO, cujo findar pro- �

��--��-���-��������������_.�.�--����--- �ete ser be� �'d�pendioso" Um "Chã" de arromba:Estã'
-.;:::;w.=-.:;;;;;;.;::;;;;."a".r=;.;r::;;;r;·:;;r.. =-.=ii.'g;::;;;.;=;;;.;;=;.•r.arw;;;;:;:W:a=-w"ii.'.nar=isi=i.r.iMi'.:Wa"ii."ii.nwna.,.r_iirii'.=-."iii."'i.n.if'i.r=.ii'Tewa"li.."is:"i.nan.rilli'T.'iiIi"Ji.."'iaFi.fi..riar:'õiiI'T.'W'a"iii=j...Fi.r:'�! em materia do chope. j p1:ogramado para breve, U!.TI

ARTIGOS DE NI FABRICACA.O
.

ª:. I GHÁ DANÇANTE, dos estu-

ARM. _Á RIO D.r. CO'Z.iI ...... 'HA TI.PO AM..:a��·I'"C.A�NAS '
'ATIVIDADES E.sPECíFICAS i dantes de economia, que se-

...� .. I 1""'4 oI.:.. �"\. I ! gundo no's. consta' terá como
_ MEZINHA DE MÁRMORE

I'
Segundo ReSOlução nO 67 de local aos elegantes dependên.-

14-10-57 do Conselho Fede,ral eias sociais da AABB. Será a
e artigos de construção eUl geral. : de E.conomlstas, são atividades eRA ... ve de abertura das-

·Á. KOHNTOPP & CIA. LTOA.
I

específicas do ECONOMISTA, pr.ográmações .socla5.s do 'DA-
Rua: Pastor Fritz Buhler� 99 (antiga rua São gento) 1 a,s seguintes:

.

CEJ para o ano el'n -curso.
iI) Planejamento econômi·co,Fones· 3-142 'e 3-678 I financeiro e admihistrativo;

I' Nova_s Nú�.Hcias�,!!,��R ia II!!IR"" IJ �!!!IR _. II. R.!!II-"""" •••• 'iI .... !! •• a'". - \! !I.� a) Programação, econômica.:'
_____ macroeconômica e Iuicroeco- I Até o próximo número ami-

1--
Dômica b.) Planos de .in\T€s. ti- gos, com novas notícias d.o
mentos e financiamentos; âmbito estudantil da Faculda-
2) Organização Econômico- d.e Pioneir a. da Cidade dos

i administrativa: a) Racionali- Príncipes. TSOR.
'

-

mz a lu Fe eral Es

Joinville, 1 1

DEDICADOS A SANTA' CATARINA

I
) I a-LUMENAU
�lumenaU:.1 õ1õ �e;J_�nho d�1966
COMEMORA'-SE HOJE O [ria séde da Diretoria de A�s-is-
DIA DA MARINHA t.êricta Social da Municipalida-

.

BRASILEIRA de, na Prefeitura Municipal
. • 'de Blumeriau� realizar-se-á

Comemora-s.e hoje, em �odO' uma reunião com errg'raxat.es
o Brasil,o DIa d.a Mar�a e jornaleiros, presidida pela
Brasileira. ,(\- glorIosa Ma�- senhorita Matilde Amin. O
nOO Brasilelra� que tantos fel- motivo da reunião é o plano
ros realizou. e .. que t.a.rrt.a.s glo-:- daquela Diretoria em ampa­
rias registrou na htstorl� bra- r-a.r, através de verbas dali e

�Heira, os nossos, cumprrme�- de 'clubes de �erviço local. O
tos, através do:; bravos :nan..:.. ,trabalho dos engraxates e jor­
nheiros que dIa após <:lia ze- naleiros será disciplinado. te­
iam pela segurança rra.cforia.l e rão estatutos e será dirigido
pela liberda�e. c!a.Pátria. Nes- por um Chefe Escoteiro. O
ta data signlflcat1va� a nossa. Lions-Clube 'Blumenau-Sul se

c'auciação e o nosso respeito, encarregará de dar os linifor­
;üs'bravos marinheiros -brasi- -

mes para Os mesmos·.

leiroS, sempre fieis e prontos
a atender o chamamento da

E'ua ;;fPátria. "Aos,::_màrinheir��.
mie tem como patrono MarCl--·
Jjo Dias e aos seus oficiais, se­
Quidos de Barroso e 'ramanda­
ré os respeitos e a admiração
desta coluna e do jornal A
NOTICIA.

43 ANOS

MINISTRO

Regressou à Blumenau o

Professor Lothar Krieck. Se­
cretário para o Estado de Sta.
Ca.tarina, .

da Sociedade Brasi­
leira Para o Progresso da
CiênG,ia, e coordenador d.a 18a.
Reunião Anual daquela Socie­
dade que deverá realizar-se a­

oui de 10 à 16 de julho próxi­
ilO. O Professor Krieck en­

centrava-se em São Paulo e

Cn8..�abara. onde foi acertar
{:r talhes finais para aquele
(�'r"!cJ.ave da' maior importân­
<? nan�. o mundo científico
Y'8ci.onaL Além do pleno êxito
pl.cançado nos contactos man­
tidos. truxe o Secretário da
8BPC. a

.

notícia alvissareira
à� Que o Mirustro da Educa­
ção' ta.mbém se fará presente
ao importante conclave. As­
�jm, além das' "grandes e reno­
madas personalidades científi-':
cas do Brasil e do mundo, te­
remos, também, a honrosa
presença do Deputado Pedro
Aleixo, da Educação.

SERVICO MILITAR
O Marechal GastelIo Branco

aprovou regulamento da 'lei
cue dispõe sôbre à. prestação
do serviço milit;ar pelos estu­
dantes de Mediciha, Fa.rmácia.�
Odontologia e. -Veterinária. O
allh'"10 ma.triculado en'l. qu.al­
quel daqueles cursos poderá
�olicitar o adiamento de sua

h1corporação, a qüal só se da­
rá após a conclusão do curso,
quando será declarado aspi­
rante a oficial da Reserva de
2a. classe _ A prestação do
f€rviço militar para os for­
m.andos constará de estágios
d� adabtação, instruçã-o e ser­

Vi.ç�. Em caso de mobilização ...

�erao convocados e incorpo­
rados nos quadros de Saude e

Veterinária.

ASSISTÊNCIA
Dia 18 próximo� as 10 horas,

de JunhO' de 1966

CORREÇÃO
(

O ,Coriselho Nacional de E�_·
conomia já divulgou os í'Yldi­
ces de correção monetária,
'com nrazo de l,lm ano, que in­
cidirão sôbre as Obrigações
Reajustáveis do Tesour@ Na­
cional para o mês de junho.
De acôrdo com as informa­
cões oficiais, aaueles títulos,
que estava cotados a Cr$ .....
18.200 no mês de maio. valem
atualmente Cr$ 19.090. Por
outro lado ,a mesm�, fonte .a­

nunciou que as Obrigações
. Rea.iustáveis de correção tri­
mestral (prazos de 5 anos pa�
·ra. resgate) passarã,o de Cr$ .,

17.600 (valor no segundo tri­
lnestre) para cr$ 18.870 qtI.e, é
o indice de 'correção calculado
para o terceiro trime.8tre des­
te ano. Como se sabe. a� Obri
g-ações dé um ano, por decre­
to do Presidente -da Repúbli­
ca. de 13 de Novembro de
1965. são resgatáveis nelo va.�

lor monetário corrigido. ou- .

levando-se em conta a valori­
z.a.cão· do dólar, tOIn-qndo o

dólar de outubro de Hl�. co­
mo base. ao preço de cr$ 1.850.

,

A
TIROTE.IO

Por motivos de somenos

importância; após unu�' troca
de palavras, Jaime E. Torres­
�a.nL casado, caixeiro vi.aiante
funcionário da -firm.a, Carlos.
Hoepck.e S�A., sacou do revol­
ver e deu no "gatilho duas ve,­

zes. sôbre o n1.otorista profis­
sional Wilson . Silva. ,em plena
rua 15. O f.ato ocorreu quinta
f�ira.. por volta das 1.9 horas,.
na rUgo 15 de Novemhro de­
fronte à Feira dás Toalhas.
Uma. das balas arrebentol1. o

vidro- da vitrine da Casa Bur­
gue re foi alojar-se no pé de
um maneQuim na referida vi-'
t.rine, .Taiule E.' Torressani,
aue poderi;;t ter ferido mortal­
mente t.rma das' muitas pes-
(;soas ql.le se encontra.v.am nas'

,imediações. naquela ocasião,
i foi preso pelo Comissário Car-
los de Campos Ramos: aue o

lÇjvou para a cadei� mun.icipal
local. Na ma.nhã dê ontem, a

auase- vítima e o quase' homi­
cid.a foram ouvidos na' pre-.
senÇa de testemunhas e seus

NOTAS RELIGIOSAS
COMUNIDADE EVANGÉLI-

CA. DE JOINVILLE .

.

Cultos no

12-6-1966
�UA PRINCESA ISABEL
as 8,30 h. e malemão e ás

9,30_h. em port P. Zischle-r
�UA ANITA GARIBALDI

9
as 8,30 h. em alemão e ás

- .30 h. em português. P. l\tli­

�hel as 20,00 h. em .alemão.
BOm. Santa. Ceia. P. Helmut
urger. .

i
�UA JAú

Ba� 9.00 h. em português. P.
aLl.S BurO'er .

domingo,

uBom
\

dia

Tenente
Rudolfo

E'V.angéli­
das 8;00

u

SOUZA FILHO

di

ASSALTO

Notas
Acadêmicas
----) Escreveu: TSOR

·r

São os seguintes os bailes
urogramados para o dia de
hoje, sááb.ado, aqui no' Vale
do Itajaí:
.... Em Gaspar. hOS salões da
Sociedade Cultural Gasparen­
se, com início as _21 -horas.

I' fes. ta. caipira pro.mo.v.i.da. pel.os.alun.os da 4a. Série Ginasial
do Ginásio daquela cidade.

· .. Nos salões da Sociedade;

IM.usical-Dram,ático Carlos Go­
mes, com inicio as 21 horas�
animacão musical de Erinho e

seu. ·Conlunto. realiza-se um
Baile Caipira, promovido pe­
los Contadora.ndos de 1966.
: .. No_Clube_ Pomerode. q�.­
que121 Cidade, a part,ir das 21
horas·� animação musical - do
Coniunto uOs Ases", rea.lizar­
se-á animado b.aile promovido
pelo Colégio Comercial Dr .

Blumenau"� . .

· . '. Com inicio as 21 horas,
animacão musical do Jazz Ly­
ra.

�

de Pomerode, tendo como
atracão Oswaldo' Neves e sua

gaitinha de 8 baixos� realizar­
se-á um animado baile ca.iui...:...
ra no<=; salões do Clube de- Ga­
'ça e Tiro Concordia� no bair­
ro da Velha.

· .. As' 15 horas, no palco do
Cine Busch, Festival (&Yé-yé-.
yé" com' os UThe Be:avers".
Musica, dive.rtimento e aleg.ria,
além do sorteiú de 3 discos e

uma grata surpresa.
· '. Na Escola- Normal Pedro
II, as 17 horas, terá início a

grande chu:rrasc.ada em bene­
fído dos escoteiros locai�.

,

. �--_.-

Proteja a sua Vista! fKOEHLER '.

ótica Especialisada lhe
(-

ajudará. tRuá 9 de Aiarço, 488. \
-------------'��--....,.._.-��,-_\

Eleita a Miss ,Par.aná - 1966·,
C:URITIBA: (DO ·CORRES- I te do Paraná) moça morena
PONDENTE) - Tendo por 10- com 21 anos.

.

cal o Ginásio da Sociedade J Yara Ostan, Miss Telêmaco
Thalia, 'foi epeita na .noite da I Eorba foi a 2°. colocada" e Ma­
última quarta-feira, ,à nova I ria Angelir:a Sepoli, Miss Ara­
representante do Paraná, que pongas conseguiu. a 3°. coloca-
deverá representar êste E.sta- I ção.· _

do no próximo Concurso de, At� agora ;na�· sabemos· 2.

Miss Brasll: � reaçao do publIco paranaens-'3
,Apés o desfile das dezenas � que contava CDmo certa a el�i:-_

de candidatas) tôdas repre.s3n- � ç� ..o
.

d

...
e MiS,S., Lond:r.ina ou :r�lSS

tando cidades paranaense3:, o r Cuntiba, as quaIS pos.sUlam
júri elegeu a senhorita Mir�an ! por parte, do público, a maior
lVlarçal, Miss Califórnia (nor-

'

arcela de favoritis!Do.

JUIZO DE DIREITO·DA:2a .. VARA DA COMARCA
DE JOINVI LLE

CONCORDATA PREVENTIVA DE G.H. ADLERSBERG
S . A.) COMÉRCIO DE 1\1ADEIRAS

Aviso aos interessados

CYRO, EHLI";::_E, Comissár'o intere�sados, e a.:)s credores da
no:rneado e cCITlpior..oissado p2_ cO':'Jccrà:;l.táIÍa em part:cular -

lo Juízo de D-ri'eito' da 2a. Va- Que s·e acha à disposição dês­
ra da Comarca. de .Joinvill-e, tes, para quaisquer esclan:,cl- ..

'li I junto ao qual Se proc�ssa a lTIentos, era seu escritório de.s-
I concordata preventiva impe- ta cidade, à Rua Pr�nceza ,ISB­
trada por G. H. ADLEPvS� bel, 533, 1° andar, diàriarrl.€' ...'1-
BER,G S. A., Comércio de I te, à exceção dos sábadÇ>s, do­
Madeiras, vem, na forma, do I mingas e feriados, entre as'
art. 169, n. 1., do Decreto-LEi I' �.30 e .10 30 h. e 15,00 e 1.6;00 h.'N° .. 7,661, de 21 de ju-nho de :. lDclusHle. .

1945' (Lei de ,Falên.�: �s e C'on-

IT O'(í"CIA"�"AEFEMÉRIDE
.'

11. JUNHO. 1865: ,_' trava�
va-se a batalha nava-l de Ria..­
chuelo, com a vitória da es-

ESTÁ À VENOA,E.M TÔDAS AS BANCAS
DE FLORL�t'�óPOUS

r s
o Melhor Som e Imagem

�zrI�������' .,.--� It,. ......� j�'fif"�:.:�'�.._�·,...-�-==-.:.....�..� .... �.'Y,. �
•

__

.

S .4 .liI is I.
. �;?:�� LS;��_�·ç�.

.
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Joinville, 11 de Junho de 196
Joveln .José L. de Souza. - ..... _

�

"
�------�---------------------------------------------�------

Passa' hoje o natalicio do jo'-
----.-

v-erri José Lúcio de Souza. V A,' R I E D ADE. S
Jovei'n José Vieira "'-

Faz anos hoje o jovem José
Vieira.
Srta. ·l\1[aria Teresa
Deflui no dia de hoje o ani-

l versário natalício da srta. IVia­
ria Teresa 'Torrens, filha do
casal Beatriz-Edmundo Tor·­

/' rens.

l\'Ienina Sandra I\'Iorgana
Aniversaria no dia de hoje a

rrrerrirra Sandra Morgana, fílha.
do ca.sa.I

.

Dilma-Adelino Va­

.
vassori.
Sra. Elita Nogueira
Transcorre nesta data o á-o

niversári natalí.cio da sra. E­
lita Nogueira. esrpô.s a, do sr .

Urquiz Nogueira.
Srta. Christa Hanning
Decorre no dia de hoj e o- a-.

niversário rra.t.a.Iící o. da srta..

I Christa Hanning" filha d.o ca-

sal Lídia-Herbert Hanning.
.

Srta � Astrid Boetcher
Dá-se hoje o decurso do a­

rrlver.sá.r-ío natalício do sr-t.a .

Asttid Boetcher. _
funcionária

da Cia. Hansen Errduat.r Ia.L.

Istrêles,
--***

Hollywood Informa:

llr";'-.nTlriTí<�E TODO' O MUN;�m"''''1
� O DOCE APELO DA FAMA

tis, as filmagens de "Allatc.hless", que rnarcará o

I�.·'�i!"debue' da Princesa Ira de Furstenberg no cirrerna o

O filme é dirigido por Alberto Lattuada e o com­

panheiro de Ira é Patrick O'Neal. Para fazer o pa-
pel, a princesa teve .cle passar por um tratamento I Srta. Asua BUle

completo e eXll.agreceu quase 10 quilos o Recente- 31 Deflui no dia d� hoje o .a.nt-
rrrerrt.é, no Baile das -Debutantes de Palazo Far- =! versário natalício da sarta.. As-

.rrese (Embaixada da França ern Rcirrra ) , a.s "'pa- =i,� ta i-nne, f-uncionária da. Far- Sr. Geraldo Schroeder'

tronesses" da festa pediram a Ira que interpretas- :s rrrá.e í

a C'a.ta.r lrren.se S.A. Comemora hoje seu a.ri.lve.r «

1 d d Fi l 1 d

!'
sáriQ o sr. Geraldo Schr0eder�

se a gUD:1.aS . as cenas ro 1 rrrre no pa co, OH e se

. i
Srta. ll'larly S. Tavares funcionário da J.obrasil.

apresentou por uns instantes corri uma "toilette" Decorre no dia de hoje, o a- I -
. Me.

.

elegante e ousada. l\/ías De Laurentis não permitiu riíver.sar ío natalício da. srta.. Sr.
, A�"ICldes.v I?.. .

a crise de estrelismo erri alta sociedade. 'embora a ·Mar1y Sanches. Tavares, estnr- , �

Esta .oe arn ersar�? hOJe o

princesa tivesse concordado em fazer a dêmonstra-· ª, �i��ecf;s���te em São Fran- Efa:n�c'g:�'\1:�,?�:,';'���nte em

.ção .

j';
Sra. Tereza Beck

I Senhorinha 'Cousuelo ·A. A d_ata de hOje a.ssinala a

I
Srta, Iris Johansen .

KIl\([ N'O'VA}{· I Moreira jra.saa.gern do anivexsário da Deflui no dia de hoje O' ani-

I Ocorre no dia de hoJe o anl� sra. Tereza Beck, espõsa do versário natalício da srta .. 1-

�� �ov�kp de colête de �ço devido �o aciden- I versãriona�e�o� .r� ��en�:��.���_.��
te que sof're.u , está sendo sustentada, Gomo man- I .-.------.--.

----

da a lei (e o a.mor dê outrora, também 0'0 • ) por seu I�arido� R�chard._ .Johnson . Isso, porque a bela Kirn. I'
nao elever-á tr-a.baIhar por' algum. ternpo n..na.í s.. J

'i:f�!
Anita Loas intitulou a sua autob iosrr-af'ia de.,b'A

I·Girl Like I·". - Por mUito teI1).po Peter La\vford
.

deverá abstec'se de coquetéis. 'Ordem do' médico. � .

.

-:- Ursula Andress estêve ausente da fihuage:rrr de t �
"Casino Royale "por vários -dias, em virtude de ,

a .

um hematoma no mho. O culpado faia seu cãb, ��--.��-----�-----_.�--�-�.=��._._---------��------�
que lhe fêz unia carícia desastrada. � Zsa Zsa Ga-. JúLIA- MARIA
bar gostou lTIuito da peruca ruiva que usa eUi "Pic- l�'����ª�ª�����ªª�ªª� �. nn:;g;m..aw.�.�"I·i11·ture lVlomniy Dead" e COll"l.prQU-a ao estúdio.

: r j
"'I' 11 PARA OS NAMORADOS: --- - - - - - - --- - - - - - -

f
.

�N·�4uuaA,JULT1li)!UE1::r_,_��D���O��C-·�n�_1·./1LO��N--:�.!, dJ-;g.�1z':;a;�aO�OSj{;'::;;�ra::?:r��;:d�':
I

. ��e�F�i�r1;:5�:;Eef��t�g�s�;,1E ·1··
..-.ii _ J _ �_ __._ '- ._ 0__ _ _ Gostaria de lc--rnbrar-lhes que o _ viver res, blusas. de Dralon e uma nova re-

I" diário é feito de P?quenos n.adas, de pe- 'l1��essa de Blusões de. Lã em lindos dese-
'.

I, qUe11aS atenções Sel17. os quais a. rotina nhos e CÕres. '

.. ·'f

seria insuportável. lJ-Ias ne--m. s6 de p-re- Boutiqu� EnY7. ru aI5 de Novem1?r?, I
11 sentes se faz UTn Dia' dos f\.Ta7nOTados. está sempre em dIa com a moda femuu-

II'r Ele pode servir taTnb'é'1n'"pa.ra U7na urevi- r:.a.

li sãon- do narnôro.· U17la cop,.v·er-sa franca - - -'- - - - - - - - -

f
sôbre tudo o que éS tá certo ou está erra- r

1.'
do entre os dois e a pr'OC"ú'ra ,de um.a so- .*** Ilução co-rnuin. para os pequenos de-sen-

! tendimentos é o ca;rninho -rnais c-urto pa- O Clube Náuticó Atlântico' promove� I
� ra urna perfeita vida a dois. A conversa Ta a1nanJ1.-ã, C0711 início às 15 horas., U17la I 1

PAI
�

C lO' t franca é u.m diário que deve conzeçar ani7l1-ada tarde dançante q'ue será abri- I �.

1--1 -·A .

.

·í desde cedo na' vida ·do casal, para durar lhantad.a por "Retinha e seus Blue Sta,rs"
.

"'- 4< -"",-" .J. .

-

Ar..
.

I' tôda.vida. E ti maneira de s:e fazer Hbar_ t

"O AVENTUREIRO' DÓ PA- I. quando: alcançará um dos mais
. Ta limpaH quando·se vive nurrla rries:na ci ***

II'CfFZICO. ,� f retumbantes êxitos da tela,
d-ade.

.'

/

.

O Departa-mento Sócial Elwo e ,o �.
'

..

.

'::Çodo o encanto da românti-:_ i jamais' registrados entre nóS. *** '

.

_ G-rêTnio� 25 de J�J:.lhQ, .estarão apresentan-
..

ca ·PoIi.nésia.·>Hexplodinda" eni'_i Mç>stra êste filme a vida rtu- do .€t-manhã, C07n início as 21 horas outra _,'_, ..

:
de&1umbrant"e Technido!.'01.·> f lua' ilha ·dos Máres . do Sul, .

.

'nun� drama de mil àventuras, I onde dois -ex-navais,: ápós' o
O ll/lov-itnento Familiar soirée .. C01TlO roteiro de S1.la viagem ao'

que Joh.n Ford� o prernia.do !{' término da úl,tima guerra
nU1na

.

feliz iniciativa e ê7n colqboraç-ão mundo errt. 90 dias. Será aprese'ntada I .. '.
com a JOe e )EC, program.ou para o Dia "'U1na Noite nos EE. UU "

diretor da Acadêmia. e os 1:a·- I Mundial, se estabeleceram, vi- dos Na7norados� nússa ,de vigília e prepa- Seguiu onte17l com destino a cidade '1mOs.os a.stros: John Wa:yn.e., t vend.o maravilhosas 'aventuras Tação para os jovens, 'aléTn de um 7na-
.

de Itajaí, a srta. Lavi ll/lari Koch, Miss
..

Lee Marwim, c.e.sar Romero .. I no: m�.io daS belezas. do 'paçí-,' : ra·vilhoso progra'177.-a� que se i'ntitula "<.1.4- Joinmlle" q'ue naquela vizinhà cidadE!: con-

I'Elisabeth Allen, Jack ·Warden· fico. . .

PRENDENDO A AMARn;-�que. será .trans- .

correrá C01n outras lindas senhoritas ao

.

. e Dorothy Lamour,

transfor-l
HO AVENTUREIRO DO PA- ·7nitido pelas rádi-os Difusora e Col012. al17'lejado título Miss Santa Cata.rina. R' E'--:'f C'

.

E' I T' A" "Sm�-:l num dos luaJs',belos es- CíFrGO" representa un� ,das
o

I' No progra112a' consta o seguinte: A simpática Lavi,. nossos votos ãe .'- .'., "'"
,

.

p.etáC.
aIos Cin.eni.atOgráfiCOS· da' máX..

imos

..

lançamentos da Pa-

I j

1'3 - Convivê:ncia entre rapazes e 1nÔ- feliz 'sucesso�
.

.
-

l· ..·rl:t a.ze.J:.;te '

.

.a r"':'''I�ogu.e ,os c.an oro�e.�tempDrada. Sçrá mais um au- ramoun.t, que orgulhosamente ças,. pelo estudante G_onçalo Arnaldo do
- '- 'V � � •

. tf;nt.ico sucesso que o Cine
.
o apresenta. ao .nosso público l Nascirrte:"íl to;, da' JEC.. *�* r t RecandJ.Qle de ,Ca-lual·ão, até 'ficarem coràdso e sequI'

Palácio apresentará em lanç.a- como sendo uma jóia primoro- '1141 2D)'_ A Juventude atual e O' na7nôro e
M !':I nhos .. Acrescente a cebola cor·

n1.ento espe�ial desde hoje, sa da sétima ?rte. .:�! .'noivado, pelo Revdo. Pastor tV:alter R. A.Sociedade Ginástica, Ja progra-
k, tada niiúdo e os tomates. pé

�l :Kepler. 1TLOU' seu tradicional Baile de São João 1:.I:.bo.&!'.'J'. .1/2 quilo de .camarÕes -� 5 ,xe fritar um pouco. Tempe�

aI � _. Os .pais diante do narnôrô e noi-' para o dia 18 do corrente. O fa-mos.o ·Bai- ; tomates .� salsa e cebolinha. com· sal, salsa, cebolinha e pI·

fil vado dós filhos, pelo casal Prof. lVlaríano· te' terá corno atração a �ança da quadr.i- � verde - 1 fôlha· de louro "-- sal
.

menta do reino. Derrame um

'�I Costa e senhora. "I IJ-a e o r>-asa�e'nto nrY roça Ja·r fora"""'" z·n" . t j'
- pime'nta do reino - limão pouco' de a�gu'a p='Y'a' formar OI'�I 40 _ Os' jovens operários e. ci. educa.ção -,(/iados �s e;;';,ai�s' d; quadTilhá .... Ht- .

,,-

'I:'�'
- cebola. �ôlli6, e deix� .' �zirill'ar eIll

;:,•• ��... ll' ·para o ccrnor, pela senhorita Eni de Oli- Para 7na,ior sucesso, a Diretoria la [
Limpe os cama.r6es:, tempe- fogo brando. Reserve.

t veira� da .Joe. ;'contratou urna. parte ela téL7nOsa Banda '._"1:... Te-o,S com sal e lim:ã,o e deixe Massa: -3 batatàs grandes-.
5° �. S�ntido cr-i'stão da educacão 'para Tre17ü, de São B;ento do Sul. tomar gõsto. Leve UH"}8_, pa,ne- 3 ovos -,-' 1 colher de' sopa de

8
..

1 o amor, pelo Pe. TUo Russ..
-

la aà fogo CDm um poüco ",de - manteiga - 3 ,colheres d�

�: ***
.� *** ii.·. NASC. fMENTOS I f�::�:��a�;'igO -=- �O����!�:

O Prazo dp :r,'
No' dia 19 do corr_ente.9 G_E_C.E·.S ..�

III� N M·J. 'd:;t D I leite
_.:: sa.l:

nC

__

�
__ � ._ _ _ _ fará Zl'rna excursão CO°1n o·seguinte rotei-

. a· aLerxu acie 'arcy Var- t Cozinhe as batatas e- aro,;'
COIt�, ro: Curitiba, Ponta Grossa,,. Furnas, La-

.

gas ocorreram os seguint,es

t
se-a�s benl. Bata os ovoS e nns·

DIaS

....'!ll��... 111
A liquidação das LOjas A Insinuante, goa DOurada e Vila Velha.

.

'

•.
Em 6/6/66 ture às batatas. Acrescen�_

,
vai até' o dia 15 próximo. Portanto� só-

i'.:'

- Uma menina, filha da Sra. manteiga, queijo ralado1 fafoi

r co:r:nd 'LIas janelas na fre"nte· e

.

,mente 'poucos dias .aÍllda. resta.m· para ***

I'
l\t.r�Tia e do sr _

- Valderniro A-
I
nha,. leite e sal. Misture db�:"

I UJ..TIa varanda aberta. com pbr-
você .aproveita ros preços baixos de lí- gUIar

t
e leve a assar em assa el

j ta aO ladd, edificada no. terrô- quidação. .

- - - - - - - - -

..

- �a menina, filha da Hra. untada de manteiga. Qua�ca

11 no acima' descrito� a qual foi
Além dêste.s ·saldos., você encontra A Farmácia Iguassú que já firmou seu

.

I Ar_acI e do sr. Rafael de Oli- t estiver pronto� vire e11'1 C�U1a
av�aliada por Cr$ 800.000, (oi-

I
nas duas lojas A InsL."'1.uante, uma varia- conceito n.o atendimento de sua clien.- j

velra
,

de um gúardanapo bem úrnldO.

I
tocentos mil cruzeiros).' TO-:- I'

díssunb estoque de ca�çados, n.os últi-- tela, tem tinturas para o cabelo da: 'fa-

I
- Uma menina, :filha da

Sl�a'l
cubra com o ensopado de ca-

TAL: Cr$ '1.240.000. (Uln mi- I" mos. modelos, para senhoras" cavalheiros ll'10Sa linha L70re.al de Pa.ris, além de gr Iris e do sr � Franci-?co Ramos marão e enrole, Coloque ef
.

lhão duzentos e qtlarenta, ma ,.
e crIanças" perfumes, colônias.. batons, esmalte.s cin- a.1

- Um lnenino, filho da Sra. uma travessa, derran1:e po:" C'

f cruzeiros). E para que che-- 'r I
tirantes ,.etc. �I Clotilde e do sr. Darci OUvei- ma Ü' môlho dos camarões e

l gue ao cop..hce:IlTIe�to dos in-
I
I"

_ - __ � - - - - - - -- - Prefira sempre a Farmácia Iguassú, ;��I! ra
..

polvilhe com queijo �al�
t teressados e p.....lnguem possa a- I� _ *** rua'IS de Novembro. . '�

.

Illt
i legar ignorância. mandou ex- , I

- -.- - -

� -r-- - - '-,-"-'- - -

'ii I '11··:::��·�nIllRlln.[:lUmttmmQ.G�.'nnu.imunmrUmin[]fllllllnnu:l�mmmm::mnntmntlwI..�::�! -'l.
.

} 1< UA coarê C_as.a11'lenteraJ'_ Que as ga....
-

�

peú.;.r ? presente Edital,
_ Stue.1 :. �,

/ -

.

1"I sera Rn.xado da sede . a.est.e i

��: srota� da: 3?-. 'serze: Normal dC! Co.léf!io "'*** . f == ® :0- ell�L� P" iF'IfOl/:/';,rtl 'Sua T', 'I
l·�Juízo, P? lug�r. de costume.. e, i..

. 'antas AnJos, reahzaratn na 'últz7rza q1-lar-:-
�,' .1'1' _==�__

.

' \\V. ;'./ 'G.,.-. U· f' �Al;j, �,� �.-'.' .

I por copIa puolIcado na ' Im··
I ta-feira na séde do Grê7nio 2.5 de: Julho, A União Cívica .Feminina inic-iará na

t
�

d
l;& esteve aniraadíssi7na e 1"12UitO concorrida:� .

prn.x';""""'a s'e'gunda je'''r'a'' U"'YY>U ,f.nt·e1-eSSa"'1.+
prensa,

.

res vezes, em um 03 It..l Difícil seria destacar as presenças. N.d
<../. fr/'"

.

- c.. "I' ",' ' .....e ::: SARADO 6 SAn,ADO
jornais desta .cidade, devendo " .JPT_,og:amaçi;ío Cultura_Z de Psicologia Di- .( §- 11-:6.-66 11-6-66
a primeir.a publicação ser �

,
'ocasião� tive7noS oportunídtLde de assistir 'narnzca.

I
-

·.feita coma antecedência xninir uni desfile da ·srta� Lavi Mari ,Koch, O Cur,so constará do te'1na (Psico- § "

1220 Alice

H1.a de 20 dias, e a terce.ira no I Miss Joinville. dra1na) e se estenderá de 2a.. a 6a. feira == 1:6,00. Inglês C01Yl Fisk 1'3'00 J' . "d d Menores
;;; 162.5 Big. Gi:"akana Du'chen -, uzza o . e ',..:; ã,

dia da venda, 'ou se nêste dia

I
na sede social do SESI, C'OTn início às 20 ._.- � 13�30 Passarela da SociecUZ e�

não fôr publicado o jornal, no *** horas. As inscrições estarão abertas das == 17,20 Cine Aventuras.
14.,08 Futeból

dia da edição anterior, na for- 14 ás 18 horas. § 17,50 Cirquinho .Canal 6
15 45 Nct Trilha do Tri

nm da lei. DADO E PASSADO. uENAMORADO-S�", é o título dO' ,baile; ª :18.,20 Duas Face.r;;; do Oeste 16'..50 Capitãó Drake. ..., ·...:o�
nesta cidade de Jo-inville, aos í.-I que o Grê1nio 25 de Julho bri'nda·rá todos *'** � 19,.10 Um Lugar ao Sól 17,.25 Panora?nçt pnrtet:-S;1_:i-§
vInte dias do mês' de' maio do i .11' os seus associados na noite de hoj-e, e7n .� 19�10 U1n Lugar ao Sól 18,D5 Aventuras do Edua1à �
ano de mil novecentos' e ses- ISI su.a sed.e ,social� e1n hornencigern ae> dia' A Boutic[ue Enif� p.ro1.Tloverá· h�je' aS' == 19,30 Ultra 'Notícias nho ri_"'�
senta e seis. (966). EU, (A)

iOI
dos namorados. 16 horas na vizinha cidade . de Jaraguá �1<).50 Moa�y"'" Franco SI","'" o' 18,50 Discoteca do C'hf1/]J �

l\". S Gp·
- I' A promoção social <ÇEnamorados"", há d f·l d d d

-

-- 7:7J .._, I c·1LI·U "

J...!.L. ._ � erelra� Escr�va o "

U7n C . e es l e e 1nO as quan o serao
== 20�45 O Eo-rn.ern de Virgínia

I
nha -

-

. �

Çiatilografei e subscrevi. Ir constará de'alegre bingo ·dança.nte.. com apresentados os úUi7noS 7nodelos de' ii'l- ê 22,15 Clube de A1nigos 20�OO A Cidade se' D�1)e�-��,;rd
.divertidas e orig.inais brincad·eir'as-dé-sa- vernoj66.

.

.

_. 21,05 Encontro cjLu'lZ V"",b �
(a) Eduardo Pedro Carneiro 'I Ião.' Part'i.ciparão ,os -rnaiores astrós dO' A renda reverterá em benefícZO' do § 22;4.5 HDU,yw-ood 66 22,05 Os 'Intocáveis �

da 'Cunha Luz I
disco devida-mente bem 'representados Hospital da C017lunidáde Evangélica Lu- g 2�,4.5 Diário do Pr. na TV. 23.,10 Sabatinas �.:

por �É Stê-rio e seus Negrinhos - a par- therana.
- ,

V
Juiz de Direito da'Segunda

II
ticipação_sempre gentil e atenciosa da

'.

O desfile será realizado no Itajara
= G � NI T I L E Z A DA!

ara Loja El:wo, através dos úttirru:is lança-- ·Tenis Clube daquela cidade. Desfilarão' =- ::

[
.

'Tnentos recebidos por sua discoteca. ás seguintes senhoritas de nossa cidade. :::::.
.

.

d
'

CERTIDÃO
..

' gral�t;:t::O;:::°b��/;fc�Z:l �e:se�����:nt:I� 'WozfXO�:n?ra;a:��);u���/�����;::wCfil��:f.

I
�Soc.. Com. "'MINAS" Lt a,:

C ·tOf·· t d 'Colégio Estadual Governador Celso Ra- -

er f ICO, qUe nes a .ata, �x- I
. '_=�_=_-_

I

RUA DO PPJNCIPE" 482 - FONE 455

pedi o Edital supra, -O qual
l'

"!los ,que C"dr.sarn a 2a. série Nor1nal. - ,***._
.

a. original, fbi fixado na s'ede
.

.
O Grêm.io e as rrzeninas-rnocas con-

dês_te JuízÓ.
'. .r· tam C01n' suà presença.

.

. �

PENSAMENTO: REVENDEDORES DOS FAMOSOS

Que112 amou nu.nca esqueceu,. quem 1'1 � ��A'DMIRAL,�L�SO::FSRANKL'UN"esqueceu 1Junca amou. (Antonio Feijó) = '.' r
-.' _,:, �.., . J.... -

.

!

�J I,� ,
. .. "!'-' <r"rUl"!!?
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* Filmes *
Ast-ros e

S.rta .. Eloá Fernandes I nha Consuelo A. !Y.I:oreira., fi .;
Dá-se hoje o decurso do a:t!J- '-lha do casal Consuelo Marla­

v.ersário natalício da srta. E- Wilmar Alves :r:�oreira.
loá Fexnandes, funcionária da
Parmácia Catarinense S.A. Sr. Amandus 'Kamradt

Festeja nesta data seu ani­
versário o sr, Amandus Kam­

I ra..dt , funcionário do Labora­
tório Catarinense S. A _

lJIVERSAS

-

......

Para dom.ingo em tôdas as I-um drama de aventuras re-.

sessões, teremOs na tela gi...; 1 pleto de aç·ão, violência e vi'n­
g,ante do Cine Colon, sensacio'-:- I gança..�n�.tórj_8; t.ensa de ava­

nal lançamento do espeta-cular :=- reza e c.oblça, flln1.ada no Vale
cinemascope em côres de 11.LxO, I da. ]\-i'oTte�. COm astros famo..,.
'WIAGEM PARA A l'JfORTE."; t sos. VIAG�M PARA,.A MOR­
·cotn. Max von Sydow. Yvett.e (TE - domIngo na·tela gigan­
Mimieux,. Efrem 21mbalist Jr. t t.e do Colono
VI.AGEl"VI. �ARA A MORTE

]\IA DO-

rm�mTriT;;i·��·;;���·�i'Ss;���m.�
� "A NOTiCIA" FAZ NA HORA �
l� �
Y'�����U.1U1UIUILLlIUt...L.F�Jf....S..LJUIUJ. ..J5i...Jf...l..u:r..JIUa ..JUL2:l) II'!!!""" .Nr-." i!!l" $ �

...
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Edita�l d'e lJtráça Com
.Vinte .(2{))

o DOUTOR EDUARDO PE­
DRO CARNE:rEO :0./:'\ CUNHA
LUZ, Juiz de Dir.eito da Se­

gunda Vará. da
.

COll"l.a.rca de
JoinviHe, Estad.o de Santa
Catarina, n:CL ,f�rmà ds_ leí, etc.

FAZ SABER, aos que o pre-
-sente Edita.l de Praça, COl"n o

prazo de vinte (20) dias, viren:1.
ou dêle çonhecim.ento tiyerern
nos Autos' da Acáo Executiva
.Cambial� lTIovida por Adol­
fo Art!nann contra. vValdsrniro
Pedro

.

Pereir.� Rarnos., que se

process.a perante êste Juízo e

Cartório Privativo elo Gível e

Comércio, que atendendo, ao

que costa nos referidos autos,
e por despacho prOferido aos

17-5-066, autórizou a )veuda eU1

hasta pública dos bens pe­
nhorados, pertencentes ao E­
xecutado, pelo porteiro do.s ,au
ditórios ,cu quem suas vezes

fizer, no dia 22 de junho pró­
xiIno vindouro às 10 har-as, no

. local em que se realizan1..
-

as

vend.as em hasta públíca" de�
termin�das por êste Juízo, as

portas do EéUficio do Forum
da Comarca. '''UM TERRENO
sito nesta cidade, a rua Taiá,
:fazendo frenté para a referida
rua com 8 metros, limítando-'
se por Uln lado com 50 me­

tros� com ·terras de Willy Max
Colin, e pelo outrd lado com 55
metros com terras de Alfredo
Schroeder, fazendó o ·traves­
são· dos fundos, com 12 , me­

tros com terras de Guilherme
Schulz, GOntendo a área de 550
lnetros quadrados,. o qual fol
avaliado por Cr$ 440.000,. (qua­
trocentos e quarenta mil cru­
zeiros). ""UMA CASA de mo­

radia; construida de madeira,
col:'erta cor:n telas de barro,

Joinville, 20 de n�.aio. de 1966 ***
A Escrivã
(a) M.S.G. Pereira.

CAMPANHA ELEITORAL

Para ganhar ás eleições no Alabama não basta s _,

b 1/+· E'
•

b / er
UHl om po- 1t..lCO o preCISO t�m ern saber entre-
ter os e.le.ito.rcs . O advogado Shennan Po\vell per­
co�re o Estado;. em campanha para a. governanc1.
acotnpanhado de um conjunto de Hrock�n ron�,�a,

.

uma, esguia jO'yem de roupas colantes que se exibe
em números de frenética dança. Carl Elliot OTlt'.

e

diclat.ov c.orrtr
.' L ro

can 1 ato, contratou para seus serviços de prop.�
g<:n:=Ia 'urn gr�po de. cantores evangélicos. Lurle�
Wallace, esposa do atual governador e candidato à
suá sucessão leva para os seus comícios os nlaior.J�
nomes do t�atro'e da televisã? O candidato. Eni��
G.ore,. q�e dIZ concorr�r ao pleIto I?qr insp�ração di­
'vrria , orerece aos e.Ie.i t.o.re.s passe1.os graciosos' em
seu luxuoso barco.

ÂVIDAREAL
,

Contra a vontade do c.o.nse.lho diretor da Biblio-
tec:a. Pública. de N?�a Iorque, a. instituição será
tat i.l izacía como cenarIo para a reahzação de um .fil­
me de longa rrre.tr-ag'errr e alto custo, pr'oduzido por
uma companhia' de Hollywood.· Para Lsto foi p:re-
.ciso ,a intervenção pessoal do Prefeito John Lind-
say , que anulou a cle.cis ã.o anterior do Conselho.
'Ao justificar tão drástica rnedida, ponderoU. que a

I

filmagem criaria possibilidade de.trabalho para um
grande número de atôres,. técnicos e dnegrafis'tas.
ARTIGOS PERECÍVEIS

Cada nota de um dólar dura, em rrré d.ia , -18. me� ,

ses., segundo constata um estudo do Depar_tamento I

do Tesouro dos Estádos Unidos. As notas de 50
dólares durarH cêrca de nove :meses o

'A VELHA DESCULPA

- Bebo para esquecer o Na terceira dose já me

I sinto outro.
Mas· por que continua a beber,depois?

� Belu, aí quem bebe é· o outro o o

Togai - alivia as
-

dôres com segurança e

rapidez.
TogaI ._ é indicado con.tra:

Qôro's de �abeça
Nevralgias.. .

Reumatismo

Resfriados
Gripe
Ciatica

.Togai _ auxilia a eliminação do ácido úrico. Não exerce qualquer ação
t1epressiva. -Os comprimidos 'de Tog.a! dissolvidos em· agua são faceis de
tomar. )\íithar�s de mê-dico.s atestam a sua eficácia. TogaI é' medicamento

. q.ue se pose. ton1ar cam, abso�uta confiança.
.

.

EXPRESSO TRAk.ISTUR ii
Transporte Encomendas

.

Co�pras _. entre: �
Rua Leité Ribeiro., 118 SÃO .PAULO' !Fones: 2406 e 3426

Rua Carnot,. 10& I
_

JOINVrLLE I

(anexa .à.. Transp. Boa Vista) Fone: 93 - 95 - 72 ;,:

._'--_. '.

'-��--s2•._."'""'.--q--._. --.----;;g... ....----��-' --·���-----::-.--é1itíàiíê=�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Doutor ED ".'

PRO CARNEIR�� _A

LUZ, .Juiz de DlrCJ.�·J � �J 2a.

Vara da co:n�ca c- r.::.��'::l;T_;l­
le,Estado s: ....:.:antka. Lc.-:;.I.. ar iraa.,

na forma. ,-,.D. leI, e LC ..

FAZ SAB:B3R a tO:}�A..:i _i1.;;.e o

presente edital virem ou dêle

���:f11�;:d��:�iF+�'�1�
Cível e Cornércioj está sendo

proGéssadn a <?cn0orda"�a .pre­
ventiva requerIda pela f

í

r rrra,

G H. AcUesbel'g S/A IVIa­

d�iras em geral, estabeledda

nesta cidade de Joinvill�'� cuja
pstição inicial, despachos, 1?e­
tições e pS2as rrra rxd.a.d.a,q

tra!l.SCrCV5r, san do teor sc­

guinte:- PETl.ÇÃO INICIAL

DE FLS. DOIS A CINCO:­

uExmo. Sr. Dr .. ]L�Z de Direi­

to da 2a. "';'-;-2.Ta desta Con'1ar­

ca .
G.H. Adlesberg S/A -

J\lIadeiras ern gerr:l, est:::tbeIeci­
da nesta cidade à rL!.a Inácio

B32toS,.. por seu advogp.do a-­

baixo assinado" ve:-.:J.. pela p:-e­
sente aa forma e para os efei­

tos adiante expostos, impetrar
Concordata Preventiva. na

forn'1a do artigo 15-5 e seguin­
tes d3� Lei de F::üênci.as (Dsc.
Lei '"i't161 de 21 de Jnho

_

de

1945), pelo qU.8 passa 3. e:::::,p�)T:
1. A ünpetrm.l.te é cOlue::-cian­

te - estabslecida ne�ta cü::l2.­

de desde 1950, dedicando-se ao

cOll'1.ércio e exportaçã.o de ma­

deira, tendo sernpre cu.nl�-:�do
c€:;m pontualidade e rÍgor to­
dos seus compro!Ylissos co­

merciais. 2. De algur..o. ternpo
para cá o ran"1O de ativIdade
da impetrante passou a sofrer

sensíveis modifi�....ações na sua

forme normal de cOlnerciar. 3

Na realidade, a exportação de

pip..l1o atravessou no ano 'passa.
do e atravessa, atualmente cri­
se S.8'lTI precedente, causada
não só pelos elev�dos encar­

gos tributários e sociais ( su-

perior a 50% sôbre o preço da
TI'ladeira de expor;tação. fob),
como tan'1bém pela retenção
ob�igatória de es-:oques de
madeira. nos portos. 4. CuJpf'<..­
do desta situacão dramátÍ�3 é,
sem dúvida a_lgu.rna; o p;:6prio
Govêrno Federal ('lP.q P?fI �-).

E\Xerce insuportável pressão
fiscal� como também sustenta
um organiSll"lO, a denonlinada
Comissão Coordenadora de

Exportação de Madeiras, q_ue
en'1. última análise é o respon­
sável pela retencão de esto­

ques.- 5. Constituida em 1958
com prazo de vigência pré­
dEterminado e número certo

de exportadores, encontt"arn-se
hoje na COEM mais de 100

pai-ticipantes. 6. Este número
exagerado de exportadores a­

cabou com QS negociantes tra­
dicionais acarretal'1.do um ra­

teio médio de 9-% mensais sô­
bre Os e;:::toques obrigatoria­
mente retidos nos Dortos pa­
ra fazer lús à distribuiçáq das
cotas. - 7. Para ter direito a

êsse minguado r2teio a in'1:.pe­
trante é obrigada a arn"'1.az.::"nar

nos centros de exportação
(Joi..."'lville, Curitiba, It3jaD UHI

estoque de madeira elevadis3i­
mo para Ull'1a cota Hlensal de
apenas 9% para o Hemjsfério
Norte e igual percentagem e

muitas veses até rnenos para a

Argentina, nosso principal
iorlSurnidor. 8. Pára n'l.anter
es:ses estoques fantásticos de­
via a impetrante adquirir
grandes lo�e.s de mad�jr��. ,,0
que lhe eXIgIa UIYl cRDltal o.e

giro fabuloso. g. Esgotados
seus recursos próprios a in'1-
petrante _passou:') utilizar-se,
para a. ma"nutenção do canital
de gJ_ro, des recun::os obt:dos
con1. os acliantan"lentos de
câmbio junto aos estabeleci­
mentos bancários particula­
res, sempre na esperancq. de
pOder cobrir esses adianta­
lnentos COIU a liberacão da
ll'1adeira ou a e::;zportação para
novos mercados fora da
COEl\II .. 10. Infelizrnente es­

sas esperanças não se concre­

tizaram e a impetrante foi

cOHlpelida a prorrogar, ruen­

sahnente, os contratos de
càmbio anten.ormentei:echa­
dos, pagando juros. cOHlissões
e despesas bancárias astronô-

rrrica.a, superior a qcalquer
previsão. 12. Outras opera­
çôes carnbiais, principalrnente
8., elevação da taxa do dolar
orri novembro de 1965 últi:rno,.
d3 Cr$ 1.850 para Cr$ 2.200
C8�usaraln. enormes prejuizos à
impetrante, pOIs tendo :fecha-

í do o câmbio à taxa rrradzs bai­

t XP. foi obrigada a de�!{�olver ao

II oãrn'bio do dia da restituição.
13. Ainda a vénda no Hler­

i cacto interno caiu vertical-

I rrae rrte em consequência da pa­
ralização da construção civil
e, em decorrência. os rrrecos
de venda rxã.o atingiram -siqúer
o custo de aquisição da ma�

deira. ]A:.. Tal situação se en­

contr.a magnificamente retra­
tada no estudo elaboradó pela
firma M'. Lepper & ClA. SIA,
trad.ic:'_onal exportadora, que
demonsl::i:a com clareza e exa­

tidão a crise por que pQ.ssam
os exportadores de pinho. 15.
E:lfirn, de insucesso em L."1:SU­
cesso, vê-se a impetrante na

\l:ergcnhosa. contLV1.gência de a­

pelar para o benefício legal da
concordata preventiva, a fim
de, cem o terIlpo, realizar o

ativo e con'1 ele solver o pas­
sivo. 16. De conforr.aidade
com o exigido pela lei oferece

I
aos seus credores o pagamen­
to de 60% dos seus crêclitos
em 4 prestaçções iguais e se­

! rnestrais sendo a primeira -ca­
l
gável dentro de 18-0 dias

-

da
data em que, data vêniat for

... "Y)or V. Exa. homologado o

f ?edidO. �7. D��ta form�: es-::
, nera que V. .ftJ..:{a. haja por
! bel'll homologar sua Cor.LCOT-

4.3 ta. Preventivá defendendo
�om isso os interesses de seus

'1redores, o pa.trimôr..io d.o im­
-":)etrante e pratican.do ato de
TLlStiÇ2. 18.

�

Dá à presente pa­
r-v. os efeitos fiscais o 'Valor de
Cr$ 500.000 (quinhentos mil
cruzeiTOS) . 19 . .JLL7J.tando à

presente os ô.ocuTI'1:entos e li­
-r7rOG exigjdos no Dec. Lei 7661
de 21 de Junho de 1945; P. e

E. Deferimento. Sôbre sêlos
Ha-se:-· Joi:nviIle.. 30 de abril
de 1966 (as) PlíD.:!.O J. A. Bue­
'"10:

�7 DESPACHO DE FOLfIAS
DOIS:- HA. ouvindo-se o Rep.
do Ministério Público. 5.5.66.
�S) E.P.C. da - C_ Luz."
iDESPACHO DE FOLHAS
QUARENTA E DOIS A QUA­
RENTA E QUATRO:- "Vistos,
etc. Segundo Púntes de Mi­
randa o pedido de decretação
de concordata preventiva há
de ser instruido com a) do­
cumento que prove o exercício
regular do comércio, b) dO-:­
CUlnento ou prova de ter êsse
exercício regular mais de dois
anos, c) contrato social em

vigor � d) o último balanço e o

balanço levantado para ins­
truir o _pedido, e) o L""lventário
de todos os bens, f) relação
da� dívidas ativas e a de­
n'1cnstração da conta, de lu-

_
cros e perdas, g) a lista nomi­

t nativa de todos os credores,
corn o domicílio e residên­
c·ias de cada un1, e com a

portância dos respectivos cré-

ditos. (Trat. de Dir. Priv.
vol. 30/177). No caso. os pres­
.supostos das letras d. f e g fo­
ran:1. atendidos. �To entretanto,
com a � juntada da certidão de.
arquivamento do contr.ato so­

cial no Registro do Comércio.
h6. n'1ais de dois anos, - não
provou a requerente o exercÍ­
cio regulal� do comércio (letra
A supra). Essa prova é feita
com certidão do Registro do
Comércio afinnando que o co­

merciante alí arquivados� re­

gistrados e jnscritos, os do­
Cl.lmentos. e livros i:..l'1.dispensá­
veis a.o exercício do comércio.
(Pontes de I\iiranda, obr. e

voI . cUs. pags. 49_, 68 e Tra­
jano de ]\1. Valverde, Comen­
tários à Lei de Falênclas, vaI.
II, pág. 223, ed. de 1948. )
Igualmente, a condição da. le­
tra C supra foi desatendida,.
fa ltando a prova do arquiva­
mento no Registro do CO!:.'lér­
cio. (Trajano de rv'I. Valver­
de. v"o!. e obr. cits. pág. 290)
Mas, COH10 observa. o citado
Irrajano de :rvlüanda Valver­
de." o elen'1ento bôa fé é re­

quisito que se presume existir
nos autos do devedor reque-

da. Segunda Vara da Coms_rca

I rente da. corieorrtat.a". rObr . e

vol . cits. pág. 291). E além, a
natureza do despacho de pro­

. cessamento ela concordata qUe
,"devido à non uIena cognitio7
I não pre-exclue

�

Que, durante

I os atos processuais até a de­

cretação da concordata pre­
! verit íva; possa o juiz reformá-

! Lo, por
haver falta de pressu­

post.o prccessual ou de dir�ito
rrra.ter lal .

7' (Obr. e vo l . oít.s .

.

pág. 183), defiro o pedido de

processan�ento da concordata,
marcando o prazo de quinze
dias para a requerente com­

pletar a prova dos requisitos
legais em exame. E nisso não
vai :n.c.vidade, O acatadí.;s.i.rno
Carval.ho de lVrendonca., no re­

gime da lei anterior,� t.ã.o dra­
coniana COn1.0 atual - se o re­

querimento não estiver ins­
truido nos termos da lei. será
declarada aberta a falência -

lernbrava pedido de - prazo
para completar a lista nomi­
nativa dos credores e apresen­
tacão do balanco. (Trat. vol.

VIII, n. 1. 2371 �2a. ed.) Aliás,
nem podia _ser de outra.. ma­

neira, pois UHl descuido da

requerente, L',ll'la i':rnprópria in­
ter1=�retaçã.o ele um texto legal

lou
un'1.a dificuldade qualquer,

seria o bastan'te nara levar o

, deVEdor à falência, de efeitos
desastrosos, de resultados in­

t certos, despesas C3 prejuízos,
I quando podem� os credores ter
, intêresse até que; o devedor ob
� tenha concOrdata preventiva.
I Por último, deve a requerente,.
I
no prazo acima, juntar ao

processo� copia- áutêntica da
ata da asse;:nbléia geral, ar­

quivada. no Registro do Co­

n-:tércio, 'ratificando p pedido
de decretação da concordatá.
E assim deterrr.Jno o proces­
samento da concordata, orde­
nando as seg_uin�es Inedidas:
a) seja a peticão inicial e êste

despacho publicados- no órgão
oficial do Estado e no jornal
local. b) fican'l. suspensas tô­
das as ações e e:;o{eeuçôes con­

tra a firma devedora, por cré­
dit.os sujet'tos aos. efeitos da

..Goncordata, c) marca. o prazo
de vinte dias para os credores
da firma requerentP,o da con­

cordata' apresentarem suas-

declarações e documentos jus­
tificativos dos . seu..s créditos,
d) Nomeio carnissário da COll­

cortlata o Banco Indústria e

Comércio de Santa Catarina
S/A .. o quaI� intimado e a�ei­
tunda o encargo. pre.s.ta:rá
compromisso legal_ Façam-se
as intimações necessárias, in­
c1u.si:ve do dr. Promotor PÚ­
blico e publique-se edital a

qUe se refere o presente caso.

�loinvi1le. 11 - de maio de 1966 ..

(as) E.P.C. da C. Luz - Juiz
de Direito da 2a. Vara. PRO­
l\1:0CÃO DE FI.s� QUARENTA
E _ CINCO:- uConsidero-lue
impedido para funcionar co­

n'1O cornissário ,em nome da

agência local do Inca, pelos
seguintes r..o.otivos: 10 A De­

pendência sob minha adl-.nin�s­
tração não é credora da con­

cordatária. �o O Departame.tl­
to local do Banco Inco, na lTIi­
nha oessêa, não tenl autono­
mia nara aceitar a nomeação.
.JOINVILLE,. 12 de maio

�

de
19ô€). "(ass) :rIegÍver' PETI-­

ç.2\.O DE' FOLHAS QUAREN-
TA E SETE A QUARENTA E
OITO:- -Exrno. Senhor Dou­
tor Juiz de Direito da 2a. Va­
ra da Comarca de Joinville.­
O Banco do Brasil sociedade
Anônima, com séde na Capital
Federal, por seu bastante pro.­
curador, o a.dvog3do qUe a es­

ta subscreve, nos autos da
concordata preventiva reque­
rida upor G. H. AcUesberg -So­
ciedade Anônima - Madeiras
em Geral"'. su.cessora de G.I-I.
Adlesberg & Cia. Lhnitada, -

estabelecida nesta cidade, ven'l
mui respeitosamente perante
Vs. Exca. expor e afinal
requerer o que segue:- O Re­
querente pelo contrato de a­

bertu.ra de crédito sob garan­
tia de penhor mercantil. devi­
damente registrado na cir-

f cunscriçfio imobiliária compe-

I tente
desta comarca; se tornou

credor da concordatária da

importância de C::.�$ 40.000.000,

J (quarenta milhões de cruzei-­
TOS) relat.í.va ao principal,' a­

lém dos juros, co:rnissões, des­
pesas, acessórios e a pena
convencional. Que, face ao

contido na cláusula 12a. do
contrato em referência e ten.­
do a Devedora ajuizado UHl.

pedido de concordata preven­
tiva tornou vencido o contra­

to, exigível a divida na for-rna
da cláusula 13a.. tudo aCFes­

cido da p2na
-

convencional .

Que, destarte. as cl6.sulas resi
lutórias (12a. e 13a. do Contra

to), no presente caso, opez-a ,

rarri o vencimento do contra-­
to, portanto exigível a dívida
e.is que deferido o nrocessa­

I1'1Lnto dg, concordata
-

houve-se
por inadimplente a concorda­
tária. Que, a c�áusula 14a. do
Contrato confere ao Reque­
rente também, o direito. :inde"-:"'"
pendentemente de aviso ou

consulta à Devedora_ de ven­

der pública ou partiêularrnen­
te as co tsas apenhadas ou de­
�as dispõr por outra forma
aue julgar conveniente, a fjm
de embolsar-se de seu crédi­
to, para o que a concordatá­
ria lhe conferÍu plenos� espe­
cüüs e Ü::-revogáveis.. poderes1
i...1J.clusive os de receber o pre­
ço e dar quitaçã_o. No sentido
geral. a concordata é unl.

acôrdo entre devedores e cre­

dorys quirografários" c li j a
condição elementar é que ês­
tes renunciem à exigibilidade
Ln'1ediata de seus créditos, a

fin1. de recoll"1pOr a sit.uacco fi­
nanceira ou mesmo econ6rni'3a
do estabelec:.n.m..ento concordá­
tário. lned.ian.te homologacão
Judicial. O eminente Carvalho
de Mendonça assim se expres­
�a, em síntese. a respeito dos
€feítos da concordata:' ,cOlS
credores preferenciais que não
:renuncja-m �s suas garantias,
conser·vam íntegros os seus di­
reitos e ações. Somente pelo
�aldo que não fôr pago pelo
produto dos bens ofere�idos
em garantia. ficam sujeitos.
acs efeitos da concordata"'.
(Tratado. vol. II,. n° 1 . 339�
pág. 548). Não sujeitam-se,
po:rt�nto, aos seus efeüos 03.
credores privilegiados. COIU

garantias reais" que a ela nào
devem comparecer. 0- § 2° do
art. 120, do Decreto Lei nO
7,661. "de 21 de junho de 19-45:
combinado co.m o artigo 275
do Código

.

Comercial. e a.

cláusula Í4a_ do contrato. ou­
·f-argam ao Requerente o clirei�
to de vend.er a -coisa apenha da..
nara cobrar-se do seu cr-d:ito�
De outro Iado� a urgência des­
S9. venda é recomendada em
vista da deteriora,ção e depre­
ciaGão a Que estão sujeitos Ô1S

hens apen.hados, pois se tra­
tam de lnadeb;as, e os galpões

I �1T.l. que se situam presente­
mente

.. nã? oferecen'l nl:a�ores
I ganH1.tlas a segurança e Ul.te­
� gridade dos ditos bens. Por

[teso: a) requer a Vossa. Exce­
lência lhe conceda autoriza­
ção, mediante a ex��ição co
alvará COlTInetente. para tJro­
ceder a venda. particular-- da
aU3ntidade que fôr necessá:rí8.
das madeiras ap8nhadas, pa�a
co1;Jrar-se do principal;- jLiTOS,.
comissões, despesas, ac.essó­
rios; tudo acrescido da ·pena

i convencional (clásula lIa. do
I Contrato); b) requer 8inda

I qne.
n"lediante a expedição de

ofício, se _digne V. Ex'celência

d� req'L[�sitar .!unto a. Delegó:­

I C�g RegIonal 00 IIJstItuto Na-

I
donal do Pinho f·uncioná.rio
qualificado na..ra acor.npanb.a r
a v·enda. fixação do

-

preço7
classificação, e. reInação da
quantidade vendida da coisa
apenhada pará e.ntrega ao

comprador ou compradores.
.J. est3, aos autos respectivos,.
com os dOCHl"nentos em apen-

I :'::-0. P. e espera deferimento.
Sôbre selos lia-se: 30invüle.
12 de maio de 1966. pp. (as,'

I I..uiz. Carlos Garcia ..

,� DES­
PACHO DE FOliAS SESSE:r.·J­

J Ti\, E SESSENTA E U�I:-

I "�Vistos, etc. Pretende O Banco

Ido
Brasil S.A. autorização

pal�a venda particular do ób-
jeto penhorado constante do

I
ccntr·ato de fls .. devidamente

. rogistrado. (N° 420, Livro 4-A.

'1 fls. 76-- Reg. de Imóveis. 20
Ofício.) Não há o que det"erir,

1 não só em face ao disposto no

"
art. 167, da Lei de Falência,
como qualquer autorização no

sentido ae.r ia superfetação.
CCj.'TI efeito, o contrato de pe­
nhor de 11s. está vencido não
EÓ por fôrça de sua cláusula.

12., corno pela insolvência do
devedor pignoratício, con.fes­
s�da. no pedido de decretação
de concordata. (Carvalho de

rVfendonça. Trt. voL VI, 2a.

parte,22-. ediçáo. n. 1.296)
.Asst.m,- e não há dúvida. entre
os doutrin.adores .. que o credor
com 9,utorização expressa.
constante do contrato ou de
ato posterior - e, no caso. t.a.l
f.:.utorizacáo constante d8:. clau­
sula 14

�

pode livremente
vericíer a ·quern quer queira o

bem pen.horado. (Afonso Fra­

ga, Direitos R9ruS de Garantia,
n. !23� pág. 235, Pontes' de
Miranda� Trat. de Dír. Priv.
vof . 20, pág 446 e Carvalho de
Mendon.ça, TTat. vol. VI, 2a.

parte, 2a. edição, n. 1 . 293 . )­
Merece lernbrado o escólio de
Cél"rvalho de Mendonça:" Rea­
liz.a-se o valor do penhor -pa.­
ra o pagamento elo credor: 1°

pela venda amigável, procedi­
da pelo credol'_ COl'1:1. autoriza­
ção 0:..1 a.côrc1o do devedor. No
instrurnE:nto de constituicão
do pep_h:or p.odem as. partes� a­

justar que, 7encidó a dívida
1 sen"l pag-amento, o credor veu-

r
da particularn1:ente ou por in­
te�-médjo do corretor ou agen­

I te de leilão. a.. coisa dada em

,penhor, para com o seu.. pro-
duto pagar até o Ii:rnite da dí­
vida. É o que autoriza o art.
275 in fine do Cod. Comercial,
e se pratica diariamente no

comércio bancário. Entre as

clausulas dos penhores con­
tratados com os bancos, váli­
da é a qUe lhes conferisse po­
dEres para dispor por qual-
quer forma de coisa empenha­
da.. A a.utorização para a ven­

da extraJudicial pode constar
do próprio contrato de penhor
ou de instrumentos subse_­
quente Oil de procuraç�o� e�­
pedal." (Trat. vol. VI � 2�.

t narte, 2a. edição,. n. 1 .293.
Desse modo, nada há oue de­
ferir. I. e desent_ranhem-se
cs docu.mentos, permanecendo
nos autos as -cópias. JoinviHe,
13 de maio de 1966. (as) E.P.
C. da. Luz - J. da 2a. Vara."
'-:lESPACHO DE FOLHAS SES

I
:::;ENTA E DOIS:-- HNorneio
cOH:tissário da concordata a

Casa Bancár1a Germano Stein
S . A .. a qual intir.nada e acei-

I tando o encargo, prestará o

comprorr..1sso. '13/5/66 (as)

tE.F.C. da. C. Luz). "'PHO�IIO­

� CAO DE FOLHAS SESSEJ'��TA

IE
DOIS VERSO:- .t'DB bôa

vontade atenderiamos. No en­

tanto. 10) Esta casa Bancária
não é credora da firn"la ern

1 concordata. 2°) Não ternos

f di�pünível pe�soal habil�tado
f para este Ünl.. AntencIOSa.-
!].'lente _ (as) Ilegív21 - Diretor

Ge::'�fmte." PETICAO DE FO­
LHAS SESSENTA E QUATRO
uExrno. Sr. Dr. Juiz de Di­
::-eito da 2a. Valia desta Co­
l.narca. G. H . Adlesberg
S/A M�adeiras em Geral.' por
EE.U ad"\]ogado abaixo assinado,
nos autos da concordata Pre­
ventiva que, por êste Juizo,
impetrou. Ciente do r. despa­
cho de fls., vem requerer a

Juntada dos seguintes do­
CUlTIentos: 1) - Certidão com­

pJwbatória de não haver sido
seu Diretor Presidente proces­
sado por crime previsto na

de Falências; 2) - Certi­
de que contra a concorda­

tária não foi, nos últ.imos cin­
co anos1 requerida falência ou

J dist:ribuido, por ela idêntico

f'
l"Jedido; 3} - Relação levanta­
c"a em 27 de Abril últi.u"lo dos

;: ad�antall�ntüs de câmbio em

i vigor, atravéz da qual se pode

I
constatar que foi pago o a­

díantaulento do Banco do
B:rGsi! SIA7 no valor de Cr$ ..

I 7 .. 70G , 000; que o adiantarr;;ento

"
00 Banco l'Vronteiro de Castro

atinE..:e a. Cr$ 45.690.000, e que

['
o Banco Con'1ercial do Paraná
é cre�lo�. por adiantamento
'sob·re contrato de câmbio,. da

C INE PALÁCJO CINE

I importância de Cr$ 40.060.000. 1 E!J.lke que, inUmado e acei­

IN. Termos, P. e E. Deferi- I tando o encargo, deverá pres­
I mento. SÔbre selos lia-se: - : tar o compromisso de praxe.

I Joinville, 17 de rria.ro de 1966.

I �ville." 28-5-196.,.6 .. (ass) .E ..
P.

(ass) P'l írri.o J.A. Bueno." v. da C. Luz - .rurz de D1.relto
DESPACHO DE FOLHAS SES da 2a. Vara.':> PETICÃO DE
SENTA E OITO:- HNomeio I FOLHAS SETENTA E TREIS:
Comissário da Concordata o --- "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­
Banco Cornercial do Paraná reito da 2a. Vara desta Co­
S.A., o qual intimado presta- IT12TCa - G.H. Ad.lesberg SIA
rá o compromisso 20/5/66. - ilt!ade�_ras em Geral� por seu
(ass) E.P.C. da C. Luz." DO- 2�dvogado aba.ixo assinado, nos
CUMENTO DE FOLHAS SES- autos da Concordata Preventi­
SENTA E NOVE:- "'.Joinville, va em Curso neste Juizo, vem
SC. 23 de maio de 1966. expor e requerer a V. Exa. o

lImo. Snr. Eduardo Pedro seguinte: 1) - No clespa..cho
Carneiro da Cunha Luz. de fls., C!'_-:..e deferiu o proces­
D.D. Juiz da 2a. Vara da Co- ��ll'TI.C.�to da concordata, deter­
rnarca de .Jo.lrrvfl.Ie. .JoinviÚe - rrrí riou V. Exa. fos.aerri satis­
(SC). REF:- Concordata de >fBi�as, :;'10 prazo de 15 dias� as

G. H. AdlesbsI:_g & Cfa . Ltda. eXl6ências indicadas na sen­
- Tem a presente a finali_da- tença sob as letras aa". Hb'7,.
de de é'ClilTIUnicar a Vv. s'lf... a <Cc"- � .-juntar ao processo cópia
recusa de nossa parte a�Yno- àutêntica da ata da assembléia
rriee.cã.o de conlissário da COrl- geral, arquivada no Registro
cordata de G. I-I. Adlesberg & do Corrré.r-cio, ratificando o pe­
C'í.a . _ Ltda . .:: indicado por Vv. dido de decretação da concor­

Ss .• em virtude d8 possuir data. 2) - Dentro do referido
maiores credores da concor- prazo Jem '2. concordatária a­

data em questão. Na compre- presentar os documentos exÍ­
ensão por parte de Vv. SS.,) gidos: I) � Os indicados nas

subscrevemo-no3 atenciosa- I letras &ta" � "b" encontram-se
mente Banco Comerci8.J cIo I reunidos em uma só Certidão
Paraná S/A - Ag. de Joinvi1·- (Doc. ju_uto) II) - A condi­
le. (AA) Ilegívei.s'" DESPA- ção da letra �'c" encontrar.......':',e;:
eRO DE FOLHAS SETENTA: na ce'rtic�ão anexa (doc. jun-

·'Norneio comis<3ário da to) III _ ) - A cópia da ata
I Concord.ata a Comissão Coor- COD8titL19 'o doe. junto sob nO<
denadora da EXDortação de 3. 3) -

. ..1. aos autos respecti­
Madeiras, a qual. intirnada" vos. P _ e E. Deferimen.to. Sô­
prestará o eOll'1p_romisso. I bre selos lia-se:- Jcinville, 2&
Jville,25-5-1966. (ass) E.P.C. n'!:aio 1966. (ass) Plínio J.A.
da C. Luz -

...T:.1iz de Direito .Bueno. >, E para que chegue ao
da 2a. Vara. " J\�MORAN- conhecimento dos interessa­
DU1\/r DE FLS.. SETENTA E dos 0 ninguém possa alegar
U:rvl:- uCOEIVI/SC/J- n. '..... ignorância. Jnandou exped.ir o
1-1:40/66 - 26 de maio de 1966. presente edital que será afixa­
Exmo. Snr. Dr. Eduardo Pe- do na s"2de dê3te Juizo. no' lu­
dro Carneiro da Cunha Luz - gar do costume, e por ·cópia.
lViM. Juiz de Direito da Se- nublicado no Diário Oficial dÓ
gulid�. '-Tara da Comarca de Estado e iornal UA Notícia'"
Joinville, Nesta. Ref .

- Con- desta cidade, nos têrmos e pa­
cordata de G. li. Adlesb-e:rg & ra os. fins constantes do D:ec.­
Cia. Ltda. É o presente para Lei ll. 7.661 de 21/6/1945. Da­
participar a V. 'Excia, que, do e nassado nesta cidade de
não tendo esta Corn�ssão Co- Joinvil1e no Cartório Privati­
ordenadora da Exportação de vo do Cível: e Comércio, aos
Madeiras qualqu;er personali- doL'5 dias do mês de- junho do
dade jurídica. é-nos in'l.posSÍ- ano de lnil novecentos e ses­
vel aceitar a ,nomeação de Co- 8enta e seis. Eu: (a) M .. S.G .

missário da Concordata su- Pereira� Escrivã, o lnandei
pra. Com os protestos de datilografar, conferi e subs­
.nosso respeito, apresentamos crevi. (ass) Eduardo Pedro
a. ,V. Excia. nossas D.:1.ais Cor- Carneiro da Cunha Luz -"Juiz­
diais Saudações:- (ass) Darcy � de Direito da 2a. Vara. Está

Pe_:re�a - �esidente da. Co- � confonne ...o origi.na! afixado
mlssao R.egJ!onal da COEM�'." r na sede deste .JU1Z0, no lugar
'DESPACHO DE FOL::f:AS SE- f 'elo costume_, sôbre o que me

TENTA E DOIS:- ��Face as. f reporto e dou fé_,
.

sucess.ivas.-recusas

apresent.a-Idas pelos credores da Concor- Data supra. A Escrivã.
datárja, nomeio comissário da
co:aco1"'data o Sr . Dr . Cyro 1l� . S . G. Pereira

F O T O C ()r P I l� S ?
---.-

-"·_��-�--I:HA NOTíCIAH FAZ NA HORA

Hoje às 4 - 7 e 9 horas: Amanhã (domiingo): ás 1,30 - 4 - 6 - 8 e 10 horas
.

- Segun da - Terça e Quart?--Feira:

Eu') lançalTIento todo especial. Um dos gigantes da tela JOHN VvAYNE na

extraordinária produção de John Ford

I-Ioje as 7 e ge15 - Um policial que faz o espectador vibrar de sensação.
Er::c.oção em penca, violência e paixões .

O ES'TRANHO Mr. STEVE

do.

----���-------

CE2.JSURA: LIVRE

carn Lino Ventura, :J�anne l\1.oreau ---- Censura: 14 anos

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR
Technicolor com Rock Hudson e l'Ais Cor ueI Borschers

A, ii da ülrde e às 9.15 como 2° filIne: Un"1. dos maiores filmes de todos os tempos

com ainda Cesar Romero, Lee l\1:al'wim, Elisa beth Allen e Dorothy Lamour
Vistavision - Technicolor da, Paramount
Todo o encanto da ron1.ântica Polinésia, "expIo dindon em deslun'1.brante colorido, nUHl dralTIa
de mil aventura3. As belezcl_s� o ron1.ance a magia, de uma ilha dos �Aares do Sul, num
filme inolvidável.

Atenção: Hoje às 9 con"lO 2° filme) - Formando assün o mais espetacular p..:..�ogra-
ma duplo da ternporada Eu1. Cinemascope - Technicolor

THARUS O FILHO DE A'TILA
com Jerome Courtland e Lisa Gastoni - Censura: 14 anos Cinen-:a�cope colorido, corri IVlax von Sydon, Yvette Münieux, Efrem Zimbalist Sr.
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Joinville, de Junhb de 19661 1

l\UTORIDADES DA PRn-vIEI.RA
110'DADA DOI ESTAD,UAL

São os seguintes os juízes escalados pe kr FCF
par-a atuare.m nos jogos da 1 o. rodada do Cam­
ç:"2on<Jt,o Estadual.

HOJE, iJ.. tarde:

ETn Cricitarria - Metrerp.ol x Ferroviário
_- Silvano Alves Dias, da FCF

HOJE, à noite:

E1TI Blumenau - Guarani x Próspera
- 'Vlademir Borba, de Itajaí

Al\1ANHÁ, à tarde:
Na Capital - Figueirense x 'BarrQso
- Adélcio Demo de Menezes, .cle Tubarão
E:rn Blumenau � Olímpico -x Avaí,
- Laudino Pedro da Silva, de Itajaí
ETn Tubarão ---; Hercílio Luz x Atlético Operário
--- Nilo, Elizeu da Silva, da FCF
Ern Lajes - Guarani x América
_- Raul Ferrari, de Joaçaba
Ern Criciuma - Comerciário x Palmeiras
--- Virgílio Jorge, da FCF
Ern, Itajaí - Marcílio Dias x Imbituba
--- Vicente Farias" de Blumenau
E:'3."l Joinville -- Caxias x União
-- Horácio Júlio,da Silva, de Itajai,

Jugos d,e 5a�-feira .P',�]o
Call1peonato Regional

Samrig 3 x Sargeútos 2 - Guarani 5 x Operáno _2
Améric;a 5 x Tupi 1.
Colocação: 1.0 - Samrig 1 - 2.0 ---:-- Guarani 3 -

3��) - Sargentos e Cruzeiro 4 - 4.0 - Stein, América
e Arca 5 - 5.0 � Glória 6 � 6.0 - Operário 10
7.0 � Tupi 11.

f:DER
S. PAULO Chegou anteon­

te::n' à noite. a 8.ão Paulo, pro­
cedente de Tóquio,' o pugilista
Éder -Jofre. Veio em compa­
I'J.hia de sua espõsa Cidinha,
seu filho Marcel e do empre­
s5.:do Katznelson. Éder disse
d�_!.e não .sabe se pára ou COn­
tir:ua com <O boxe. Primeiro
vai pensar paTa depois decidir.
�J:-dre afirrn,C:a qu.e- no 11° as-

salto RaTada sentiu muito
seus golr:es, e declarou a uma

e�iüss'ôra de TV que não sa-­
be como aguentou permane­
cer .00 rine.�ue. No 13° assalto
Jofre ten.tou decidir a luta,
ma.s levou tremenda cabeçada
de Harada. Eder disse ainda
que .seu consôl0 foi, ao sair do
ringue,._ parte do público japD­
nês ter lavantado seu braço,

�� �rmWá\"�
SO ADORA BURROUGHS J�600
AGORA COM TECLAS DE 11 2 E 3 ZEROS.
Foi esti�uJacla pelo suéesso alcançado peJa TEN.
I<EY que a BUr'roughs desejou ofe.-recer-ao m�rcado
uma somadora ainda mais eHcienfe, rápida" super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclas de 1, 2 e 3 zeros - Um_ .oque para cada
zero, nao. Com um só leve toque, também dois
zeros, três.

' ,

Repetição Positiva e NBg-afiva .. Você rep�te, q'uan­
tas vêzes deseiar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos i� indicados, e com um só toque.
E a J-600 já frd% nova ponfuaçãol i$t.o iiI eliminei
os centavos: 99.999.999.999.

m
�u.rroughs ,do Bra.sil �á.qu.in.a.s Ltda..

;�viHPbRTAÇÃO E COMÉRCIO
�URe-Y§B A JO!NV:LLE

,,--.3MD�H"A BlUMENAU

Com o empate conquistado,
os tupienses melhoraram sua

conduta em campo e aos 25
rritrrut.os , 'escorando um Gruza­

menta de ca.beça, Chicão pôs
em vatagem o quadro gaspa­
rense, registrando o escore

que permaneceria até o final
do prélio.
O único 'tento caxiense foi

assinalado aos 22 minutos da
prime�ra fase, através de Cal­
mon que domir:ou livre de
marcação um. lançamento pa­
ra o ataque alvi-negro e �'fuzi­
Jou." violentamente. de fora da

ABEL' PARA O
BOTAFOGO

PARANÁ'" ESTA
•••NTEI RO'�

Esta Inato
Metro�ol x Ferroviário, en1 Criciurna, e <;iuarani x
Pró:ipcr'o" e.n Bh.írnenau, s�o os jogos que inaugu_

ram o C?ert-arne, na Zona
••Á"

Tem início hoje, em tôda I rani, O'l irrrpfco , Palmeiras e

Santa Catarina, o Campenato ; União, da Liga Blumenauense
I Estadual da Divisão Especial, I de Futebol; Avaí e Figueiren­
I prora.ovido pela Federação Ca- I se, da Capital do EstadO'; Fer_
tarinense de Futebol 'para o I roviário, Hercílio Luz e Imbi­
corrente ano. Para êste cer- I tuba. da Liga Tubaronense de
tame, como se sabe, o rro.sso j Futebol; Comerciário, Metro­
Estado foi dividido em duas

j

pol, Atléti-co Operário e Prés­
ZOI-:as - A e ,E -, que recebe- i pera, da Liga Atlética Região
,ram, r-espectivamente, os no- ! Min,elra; Guarani Internacio_
! -rnes "·Dorni Arrt-urres "

e "Rudi "zra l, da Liga Atlética, Região
! Nodari", em homenagen"l a ês- Serrana.

f ses dois desportistas. Ao pri- Duas partidas, inauguram
I melro, em razão do trágico a- esta tarde, a Zona A - Em
! eorrtectrrrerrto jque lhe -roubou a Criciuma, .o Esporte Clube
I vida. recentemente, em Cri- Metropol preliará contra o
ciuma. E ao segundo pelo seu Ferrnviário Futebol Clube, de
alto grau de desportividade e Tubarão; enquanto 'que

-

em
berrerrrer-êrrcfa para com o es- Blumenau, o Guarani Futebol
porte do oeste ca.t.a.rírrerrse , Clube rec:epcionará o próspera.,
A Zona uA", que nos interes- de C'riciuma.

sa diretamente, é compoest.a Amanhã, completando a ro­
por dezenove, clubes, a saber: 'I" dada incia�. serão - efetuados.
América, e C'axias. da Liga mais seis jogos, 'entre os quais,
Joinvillense de Futebol; Bar- , Caxias x União, em nossa ci­
rosa e IVlarcílio Dias, da Liga I dade e Guarani x Améri-ca, ern
Itajaiense de Desportos; Gua- Laj es.

l-cOMISSÁO TÉCNICA
DISPENSOU 13 JOGADORES
RIO. Djalma Dias, Carlos

Al-I
vam preocúpados COm 'a "'de­

berto, Roberto Dias, RJnaldo, gola". Carlos Alberto e Djal­
Dudu, Parada, Leônidas, 01- ma Dias choraram bastante
dair, Ditão, Ubirajara, Flávio, t quando Nascimento aurruriclou
Fefeu e Paulo Borges, são os seus nomes. Os 27 jogadores
jogadores ,"cortadosH do sele- I que restaram -viajarão para a

cionado nacional. A d'ecisão. Europa no dia lo-,de�;,.j:ulho e a

da Comissão Técnica" foi anun- I CBD inscreverá os 22
-

restan--
'

cfa.d.a por Carlo.s_: Nascirneúto" I tes :na'FT�A. -Os cinco jogado­
apos uma r-eurua.o de quatro, I .r-es que nao entrarem na rela­
horas com o Presidente JOã(�'1 ção a ser enviada à FIFA. po­
Havelange. Muita ger:te foi ao .cter-ã.o retornar ao Brasil ou ir
hotel para saber das novida- t' à Inglaterra assistir à Copa do' '

des. Amarildo e Fontªua esta- Mundo, conforme queiram.,

mp
�����������������������-l fQgo contra o pri�eiro que se

1
acercasse do sr. Clok.

qI",',� r iii As duas equipes rorm.a.ra.rn

11m I da seguinte màneira: TUPI -

,

,m Néllo (Hélio); Chicão, Hton,
Juiz da partida, protegido pela polícia, foi a "wedete" do Válter e �it�; Geral<:l0 e Ro­
H

espetdculo" � Calrn.on. pàra o Caxias e -Ch.ic ão e Or- b�rto. (ChI.quu�ho); �lone, La-
. _,. d

í

(Blgornlho), pedrInho (Or-
Ian.d.o, para o T'u.pi., construt.rarn. o rnarcador - Detalhes lando) e Joãozinho. CAXIAS

,

- Jairo; J. Alves, Coruca, Di-Em partida amistosa de fraquíssimô rendimento rifro e Orlando; Ca.lmon e Ti-
técnico, o Caxias F .C. de nossa cidade foi derrotado na . te; Rodrigues, De Paula; Nor­
tarde de quinta-feira .. em Gaspar, pelo Tupi F.C .. cla.qu.e-: berto Hoppe e Zêzinho. (Bibe).
1 icí d

»Ó»; Li d d' Anormalidades: Foram ,ex­
- a Cl a e, em- Jogo rea rza o como parte as rrogoc.ra-: pulsos de campo os jogadoresções dó jogador Édson para o clube joinvilense.

-

Orlando e Norberto Hoppe, do
No período inicial, o quadro orientado por Itamar Ca.xias F.G. 'e Geraldo, de

Montrezor (que, a bem da 'vor-d.ade estêve apático, jo- Tupi.

,.gando em ritmo de treino) vencia fácil pela corrtagern
- .Afforaso de Jesus e Darci

mínima, mas já se tinha a impressão de que haveria ;����!��� �� �;�Vq�í:�i�� ju��
problemas para o quadro joinvilense com o transcorrer da partida.
do jôgo .

'Na etapa derradeira, entretanto, o Caxias baixou IUa;rco An.tônio, da sele,�ão RC

mais ainda de produção e jogando acomodado possibili­
t.ou que o Tupi esboçasse urna reação e conseguisse com

isso, empatar a peleja aos quinze minutos, através de
uma penalidade máxima marcada pelo árbitro com mui­
ta rigorosidade.

'

área. vencendo o goleiro con­

trário.
A maior ��vedete" do Hesp,�_

táculo negativo" foi, sem dú­
vida, o juiz Pedro Alcântara
Ck:>k, que, não tendo a mínima

/

_noção das regras do f'u.t-ebo.l, O Estrêla da Praia li". C. ,

Hinventou" coisas absurdas, com sede no Distrito da Boa
prejudicando as duas equipés. I Vista,

na Rua Jundiaí, convi­
Ao final do j ôgo, foi �·ca.s.sado" da todos os. casados para

\

o

pos caxienses e t.up.terises -. grande ��Baile-do�asados"
os mais exaltados, é claro que, I que fará realiza.r hoje ás 21 h.
queriam ir à desf,orra pelas ras, em sua sede social. Um
séries de bestei.ras que 1'ê� o

-

ótimo conjunto musical estará
referido cidadão _ encarregado de abrilhantar as

Vale salientar que a> polícia cíariças. não' faltando' no local
de Gaspar, para "salvar a pe-:- os tradicionais comestíveis ju­
Ie ". do ju iz , ameaçou, por, um_, ninas. como seja.m: pinhão, a­
de seus integrantes (e corn. mendoim, batata doce; além

que revólver na mão!), fazer de � gostoso _quentão ..
OS

C01TI.O v-encedor da luta.
'

corrvít.es para nao a.asoc'í.ad.os
deverão ser adquiridos na se­

de do clube, até ás 18' horas.
S. PAULO -,O Santos de­

verá vender o passe do pontei-
ro esquerdO' Abel, ao Botafogo EMPATARAM
do Rio. Q clUbe carioca, in-
clusive, já se dirigiu ao San- S. PAULO E
,tos, solicitando o :r;reço do pas- H�TERNACIONÂL
se do jogador que deseja re- 'A Sociedade Kênia Clube de

tornar ao futebO'l cario:3a. Co_ p_ôr�o Alegre --:- Mult? em- 'Joinville está convidando 'por
mo o Santos está interessado bora Jogan.do mUlto �alS que nosso inter�dio, todos os

r�o jogador .Rildo, poderá ha- .o
_ Inte::nac,lonal, .o Sao Paulo seus associados para o gran­

ver negócio com a tranSferên-! n�<;> fOI alem d� um emp�te dioso ubaile c'aipira'� que fará

cia de Abel em O x O no amIstoso de qUln- realiza ,rhoje a.brilhantado por
. '

ta-feira nesta Capital. Jefer- um ótimo conjunto uacaipira�,

SOn de Freitas apitou o jôgo e do".
-

a renda atingiu 8 milhões 852 Na oportunidade apresenta­
mil 'e - 500 Cruz.eiros _ O' SãO' rão a já tradiciqnal e famosa
Paulo jo_gou Gom Fábio, Rena- quadrilha. O salão será tipi­

,O ponteiro esquerdo Paraná to, Jurândir" Nen.ê e Tenente; Clli"TIente ornamentado, estan-
_realizou exames radiográficos,

I
Carlos Alberto e Benê; Waldir do a decoração a cárgo do Ten

constat.ando-se não haver fra- (Ia.üca.), Babá, Prado e Wa.�- Neves. Haverá um concurso
tura, ou qualquer tyjncamento ter (Zé Roberto) . de trajes típicos, cabendo uma;
nas cost,elas, onde recebeu for- O In.ternacional atuoU' com bonita recordação aos primei-
,te pa...'rlcada no jõgo contra a

t Gainéte, Laurício, S�al�, Luís ros .,colocados. Estará a venda
Polônia. O craque continuará Carlos e Sadi; BráuHO' 'e Do- quentão, pinhãO, batata doce,
em tratamento. mas .só volta- I rival (Chorinho), Paulinho, J� etc.

'

rá aos t�einos dentro de qua- I Sadí, Wanderlei (Carlos Cas-
tro ou CInco dias. tro) e Miranda. As reservas de mesa poderão

•
'

,
",

�

•

<
I ser feitas na sede do clube.
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,I �� A N O T i C IA " !
i § -Está à vend� no XERIF'S BAR (ponto de' �
I � ônibus 'das Emprê5a,s Reunidas) e no LlVRA- �
� RIA BEHR, enol São.l}ento do Sul. . �
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Os Clubes
Pelos Salões

��BAILE-DOS-CASADOSH
NO ESTRELA DA PRAIA

Resultados de 4a.-feira, à noite:

Samrig 43 x Arca 39 - Cruzeiro 47 x Palmeiras 43.

Colocação,: 1.0 - Cruzeiro 4 pg. e O pp:- - 2.0
Palmeiras - 3 pg. e 1 pp. - 3.0 - Ginástico, Guarany
e Samrig 1- pg. e 2 pp. - 4.0 - Arca O pg. e 3 pp.

PrÓxima rodada - 4a.-feira - Guaiany x Sam:dg
-"-- Arca' x Ginástico .--'

BAILE CAI�IRA DO
K1!:NIA CULBE

;,." \; I! f" i a ! l (l; 111 i! 111111 t l! D � I! li g i III 1::3 IIIIIIII1III r:: III E IIII! I; II I: llllllll i 111 te l1121' i I J llll C:1 1111i' I�

I Emprêsas Reunidas Ltda 'I
;; Visando proporciona.r UlTI t.ransporte, rápid� e segu- ==

=_=_ ro, informa que aceita despachos para as segluntes 10- �=-calidades:- Carnpo Alegre, S�io Bento do Sul,_ Rio Ne-

� grinho. Rio Negro, fi'Iafra. Carnpo Tenente, Areia Bran- .;;__r � ca., Quitandin...l-J.a, :i:vIandirituba, Curitiba, Papanduva. Ma- ,

=_=_ ior Viéira. Três 'Barras, São l\�ateus do Sul. Canoinhas. §=Irineópolis-Valões, Pôrto, União, União da Vitória, 'P6rto

=_= Uniáo, Biturun.a, Jangada, Passo da Galinha, General �_Carneiro. Horizonte, Palmás,-Renasc�nça,. Rincão TOTci-
�

do, Clevelândia. 1\tlariópolis, Pato Br.anco, Vitorino, San- ==

I =--ª tana, JVlan:neleiro, Francisco E-eltrão,,' Lebon Régis, Curi- '��tibanos, Santa Cecília" Ponte Alta do Norte, Ponte Alta
== do Sul, Encruz. de Ri6 do Sul, Rio do Su1; Lajes, Herval ::::' G.

== Velho, Campos Novos, Capinzal, Santa Helena, JObará, ==

[I �====- Concórdia. C�tanduvas, Ponte: Serrada, CeI. Passos Maia,
=

Rio da Vargern, Palmares, J\/Iarombas, Rancho Grande,
Alto Bela Vista, Santa Rosa, Joaçaba, Luzerna, Treze

_�==_-_�.: I'Tilias--Papuan, Tangará, Pinheiro Preto, Iomerê, Frai-
_

I

__::===-=_-_ burgo, Barra do Veado, Volta Grande, Marcelino Ra­

mos, Viadutos. Gaurama, Erechim, Fachinal dos Gue-

des, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Cbapecó, Abelar- � I
do Luz, Passo das Ant.as, Bocaina do Sul, Canoas" ,Ran- �

M t�� Clara, Bom Retiro, Alfredo '\Vagner, Taquaras, San- ::: J
� to Anlaro, Palhoça, São Miguel, Matos Costa, Calmon, )
ê Cacador, Rio das Antas. Videira, 10 de Novel"nbro, Li-
§ be::"ata" Jardinópolis, Flor da Serra, Median.eira, Casca-

�==_=== vel, Sara!'ldi, Santa Izabel, Eneas Tvlarques, Santo do

Lontra, Nova Prata, Jac:LItinga, Vará, Nova Esperança,
Rio Tuna, Rio do IVIato, Nova ConcórÇlia, Alto Verê,
Verêzinho, Verê, Aguas do Verê, São Jorg9 do Oeste, Vis-

=-===,._::===�_,-,_
ta Alegre, Sede. Pinhal, Santa Lucia, Campa Gnoni, Sal­
gado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzinho, São
João, Lar2.njeira, Dionisio Cerqueira, \ Barracão, Santo

'_6:=:__
Antonio, Capanema, Guaraniaçú_.
�1eihores Informações na Agência: Rua 9 de l'vlarço, 607

� - Fone: 2140. =
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Ilf--REX l\Li\RCAS E PATENTES
-

11-I.f�l,j"
, 'Agente OHdoJ da Propriedâde -: Industrial

;1--, - Reg:i8t1�O de nf,qrcas. patentes de invenção, nomes coo.

I fi.
m"rCíai�e t����:g�:d:s:a������:e::o:�p���f::���, frases

I
'Ir; Filial Fpolis,: - Ten. Silveira, 29, s/8 -c- L' andar ,

I ',',� Filial Curitib3.� - \ToL Pát.ria. ,�75 - C0nf 1.0;)4 - Ed'. �"Asa" �
:Matriz: - RIO DE JANEIRO {

.-.... 4S"__
-

,���-�-;..__...C;'�-
-

-;;;;;;;IE�.a P?

� um presente de va!or .. �

que revela seu carinho e bom gôs�o,
É um pí'8Se:lte útil

para ê!e se barbear diàriamente com

maior satisfação.

MensaisAD,e,nas C1t/$5.200
�, '----------=---,//�IIIIII
lojas nova

sF.aS(3
JOâNVILLE JARAGUA-:�
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DUR
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I Ct--_·---MiD- t C O s

ÃO'� .NE110'
..... �:-�ã. :r,

t :[)cenç:as do Coração - - Clinico Geral
"

-

, EX-Estagiário do 'Insti�uto de Cardiologia. do

I
Estado de São Paulo .

•�dência: -. �ua Dr
... 'MarinhOt

LObO n. 1�4 - Fone: :218,2 ;

Consu.It.Ór.IO,: - Rua 15 de Novembro n. i')13
t;fOR..4.RIV·: - Das 9...00 às 12..00, e das 15JID às l.:s�fl{l b� -

O.13S,:- 2,.'
e -6a.-.feirRS, .•

Ôme rrte peta .manh.ã, ·.�.ende em.
.. SAO.�ndsco. A ta..rde9 dos. meJS.m. os dias.� atend� ·em ...JolD.v1Ile�:

�
. .,...._�,._:.__--.;:..... :_-_.�-,_ .. ,-- __ -, --, ._'-.----_.__._

11'
DR. 3ACOB.�C. ZATTAR

, . MMico E�emlls,tc
� .'

. RINS e VIAS ,�imINARTAS

I B'x�assist-e�te por 2
..anos.

db Serviç'o de ·Urol.ogJ� do Prof.
_ Matheus Santamana da s.anta Casa de MIserIcórdia dfAt

"
São Paulo.

. ,

1 TR.I\TA)lIENTO e QPERACOES das ':m�léS'tias dos RINS

1 'URETER - BEXIGA - PRóSTATA � URETRA.
. CIRURGIA DA: -fim.ose", hidrocéle� varicocéle.

i �1Dpleito eq�:1ipame�!@ P_anil enr:t0scopia '. da. espe�
dade.:. C1Stü:SCO-pUl,. :p!elografia� uretroscopia_

ft.atament-o das m'oiés'tias venéce.a3., ·ester.flidade .tnaseulin'4
Bsi-o'rerapia UIXllógiea.r

·C'9__ultÓTio.:,
-

.

Residê�ia-:
nua Eugêni� beP?er.. 11 '(-:e·:sc. �Rua D.r� João GoUn-, 1:44

, de MaTC'o!9 - F,o.ne': 28-12 .ap . 1 ---::- Fone: 3928
i J'ornVU..LB .

,

f Ho.Rs�;PJo.IO: DAS 19 às . .12· b.s . e DAS ·15 �:s 1.8 m.

�7-��"-':'-'-��'�"�-'--------'-_-�... ----....-_-.---.:;,--�-/.-e--·--�----__"'.
----

r
-.

DR.. Nn�o SALDAlllHA 'FRÃNÓÕ� j:
t �Di[eo.,"
1, ��cla,.ns't& em -doénç'a-s d-� er-l:aB�•. ·e 'Cli�A ·�.aa ger-
� A.t�nd� ehamad:O<!Ii 'a qua.�JU:er -bQ� 'ido .(ti.a
; -e dia- %�o1te
.% OOMSULTôftIO.: 2m AbdOB ·BA.�1st.' Dr", l.tm (�.
�

1&40 ;de A .HOTICIAL
Rl!'SI-D?€NG"I.��:: Ru'Ab:don Batista n.r. Uli.

-r!O'I��LE �)O BTA_ CATARINA

�m,,-.-r�.âl

�:::::s u::::��s �:.:��ES �i!,:OPERARIOS· :

2 - TORNEIROS MECÂNICOS {Competentes) �;
��,�

_____."

CLI'NIC� MÉ.I)JCO-CI�RU.RGIC�'A
.

DO

DR.. DARIO G. SALLES
��� ae 8.enbocas -\ P�rtD1 < .. CJ.imc.a �a -' Ope�k.�

anêlu .eur-tas ,- Dj-ate.rm1..a .- Infra vermelho _

Ul-tr,.viole�. _;_ _:E3.e�rnea:agulaçãQ)
Recente curso de atual1zaçao·dO tratamento médico e

cirúrgico .das .·varizes
Consultório: R:J,ia das Pâl1:neiras,'66 � Tel, «1G

Horário: �,5,3D às 18,30 - Sábado.: Das, 9 ;às 12 ·hrJI.
Pela

.

manhã eonsulta com ho� marca"Cia_
'Re.-s:idêncj,a� R.;na I.tajal. 248 - ·Tel .. 500

de 16:00 às 3.8 'horas.
,Atende orrarraacto "a à-omlcilío

Dr� Alf�ed Darcy",
,
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Addison
Sil'ulicat.ü dos Empregados, no
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� Tab,eli../io. (:!. O: ici·af .elo R.egistro. Civil :
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d.�, 8.��anha qJ1.. lC a nossa

gera-,�.
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, JINVILLE, vla Blul'nenau, Vila Itoupava, l\f.assarandu-:- :
.:�,a-r7 -nBO nasceu morta_

_ ii Escritura�, Bipotécas., procuraç§es., reconheci'_;
hEi. e Guaran"l.irim.

' -.

I'
OS C:t;d-íf''ÜS do LfbafiO� ve-':i mento -de firrl.as, aut:en.ticações, Contrátos de Com-

l,� Saídas de Jcinville: 8 45 e 15,3'0 horas
'

I
Lhos. altfvos., nlisteriosos� caso 1 H -

!J; ·fa:!assem." Jeonwr-no:s-ianl a 1;1 pra e Venda e Locação, Casamentos, 'Registros de

I
Saídas de Indmal:: 7,� e �14 �n hor�s· I
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'DR� -IVO JACOB

AUSENTE' DUk4NTE -O ME$ DE '. IUNHO

l\/!EDICINA - CJ:R:uRG!.l·... - PROCTOLOGIA
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(iov�rno Confiscará Bens a Polttlcos Enriquecid
f hoje passarão a ter

CUmpri-jmenta as determinações do
govêrno federai, pelas quais as

procuradorias da República
llQS estados farão levantamen­
to de nomeações feitas nas

prefeituras, governanças esta­
duais e assembléias legislati­
vas, com caráter de testamen­
to político. A informação foi
dada pelo procurador Geral
da República, Senhor Alcino
Salazar.

Descong'esfionemos ,O
, Cidade

Centro

!

I
I

o tráfego de veículos no centro da cidade au­

rrrorrta numa .proporç-ão de 20�/o ao ano.

As ruas centrais, que até três ou quatro anos

atrás ofereciam espaço fácil para acostamento, ho­

je e.s t.ã.o congestionadas de car�os estaciondos, di­
ficultando o trânsito ej não raro, dando rrrar-gerri a

acidentes graves.
'

,

COTl'10 crescimento que se verifica, na proporção
citada, a cada ano qué se passar o problema se tor­

nará mais agudo ej conseqüentemente, a.sólução que
hóuver de' ser dada, mais dificultada e onerosa.

É im.pressionante o número de carros acosta­

dos ao longo das ruas do Príncipe, 9 de março,
Jerônimo Coelho, 15 ele novembro, Engenheiro
Niemeyer e travessas São Joaquim e Corrrarrdarrt.e

Lepper.
.

O labiríntico traçado dessa parte central da ci-
dade que, por si' só já ··causa.embaraços ao estabe­
lecimento de uma disciplinação do trânsito, tem
.sido a preocupação das administrações, municipais
sem que, entretanto,_hajam criado condições de o

modificar adatando-o às necessidades atuais ante

o aurnent� do transporte motorisado.
'

O Plano 'Urbanístico, cuja elaboração dependeu
do esfôrço de denodados cidadãos que empresta­
ram sua eficiente colaboração à Prefeitura Muni­

cipal para Eor-n.ece.r-erra dados e infonnes necessá-

Irios à,emprêsa' que corrt.r-a.tot.t os serviços de levan-
'

tamento téc��licc;> e respectiva estrúturação, aí está
.

para ser aphcaao.
Reconhece-se que é uma obra de gr-arrclc vulto Ie que sua execução, além de deIuandar tempo, re- .

quer enormes gastos .. 'sem contar com a natural

oposição que. despertará na mentalidade con�erv.a­
elor.a da população, nem' sempre afeita a aceitar as

r-errrodelaç.ões que a época, corn suas novas exigên­
cias e o cle.serrvo lvórrie.rit.o da cidade .vão tornando

obrigatórias.

-Mas, é imperioso. que algo seja desde logo .ini-:
ciado no sentido de minorar as dificuldades apon-
tadas. '\'

A abertura de tarria c.ornunic.aç.ão entre as ruas

Engenheiro Niemeyer e as ruas Jacob Richlin e Pa-

':1.
dr�- Carlos, bem comodo apr-ovei.tarrrerrt.o dad Praça -IILauro Mueller. alargan o-se a acostamento e car�

ros' transversa�n'1ente, se�.ia, póssivelmente, uma so- I'lução para dar desafôgo à rua do Príncipe para on­

de se afunila a maior parte do· tráfego oriundo çlas
zonas Norte e Sul da cidade.

AAdministração att_{al nãO poderâ deixar de d�­
frontar-se COlTI êsse probl-ema para dirimi-lo, c�rto
de que as incoHlpreensões que surgirem logo desa­

parecerão ante os resultados positivos que se ,pa­
tenteàrão.

-e;=-------z---- �-,
-- ----
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NOVA EX.POSIÇ.Ã<;) EM
BL,UI\I'ENAU El� 'OUTUBRO'
Em ou.tubro dêste ano seni,' qual concorrerão expositores

::-f'caliZad8, em Blumenau a 3a: blumenauenses e de diversos

Exposição Agro-Pecuár�a a outros Municípios vizinhos.
Constará da ap;resentação de

exeinplares � de ·apuradas· raças
de bovinos" suínos, aVes, ·coe­
lhos etc, além de p'rodutos a­

grícolas em que se especiali-
.

zou a região, ben"l. como pro­
dutos da indústria de fiam­
bres e l�ticínios.
A exposição 'será apresenta­

da no' recinto da FAMOSC, no

Bairro da Velha, em pavilhões
apropriados, já ern constru-
ção. .

.

Espera-se que haja grande,
afluência de exibidores, pelo
interêsse que o certame vem

despertando entre os produto­
res, contando-se com auxílio
da_ Secretaria da Agricultura
do Estado e das 'associações

I
rurais de tôda a região. O Mu­
nicípiÇ> de Lages também com-

I parecerá.e
a Associação Rural

de Joinvnl� segundo informes

"
de seu presidente, o sr. Ivan
Rodrigues� prepara-se par.á
intervir da maneira mais re­

pre·sentativ� possível.
'

FA�ECIMENTO
Sr. HANS BECX,lVL4.NN

Ontem. às 10 horas da ma­

nhã.. co� grande acompanha­
mento realizOu-se o enterra­
mento do Sr .

. Hans Beck­
mann� falecido nesta cidade,
aos 68- anos de idade.
O extinto, descendente de

antiga e tradicional fàlnilia
joinvilense, exerceu últirna­
mente a profissão de securi­
tário, havendo, desempenhaq.o
altos cargos, no comércio e in­
dústria. locais. Deixa viúva. a·

Sra.; Emln( Stein. Beckn1..3.nn,
de cujo consórcio são descen­
dentes o Snr. H.ans Boekmann
Júnior, casado com Da. ,Dóris

� Laffer Beekmann. residentes
em Washing-ton, ÊE, UU .. e a

Sra. Úrsula Beckmann MOL1.­
ra, casada, com o Sr. ''\Vilson
Leal de l\a:oura, residentes em,
Rio de .Janeiro.
Pês.an'les à familia.

GENERAL ELECTRIC S.A.

P r-o C u'ra
"Técnico leUl Me'talografia."

�Com sólidos conhecimentos de metalurgia, pa­
ra trabalhar no Laboratório de sua fábrica em

Cámpinas.
Os Candidatos deverão enviar curriculum com­

pleto para;
$e'ção Pessoal
General Etectric S.A.
Caixa Postal .. 1.i50
CAMPINAS - SP

J��.!I.1!..rr�_!'_or:_�....=!L���-"I!!!!.lI:oL�)L.2...�.L..If._Y�..&..JI,J....!U:'_"'--I:=.�����.I.JL,_),
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da 1

RIO, 10 (UPI) - o Ministro
da Justiça� falando à impren­
sa, declarou que vai ser :feito
o confisco dos bens dos políti­
cos enriquecidos no p-oder. La­
mentou, porém, que tal m��ii-,
da não tenha sido adotada
co mrelação ao Senhor Adhe­
mar de Barros. Em'sua fala o

Mini.stro da Justiça abordou a

ação devastadora .cío Senhor
Adhemar de Barros e a famo­
sa uDr. Ruy", que era nada
mais nada menos que a sua

secr-etária particular.
PROC'ESSARÁ TODOS
RIO, lO (UPl),- O Procura- RIO, 10 ((JPI) - O Senhor

dor Geral da República e1"1-
Alcino Salazar,. Pro:�urador

viou circular a todos os, pro-
Geral da RepÚblica; disse hoj e

curadores raos estados oride'se à UPI que j á deu Irrícto ao le­

.rea.Itza.râ.o e.Ie.í çõ e.s., sottcrt.aricto
va.rrtrarraerrto das 'nomeações

corri a máxima urgência infor- ·feitas por governadores e pre­

mações sôbre as últimas no-
feitos. Declarou que os primei­

meações. Anunciou o Senhor ros pedidos de inf,ormações fo­
Alcino Salazar que processarã

ram enviados aos estados da

todos- -os prefeitos e governa- B�ia, �ernambuco, Estado do

dores que tenham cometido
RIO e RIO �rande _dO Sul .. Na

crfrne eleitoral fazendo n,o-; -:�gunda-!elra serao pe<!Ida�meacões corri fin poríttc I H�formaçoes a?� est.a.do.s d,
� . S I IS. Sao Paulo, ESPHItO Santo. Ate

SERAO PUNIDOS
'.

I o fim do rrrês será concluido o

RIO, 10 (UPI) - A partir de 'levantamento. .

,

s no Poder

ESTAO ENVOLVIDOS

Estrada �� Dona Francisca" e
�'Continua'ção "Pôrto Sã.o FranCisco"

sso

Yereedor Caet no Evora, Apre.
uas - Im. rtantes Teses,

,Dos unidpios
No Congresso dos MunicÍ- ,I curto .trecho de estrada Para�

pios do Norte�Catarinense,; ):J.aguá/Guaratuba, onde o Go­
realizado no.s dias 4 e 5 últi- verno do Paraná: para uma
rrios, o Ve:teador c.aetano Evo- estrada de apenas 40 quilôin�
ra. da Silveira· Junior, autor tros, contratou tanto, como
do menciona.do Conclave, a- quatro Firmas, cujas obras
presentou duas importântes es ta.r-ã.o prontas� para inaugu­
teses, sendo uma, pela conclu- ração a 3 de julho próximo.­
são da Estrada "D., Francis- Outr.a, tese do referidO' Edil

� ca" indicando fórmula como· Joinvilen-se, foi a qUe pediu
executar esta obra com brevi- providências junto ao Govêrno
dade ou 'Seja a de' o Governo do Estado para,a continuação
do Estado, concentrar maqui- do "Pôrto de São Francisco do
nas em todo o trecho 'desta Sul�', justificou com bastante

, rodovia São Francisco do Sul/ conhecimento de causa a Hte­
� Pôrto União" e contratar o se". erri pauta. O Vereador Cae

tano Evora, além das "teses77
de sua autària teve atuação

'/

maior número de Firm.as de

Engenharia especializada pa­
ra empreitar este Serviço. Em
sua a.r-gu.rrrerit.a.ç â.o , r-easa.lt.ou, �,:mllllltlIUmllllíIClIGnmmllt:lllllllllllll[JmmJflmrllllllllllllltlllmlmIlItllUlIIlIUI!
que' eritrogarrdo os serviços da == ::

Estrada Dona Fra_ncisca ha ==

Fe t-
•

l A b
'

t
- ::

va.rias Empreiteiras; propicia- í":_--=:� S .uuu ero a lCO. '=_=_=�;;;r
ã

menor auilometragem a

cada uma. consequentemente d" B lr
-

.'

a conclusão mais' Fápida desta : = . .e' . er lm =

.��� M���I;�� �ei���:�:6!�'I= E' al·nd-a r�,s "'ZUGSP. 'T-Z AR·TISTEN"

==

tarrne1"1se e do próprio Estaclo '-J 1

de Santa Catarina. Citou ain-

'��n�I����e��t!�!ó{;�:�aFr�� (Deutsche Circus ·Akrobaten)
cisca, um exeu'lplo com um

nt

'* CRONOMETRISTÁ
Moço rrra

í

or-, com ins{rução secundária ou equi­
valente, e de preferência com, experiência anterior.
*INSTRUTOR

Com instrução secundária, noções de desenho,
mecânica e matemática, para ser tr-eínacloIcorrio
Instrutor de aprendizes de mecânica. Indispensável
possuir habilidade para ensinar.

Salário de acôrdo com as qualifica'ções pessoais
- Possibilidades de progresso -, Útimo ambiente
de trabalh.o ,

Apresentar-se, para entrevista e testes, COIU uma
Eotog.rafia , na Seção de Re.crutarrrerrt.o e Seleção, na
Rua Araranguá, 514, diàriamente'das 14 às 17 horas.

SE QUERES dar de mL

vontade., nada dês. II/las s(

deres de boa vontade., o

lJOUCO que deres é·muito

pois ajudará a edificar c

Ternplo orgulhá do Sul dr
País: A CATEDRAL DE
-OINVILLE.

destacada. no Congresso dos
Municípios do Norte-Càtari_
nense, pertence a comissão de
Via.ção e Obras Públicas do
Congresso, -8, entre 17 Uteses"
.apres;entadas neste Conclave
foi o referido Vereador, re�

!
tor .de 15 proposições ligadas

j a.os intere.sses de o Norte Ca.,
tarinense .

- O Senhor Caetano
i Evora da Silveira Junior", não
! ocultou o contentamento de

I'
h.a

....
ver o seu

..
pensamento rea­

lizado,' vendo alcançar de ple­
no êxito a convocação para 'tl

- magnifico. Congresso dos, Mu-­
i nicípios do Norte Catarinense,

I q.
Ue foi de sua autOria e a.pr-o.,

vado pnr unanimidade pela
Câmara Municipal de Joinvil-
le. -

* * *
,

",_' ,

Jndúst.rta de,. Refrigeração
"C.O,NSUL" 8.A..

DESMORONOU-SE
PARCIALMENTE
PRÉDIO NA RUA
D�. JOÃO COLlN

Está oferecendo excelentes oportunidades para.:
'

/

BICICLETA, FURTADA

I
n'o qUártD n<>43, na Pensão

-

' l\1:attes. onde pára CJ sr. Oli- Na tarde de ontem. Dor vol-
Foi furtada uma bicicleta mar Oscar da· Silva,· foram ta. das 14 horas, ' registrou--se

Mona.rk .iJàra hómem. côr Bor- '1: furtados 5 çam. isas e duas cal- um desmoronamento na r. Dr.
deau,x,' .chassis 983557� de pro- ças, uma Elanca. Joã,o Colin,. quando um velho
priedade do sr. Anibal M. de

j'
'

prédio� onde funcionou anos

Oliveira ,l\�OTORIS']_'A E.MBRIAGADO. atrás'o Diretório Municipal dg,
, extinta U,D . N .. teve sua parte

FURTO EM RESIDÊNC.IAS
.

. Edeo Jo�'io Vascania, cas.ado, superior destruída.
Da residência do sr. Marino '32 .anos� residente em Joinvil-' Grande quantidade de des­

Berkenborck, r. Afonso P.ena I le, motorista - da' '. Emprêsas troçcs.caíram na rua, atingin-
11, fóram furtados os seguin- I Reunidas, em estado de ·em- do as linhas telefônicas e de
tes objetos: 1 espingarda 'cali- I briaguez, tOlubou o ônibus que \ transmissão elétrica. I

I bre 36, cartucheira com 30 car-
"
fazia a lin�'1a Mafra-Joinville.

I
Felizmente, no momento da

I
tuchos, diversos pacotes de ci- lOS passageiros, ao notarem o. ocorrência ninguém passava
garro, bebidas e diversas

la-j estado do pro!isstonal, aban-I por. aquêle l<?c:�l, l'1.ão' tendo, .�e
tas de conserva que se acha- donáram o veIculo no alto da regIstrado vltrma de especle
vam na geladeira. serra de Carpp-o Alegre. alguma. \

Biblioteca Para. Pirabeiraba

J
. União Cívica'Feminina Vai Promo­

'V"er Curso de Psicologia, Diriârnica

Ministro Peri Bellilaqua JuSli­
li[8 [er[eam,enlo de Garantias

Dando corrttriutdade ao "seu 1 às 20 horas; oTjedecendo 'o g.e·�

programa cultural para o cor.....: I guint� programa:
r.ente ano,.A U. C. F. de Join-' j Dia 13 - Introdução à Di­
ville. vai patrocinar um empi'e_ í nâmica -� -·Técn.ica de Labora­
endiÍnento inédito nesta cida- fI tóriode: o CURSO' DE PSICOLO- Dia 14 - Experiência práti-

< G'IA DINAMICA

CPsi.cOd.ra-11
ca.

I
ma). . Dia 15 - Idem idem
Êste curso será ministnido Dia 16 -:- Análise' Psicológi-

pelO' Professor Toshiaki Saito, ! ca dos Fenômenos 'Observados
já sobejamente conhecido enl j Dia 17 -;:- Análise Psicológica
nossos meiOS. e�ucacionais

.

e

I
dos Fenômenos. Observado� e

culturals.
_

,Conclusões práticas. '

.

O professor. Baita é orien- P6r ln.otivo de ordem técni-
ta.dor educacional e profissio,- , ca não serão aceitas inscrições
nal licenciado..:.em Filosofia .e I após o inícjo do Curso e n.ão
P.S.i-�0Jop-ja 'em São. Paulo, -Rio. serão' admlt-idos retardatários.,
de Janeiro e Mi.p.as Gerais. I As insc.r�ções poderão. ser
O curso terá a duraçãO' de 51'

feitas no SESI, à rua SãO Pe­
dias, com inícío no próximo dr.o, no dia 013, das 14 às 18 ho­
dia 13" no auditório do SESI� ras, à taxa ,de Cr$ 3.000.

F,O'T OC ó P I A 8:.?
"A NOTÍCIA" FAZ NA HORA

REGISTRO

o Distrito 'de Pirabeir.aba a

pa,rtir do p1;OXlmo domingo
terá a sua. Biblioteca Pública,
que funcionará junto à Inten­
dência daquele Distrito, e que
'estará 'franqueada ao público
tocíos os sábados. "-

Todos os exemplares exis­
tentes e.rn duplicata na Biblio­
teca Municipal Rolf Colin fo­
ram doados e quaisque.r ou­

tras doações serão recebidas
corri satisfação.-
Estará prestigiand.o a ceri­

rrrôrría o Prefeito Nilson Ben­
der, devendo comparecer tam-

I
bém os srs. Deputados e Ve­
readores, estando a, populaição
convidada. - .

Na mesma ,ocasião será
inaugurado na

-

praça. existente
naquele Distrito um belíssimo
Parque , Lrif'a.rrt.í.I, construido
pelo Prefeito Nilson Bender
em .atenção aos' pedidos que
lhe foram encaminhados pelo
Vereador Guilhern'1e Zuegue.

I Será t.arnbérn colocada u...vna

placa com a' inscrição Praça

I'
.Ca.et.arro Évora da Silveira Jú­

. 'mor, numa homenagem ao
Prefeito Interino que a ooris-
!truiu. 1

to, com citação de intenções.
que estariam sendo alimenta­
das pelo ex-governador,. tal
como a constituicão de caix.i­

BRASíLIA, 10 (UPI) --,-,- "Estamos num regirrie de 'Ilha para compra�de votos dos
transição, cujas garantias constitucionais estão' cercea-' deputados.
das e os atos -institucionais equivalem a um est�do de,
�ítio muito forte". Foi: o que declaro1J' o -'General Peri �:g!;�:_fffE�E DAS

Bevilaqua, ao proferir voto em pedidó de "habeas cor- RIO, 10 UPI) -'Reafirman-
pus" julgado pelQ Superior Tribunal Militar. do que não está ameaçado d�'

_ perder seu mandato e nem fêz

DECLARAÇ(jES Jy,A SUICA' ça é que em sua Pátria 'há pe- qualquer acôrdo com o Presi-,
�

{ rigo tanto da esquerda como -depte da Repú,blica para Se a-

GENEBRA� 10 (UP'I).· O da direita.- '

'

..

fastar antes'da punição;> o.:..Go�
-Senhor Adhemar de Barros. , vernador Paulo Tôrres, do Es-

chegou ont� a Genebra. Ao ESCLARECEU AS RAZOES tado dq,·Rio"" p�estÇ>u, eptrevis-
ser, interpel�o.pelos jornalis": ,

:_ ,\ tã,:;poje., __à inipren��':':O �Goy�r-:.�
tas'.informou ,que se trava tio":' '<I' '.RIO, 10 (UPl) - O Ministro, "n�1dor'-Pa'lJ-Io' Tôrres'.voltoU" 'a',
je no Brasil·uma batalha 'se'- da .. ,Justiça fêz dec4traç6es,

Si::-I.f�er
"se�eras çriticQs '-ao_líà,e�'

melhante áquela que
�

,3.

EurO-I
tuando a decisão' do ,Govêrno do Govêmo �a Câ.ma.ra': Jréqe-'

pa travou há 20 anos contra· Central no episódio da' sus- ral, DeputadQ Raimundo Pa-

" os nàzistas e os fascistas. pensão dos direitos políticos dilha, a quem êl� atrio-ue t,?-,
Ressaltou o ex-governad.or dq Senhor Adhen"lar de Barros. ' Cios os boatos sobre cassaçaO'

l paulista que a únic� diferen- O p:ço!1.unciarnento foi violen- , de seu lua?dato.-

ADHEMAR DE BARROS DESABAFA-SE
AOS JORNALISTAS SU1ÇO�'

Sensa.ç:ionaI _._ Fóntástico _. Fabuloso

25 Artistas - (com Trabalhos Artísticos de
Gr-andioso e Colossal Circo)

====:::=
Duas ho.ras de belíssimo espetáculo

.:_:=_�=-O n,aior espetáculO' ate hoje no genero. de
acrobacias, Eqüilrbrismo, Çom�icidade.r Pa-

I � lhaços, Trapésio, Ar-amistas, Música' e rnüi-
. ;=;

i tos outros Trabalhos de Assombrar,
.

I
;::; Hoje dia 1 J 'de ·J�unho _. As 18,30 e 21,30 hrs. �

__=1... Amanhã dia 12 de -i."unho - As 16 horas.f as _-_=i_

18,30 e 21,30 hora�.·
- �

== Venda de Entradas no Palácio de Esportes, ;;

! 3 horas antes de cada Espetáculo, !
� Precos das Entradas: Cavalheiros Cr$ 2.000, �- 'Senhoras, Senhoritas e- Cri-anças Cr$ 1 ..000 -

� (Cadeiras Cr$ 3.000) .. 1
ª Nao deixem de assi·stir, compáreçam todos a
ª no Paláóo de Esportes Hoje e Amanhã. §

1,1 ª=-� Ob$ervações: Menores·-de 1 4 anos podem <.JS- �_:::_=:-sistir"os espetáculos sómente nos horários de

ª===
1 6 horas e os:. 1 8,30 horas. \ ==

Atencõo:·Os Esp·etácidos ser.õ.o" abrHhantados
;:; pelà Banda do'13° Batalhão de Ca'çad'ores ou ,..

E=_' por.ótimo Conjunto Music-�JI
'

....

Essa é rr:cris uma estupenda e arrojada pro-

�_�_ moçõo da ,"Sociedade Amigos do Caxias"

-i::::::;:Atenção: Vendas eJe Entrados também na

� Cio. Hansen à Rua dO' Príncipe n. 227 .....

�'IIHllltlll1l,I�II�,IIIClIIIIIIIJIIIIClIIIIIIIIIIII[lIIII�111!111[lllllliIJlllltlUiIlIIUllltlIHUuí��
-,

H E L I OIGÁS,SIA.--- Procura
Para ampliar sua Orga1·tização Cowz_ercial

,

INSPETOR
.

EXIGIMOS:
Referência
Boa apresentação
Curso Secundário
Pessôa Desembaraçada
Idade entre 25 e 30· anos

Preferimos pes.sôa -que resida elTI Blumenau ou

"Jóiiniille há.já. ,alguns, anos. Carteira de Moto­
,rÍsta. Fo�,�grafia r�c�ríte 3x4.

C�n'didatos- residentes em. joinville,' deve�ão.,
apresentar-se à'Rua São Paulo, 149 fundos (Helio­
gás) . Can-djdatos, residentes em Blumenau, no

terminal da Heliogás em Itajaf (Cord�iros).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




